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INTRODUCCÀO

Comquanto o primeiro trecho de estrada de ferro no nosso paiz tenha sido inaugurado em 30
de abril de 1854, os dados estatísticos ferroviários eram organizados, até 1897, á feição de cada estra-
da e publicados no relatório annual do Ministério da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, actual-
mente denominado Ministério dti Viação e Obras Publicas.

Em obediência ao art. 36 da lei n. 560, de 31 de dezembro-de 1898, que tornou obrigatória a
organização de estatísticas completas do trafego sobre moldes uniformes em todas as vias férreas de
propriedade ou de concessão "federal, foram organizados os dados referentes ao armo de 1898, editado
em 1900 pela Imprensa Nacional sob o titulo "Estatística das Estradas de Ferro da União e. Conce-
didas peia União — em 31 de dezembro de 1898!'.

D-e então para cá tem sido editada regularmente a estatística correspondente a cada anno, m<S3»
dilicando-se aquèlle titulo em 1899 para "Estatística das Estradas de Ferro da União e das Fiscaliza-
das pela União", e em 1920 para "Estatística das Estradas de Ferro do Brasil" que ainda conserva e
que encerra rm programma ainda incompletamente alcançado, mas para cuja realização se envidam
os melhores esforços.

Algumas das columnas e capítulos dos quadros que se vão seguir ainda conservam este ca-
racter de programma em via de realização. Tais as casas correspondentes ás linhas de bondes
e congéneres (tramway), á viação férrea de serventia particular, ás extensões das segundas, terceiras,

etc, vias das estradas de ferro, propriamente tais (estradas de ferro de* serventia publica), ás extensões
dos desvios e linhas de serviço, etc.

CLASSIFICAÇÃO ESPECIFICA E SEGUNDO O REGIMEN

administradas pela União

-3 cc
u

O) ;3
.a

a
<D £_

c —

,

. -^

;r" <u

2 ;>

ta
,

f:o
j- V
oj s*

ej—

cu

•o

de propriedade

ral . . J

de concessão

fede

estadual .

municipal

federal .

estadual

municipal

de serventia particular

Linhas de bondes e congéneres

t arrendadas
a Estados

a particulares

administradas pelo Estado
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com garantia de juros

sem garantia de juros

f no. período positivo

( no período de reembolso



11 - CLASSIFICAÇÃO REGIONAL

i Brasil dividido em 4 grandes regiões caracterizadas pela maior ou menor densidade ferro-

viária, ilidia; até certo ponto, ilc maior ou menor deseiwolvimento econom: ;

,i ).\iixa<;.\( » DELIMITAÇÃO

io Norte.

• Nordeste

Abrange as bacias dos rios Amazonas e Parnahyba, assim como as dos rios

entre ellas existentes, com excepção apenas da parte da bacia do Tocan-
tins que liça ao sul do paralello de 15° e da pequena parte da bacia do
Parnahyba que pertence ao Estado do Ceará. Nesta região, paupérrima
em vias férreas e quasi toda rica em rios navegáveis, estão compreen-
didos: o Território do Acre; os Estados do Amazonas. Pará e Maranhão.
quasi todo o Piauhy, e a parte Norte de Goyaz e Matto. GrosfR).

v *

Ê limitada, a Oeste, pela precedente e pelo divisor de aguas entre o Tocan-
tins e o São Francisco, até o citado paralello de 15°; ao Sul, por esse
paralello. Compreende os Estados- do Ceará, Rio Grande do Norte, Pa-
rahyba, Pernambuco, Alagoas e Sergipe; quasi todo o Estado da Bahia
e uma pequena zona do extremo septentriqnal de Minas Geraes.

neste

É limitada ao Norte pelo mencionado paralello de 15°; ao Sul pela fronteira
septentrional cio Estado do Paraná. Esta região, a mais rica em vias
iene;:-, e servida pelos dois portos mais importantes da Republica, a-
brange: o Districto Kederal ; os Estado- do Espirito Santo. Rio de Ja-
neiro e São Paulo; quasi todo o de Minas Geraes e a parte meridional

da Bahia. Goyaz e Matto Grasso.

la ao Norte, pela precedente. Abrange os Estados do Paraná. Santa
Catliarina e Rio Grande do Sul.

r

iil - CLASSIFICAÇÃO ECONÓMICA

iderando-se aqui apenas as estradas de serventia publica, dénomina-se de 1
a

.

,>a ou 3a ca-
gona a que tem renda bruta annual. respectivamente

s

%

SUPERIOR A 20.000 CONTOS DE RÉIS;

ENTRE 20.000 E 5.000 CONTOS DE RÉIS
;

INFERIOR A 5.000 CONTOS DE RÉIS.

São actualmente II as emprezas de I

a
categoria, 4 as de 2

a
e 40 as de 3a

:

Emprezas de I
a
categoria

I Central do Brasil
o Paulo Railway Co. Ltd. ......

lhe Leopoldina Railway Co. Ltd..
ôdc Mineira de Viação
[ipanhia Paulista de Estradas de Ferro '.

I'. Soro. .ibana
mhia Mogyana de Estradas de Ferro]

. I-. Noroeste do Brasil
iC '''' |r '''' Vi; " do Rio Grande cio Sul

n of Brasil Railwav Co. I.td
•npanhia Estrada ran(le

REGIÃO

Sueste

Sul

Nordeste
Sul

Emprezas de 2a categoria REGI ^Q

írasileiro
Nordeste

.

«

Sueste
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Emprezas de 3a categoria

Região Norte :
— E. F. Madéira-Mamoré, È. F. Tocantins, E, F. Bragança, E. F. São Luiz-Therezina e

E. F. Central do Piauhy. Total : 5.

Região Nordeste :
— E. F. Mosáoró, E. F. Central do Rio Grande do Norte, E. F. Petrolina a There-

zina, E. F. de Nazaré, E. F. de Santo Amaro e E. F. de Ilhéos a Conquista. Total: 6.

Região Suésle : — E. F. de Itapemirim, E. F. de São Matheus, E. F. do Litoral, E. F. Benevente-Al-
fredo Chaves, E. F. do Corcovado, E. F. de Maricá, E. F. do Morro Velho, E. F. de Goyaz, E.

F. do Dourado, E. F. São Paulo-Goyaz, E. F. Morro Agudo, E. F. São Paulo-Minas, E. F. Itati-

bense, Ramal Férreo Campineiro, Tràmwày da Cantareira, E. F. Campos do Jordão, E. F. de
Monte Alto. E. F. de Jaboticabal. E. F. Perús-Pirapóra, E. F. Fazenda Dumont, E. F. São Paulo-
-Paraná e E. F. Barra Bonita. Total :

'22.

•

Região Sul : — E. F. Norte do "Parahá, E. F. D. Therezã Christina, E. F. Santa Catharina, E. F. Mate-
-Laranjeira, E. F. de Porto Alegre a Tristeza, E. F. Palmares a Conceição do Arroio e E. F. do
Jacuhy. Total : 7.

Consideraremos ainda, accessoriamente, o repartirhento da Rede de Viação Férrea Nacional, se-

gundo as diversas bitolas, denominando: bitola corrente a de lm,00; bitola larga a de mais de 1m,00;
bitola estreita a de menos de lm,00. Contrariamente ao que se fazia até aqui, não consideraremos
em separado a bitola mixta, aliás, variável segundo as composições ; as extensões desta natureza se-

rão computadas como da bitola mais larga das que entram na combinação, organizando-se um quadro
para — trilho intcnntúiario, onde figurará a extensão deste com indicação da menor bitola a que
corresponde.



Extensão ferroviária do Brasil em 31 de dezembro de 1933

Segundo a ordem geographica por estradas,

redes ou companhias (do Norte para o Sul)
EXTENSÃO

Km.

t, ,, , \r • .16a 366,485
1 — E. F. Madcira-Mamoré - „, 82,430

'

,

<! Tocantins 1ga 2^870
- « « Bragança. . . â 450,652

4 - « SaoLuizaTherezina .

?8
5 _ « « (entrai do 1 íauny a . 3^8315
6 — Rede de Viação Cearense . . .

'

'

121173
- E. I'. de Mossoró ^ - 991 Y,n

8 _ « « Central do Rio Grande do Norte x , f Í1À^
Petrolina a Therezína Z1 '***£?

10 - The Great Western of Brasil Railway Co. Ltd
:
'

a oó?!,^
11 _ Cia. Ferroviária Ésté Brasileiro 5 ^™1^
12 — E. F. Nazareth e ramal de Amargosa ' ™

„o'o=;n

13- « « ^nto Amaro. • - •
W. «W»

14 _ « « Hhéos a ( onquista , ^ • l«'"g
Vi-™ , Minas £ ^94
SÍ Sa 13Í605

/ — « • (ii .to a . <
'

!« - , Matheus ^ gOM
19 — « « Henevente a Alfredo Chaves ^ 35,710

20 - > orcovado 57
a 3,813

21 -
: Maricá

'

30a 130,472

£2 — The Leopoldina Railway Co. Ltd . .
- 2a 3.086,383

E F. Central do Brasil 3a 3.089,637

2A - Rede Mineira de Viação I

a
(

a
) 3.781,746

ae — E. F. Morro Velho 56a
^

8,000

26 — « ii'- Goyaz : •
15

a 384,751

T, - Cia Mogyana de Estradas de Ferro 8a 1.966,016

Railway Co. Ltd
• 22 a 247,312

»,-- Cia. Paulista de Estradas de Feno 10
a

1.466,492

E. I-". Sorocabana 6a
2.065,996

31 _ « « Noroeste do Brasil 12
a

1.353,927

;>> _ « « <Jo Dourado , • 21
a 273,368

33 _ « « São Paulo-Goyaz .* 28a 148,882

34 - Cia. E. F. Morn. Agudo 43a 40,000

35 _ E."F. São Paulo-Minas
"

26a 180,320

« « São Paulo-Paraná 25a 184,500

1. E. F. Barra Bonita 52a
18,100

F. ttatibense : 51
a 20.120

39 — Norte de São Paulo (Araraquára) 20a 300,347

40 — Ramal Férreo Campineiro 44a 39,553

41 — Tramway da Cantareira 47 a
30,335

42 — E. F. Campos do Jordão 41
a 46,670

43 — ' ia. Melhoramentos de Monte Alto 46a 31,350

4 1 I.. F. Jaboticabal 48a
27,200

45 ' Penís-Pirapóra : 54a
16,000

Fazenda Diunont 49a 23,442
« « São Paulo Rio Grande 7

a
2.017,208

do Paraná. 42a 43,300
ristina e ramaes 23a 243,858

50 — « « Santa Calharina 32a 103,600
Mate-Laranjeira 36a 68,000

1 do Rio Grande do Sul 4a 3.008,949
I F. Porto Alegre a ["risteza 53» 13,770

do 38» 57,414
- « « de Palmares a ' o do Arroio 39a 55,220'

TOTA1
33.073,4^5

l - Ordem decrescente de extensão em trafi go

"Machadense", a ttana" e o ramal de São Gonçalo.

/
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QUADRO
Kilometragem ferroviária do Bra

to de 1« categoria as emprezas ferroviárias euja renda bruta annual exeeda de vinte mil contos de

Designação das estradas

segundo as categorias, os regimens

e as regiões

Região Norte

f g h

Região Nordeste

o
to

o
irao

a
o

T3

O
to

&

o

c
o
o

to

3
CO

A - Estradas de Ia . categoria

I
- Da União, por ella administradas

E. F. 'entrai do Brasil

Ilude de bitola larga: lm.60) ....
I). Pedro II a Burnier

Barra do Pirahy a São Paulo (Norte)

.

Ramal da Gamboa
« de Angra dos Reis
« « Austin
« « Paracamby
« « Paraopeba
« « Lima Duarte
« « Morro da Mina

Linha Circular de Bangú . . .

« « (In Matadouro . . . .

« « de 1 1. Clara
« « « D. Pedro II ... "

Alfredo Maia a Triagem
Burnier a Uzina . . ?

Variante do Poá a 5H . Parada ....
(Rede de bitola corrente: Wn,00) . . .

Burnier í. Montes Claros

Triagem a Parahyba
Ramal de Porto Novo

« « Santa Barbara
« • 1'irapóra

« « Diamantina
« « Piranga
« « Bello llurizonte

« Ouro Preto a Ponte Nova .

« . « Deodoro '. •. .

'< « Santa Rita de Jacutinga . .

« « Piquete
« « liaria Longa
« « Portella
« « Bananal

Linha Circular da Pavuna
E. F. Rio do Ouro

isco Sá a São Pedro
Rathal de Xerém

« « 'I inguá
E. I'. I lie:

. F. Ni
i asil . . .

Bauru a Porto Esperança .

Variante de Araçatuba-Jupiá
Pirajuhy . . . .

Total ,

I. h do Q. 4. — (2) Ha 2". via entre I). Pedro II c Barra do Pirahy: t08km >222; 3*. e 4". vias
iha. — (4| Bemfiea a Lima Duarte. — (5) Bitola mixta de lm,60 e lm,Q0. — (6)

uapehy



NUM. 1

sil, em 31 de dezembro de 1933
réis ; de 3a aquellas cuja renda bruta annual não attinge a cinco mil contos de réis ; de 2a as demais)

i i
k i m n o p q a

Regiãp Sueste Região Sul Todas as regic os

Extensão
•S

Q
o
01

-. - tr.
IC3 -

b£ KZ -
Li

— ' _ u —

*

c '_ y ~ ~3

- — * '_J —
'

' ™ — C — ij -- — C 7* r— O
i~í

"

—

O w "Z, ^j —

'

- Íj
— SZ —

"

1) £ — i_

r- S. K
c ZJ c O CJ c - Q —
~ o — - v ~

Kilom tiro
!

(

(2)

(3)

(41

(5)

(5)

(

f(f>)

17)

(8)

3.089,637

1.258,901)

497,9.31

389,919
1 .008

81.185

1 2,568

5,21.6

162.096

52,095
7,320
2.408

3.270

1 ,662

0,534

4,379

5,718

323592
1.829.736)

617,932

161,558

63,771

76,312

1 55,698
1 47,5 1 6
56.977

14,343

(39,50!

3,1 122

100,7,93

17.250

59,849

42,937

26,677
4.062

HM. 101

59,731

1

32.141.

12,315

37,347

l>4.0 14

94,9 1

4

1 .353,027 78,340

1 .272,230 —
(O) 7

1
,65

1

78,340
10.O4O —

4i >3,997

(62,282)

02.282

3.089,637 94,914 403,oõ7

(94.914.1 (341.715)

318,943

22.772

28.584

28.584

4.443,564 1 73.263 432,581

1.353,927 78.340 28,584

4.443,564 178.2o:; 432,581

10

I I

12

13

14

15

16

17

18

19

20
21

22
2.1

24
25

26
27

28

29
30
31

32
33
34
35
36
87

entre D. Pedro II e Deodoro: I6km.757: 5a. e o", vias entre Engenho fie Dentro e Madureira
:

51-

.Corintho (Curralinho) a Independência. - (7) Dec. 13.844. de 14 de novembro de 1922. - (8) Piedade.a



I lesignação das estradas

ido as categorias, o

c as i egiões

x

c d e f g h

Região Norte Região Nordeste

•adas
- regimens

o
br

CD

em
construccão

estudada

em

trafego

III
em

construccão

o

""O j

tn

' °
1

9
10

1

1

12

4—

9
10

II

12

13
14

15

17

18

19

2H

21

23

25

II - Da União, arrendída

rreal Western of Brasil Ry. Co. Lul
(Rede Norte)

Brum (Recife) ã Natal

Ramal de Floresta dos Leões a Limoeiro
« Itabaiana a Campina Grande
« Entroncaniefito ao Molhe...

Mulungú a A. Grande (Recife)

Ramal de hamatahy a Bananeiras
(Rede i lósti )

'

Central (Recife) a Alagêa de Baixo
Ramal de Tigtpió a Camaragibe
Ligação de lídgard Wernecka Bôa Viagem
(Rede Sul) ./.

Cimo Pontas (Recife) a Jàraguá ,

Ramal de Ribeirão a Barreiros
« « Ribeirão a Cortez
« « Glycerio a Garanbuns

« Lourenço de Albuquerque a

Palmeira dos índios ,

Ê. F. Paulo Affonso
Piranhas a [atobá

(2)Rede Mineira de Viaçã
I inha Oeste de A 1 i

!
\

i

(Rede de bitola coTrente)
Angra dos Reis a Ouvidor
Ramaj de Garças a 'Bello Horizonte...

« « Bom Jardim...
Linha «ir Paracatú

« « Contagem
« « São Pedro a i íberaba

(Rede de bitola estreita: 0m,76)
Sitio a Paraopeba
Ramal de Campolide a Barbacena ...

« « Aguas Santas
« « Ribeirão Vermelho....
« « Itapecerica
« « Cláudio
« « Pitanguy
«' « Abaete

Linha Sul de Minas
( ruzeiro a Tuyuty
Ramal de São Gonçalo

« « Campanha
« « Alfenas

Alienas a Machado (E. F. Machadense(3)
Passa Trez a ao Rio Elèuterio

( orações a Lavras
Ramal de Piranguinho a Paraizopolis . .

.

« [tajubá a I lelphim Moreira. . .

i Pontas (E; F
Ti i

Rio Gi ande d
Porto Alegre a I ana,

.

il do Rio dos Sino-,

Sul (4).

1.741,537

€

16,670 766,814

(648,386) (16,o7<>i (512.414)
422.1 '>7 —

(5) 36,589 16.070 19,61?

79,800 —
51,000 — —
23,000 367,402

.(6) 35,800 125,400

! (346,430) —
( 1 25,800)

(7)330,239 — 125,800

9,968 — —
0.22:

!

— —
(63 1.585) — (128.0(0)

350,110 —
58,380 — —
28,657

. —
55,301 — ~

(8)138,137 128.000

(115,136) — —
115,136

'X 4. -12) Arrendada ao Estado de Minas Gefaes.—(3) Pertence ao Governo do Esta
Itani maneiras.-(7) Recif. a Alagôa de Baixo.-(8) L. de Albuquerque a Palmeira dos índios.-
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l
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Quadro num. I

i j k 1 m n o P q a

Região Sues le Região Sul Todas as regiões

Extensão
c

I

o 2 c o o O O
bc } -^ Ç3 bfi

<~ ^
bc 'CC .- V

Si í 2 3á
'^ "2 V ^ -o

CC "• r- "
~~z v~ — £ s 4f CZ ' '

c =
""O o

h — 5i 2 ^3 '

—

'

<u i: p +J —

'

O Í3 —
r. V. f! ^

r. c/j Cfl

1 9
5J

s p
O

Z o Zj <~

^ u *-' —* x
KilomiHro

i

•

•
.

_

—

1.741,537 16,670 766,814
T?
9

3
4
,i

(>

7

« >

\

— —
—

— -
Z

10

1 1

12

13

14

15

16

17

18

10

— 43.781,746 183,185 114,780 8.781,746 183.185 1 1
4,7«o

(2.457,900) (183,185) (114,780) — — — — — —
1

(1.724,357) (183,185) (33,640) — — — — — —
('») 900,008, 183,185 33,640 — — — — — — 2

297,862, — — — — — j 3

12,338 — — — — — 4

237,945| - — — - — — 5

3,104 — — — — — — — — i)

273,010 — — — — — — — 7

(733,543): (81.140) — — — — —
60 Í,800 — — — — — 8

10,500 — — — — — 9

1 1,805 — — — — — — — lo

43,449 — 49,629 — — — — — — 11

35,421 — — — — — — — — 12

26,134 — — — —
,

— — — 13

4,434 — — — — — — — — 14
1 — 31,520 — — — — — — 15

(1.323,846) — — — — — — —
360,435 — — — — — — 16

(10) 31,370 — — — — — — — 17

85.'»7f — — — — — — 18

7,758 — — — — — — — 19

40,507 — — — — — — — 20

595;06l — — — — — — 21

05,040 — — — — — — — — 22

51 ,998 — — — — — — — 23

35,7(X) — — — — — 24

20,000 — — — — — — 25

_
;

_ 3.008,949 50.781 Kl.".. 701) 3.008,049 50,781 108,700 — 5

— 7M.07 1

— — — —
1

— — — 53,110 — — ~ ~ •>

do.—(4) Arrendada ao Fstado do Rio Grande do Sul.-(5) Floresta dos Leões-1 agôa Comprida.— (6)

(9) Angra dos Reis a Patrocínio,—(10) Campanha a São Gonçalo.
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Designação das estradas

fundo as categorias, os regimens
e as regiões

Região Norte

f

.Região Nordeste

o o 3 o
bj> <« !B b£ '^ re

OJ
— "C U í~" o

il
" n -o i- ~, g3

Si:
"2

(A v.

c
o 8 e

o
c
o
o

3
4

5

i)

7

8

9

10

II

12

1.1

14

15

li>

10

1 1

12

7—

Ramal de Montenegro a Caxias . . . .

« « Ligação a Margem 'ão Taquary
« « Couto a Santa Cruz. . . .

s
.

« Paredão
« Sta. Maria a Marcelino Ramos

« <'. Cacequy a Rio Grande . . .

« Entroncamento a Livramento
« Basílio a Jaguarão . . . .

« « D. Pedrito . .1

« Alegrete a Quarahy . . . J

« Pelotas Fluvial
'

« « Costa do Mar
« Cruz Alta a Porto Lucena .1

« Dilennando a Jaguary . . .

« Carlos Barbosa a Alfredo .

Chaves (2)

« Taquara a Canela (2) . . .

« Quarahim a São Borja . . .

Ill - Parle da União arrendada
; parte de conces-

são federal, com e sem garantia.

Cia. L. F. São Paulo-Kio Grande ....
l Linhas arrendadas)
E. I\ do Paraná .

j

|
Paranaguá a Ponta Grossa

j

Ramal de Serrinha a Rio Negro
. . J

« Morreíes a Antonina . . .

Linha de Barra Bonitaao Rio do Peixe (3).

Ramal do Paranápanema (4)

(Ljnh&s garantidas)
I

•Itararé ao Rio Uruguay (5)
J

Serrinha, a Nova Restinga (5) ....".'
São Francisco a Porto União (p) . . .

Ramal de Çanoinhas (6)

(Linhas não garantidas)
Porto União a Fóz do Fguassú ....
Ramal de Guarapuava (Ponta Gros-

sa-Prlidentopolis)

IV - Parte de concessão federal, parte de
concessão estadual.

São Paulo Railway Co. I.td !

K. F. Santos a Jundiahv. linha federal
(bitola de lm,60J

Linhas estaduaes : bitola corrente . .

' ampo Limpo a Vargem \

Ramal de Piracaia . .

H Leopoldina Railway Co. I.td
i (Linhas federaes) _
2 Prol nto da E. P. Barão de Ara-

ruama (r)

Santo ioe.iro do [tape-
miiim (g)

1 E. F, Central de Macahé (rj
..'.'. '\ —

•
s Mello Bando a Sumidouro (7) . . _

",' '
h do 9- [ ~ (2) Foram incorporados, porém, pertencem ao Governo do Estado - (3) Incor

ruida por
o período
amanduá.



Quadro num. I

i j
k 1 m n P q a

Região Sueste Região Sul Todas as regiões

- Extensão. ai

o c o o o o O
bi 105 ca to .1C3 ca b/D TO C0 cu

<v T3 tu. O- 13 tu T3
CS

-o

'— d. 5 b "2 £ ~- o b "§ u ~ 5 5 •V o
•j. w

i
C/3 53

Wj £ ~j) Cfl

5 5
- CD

5
U 1

<u
5 s

•-

í)

Kilometro

< »

1 1 6,592 _ ]~~
3

— • 2.108 — — — .1 _ — r
i — 30,311 — ' —

1

. — ' — — 5

— — 3,202 4,78! — — — — 6— 532,218 — — : — — 7

— —
\

490.037 — — — — 8
— —

1 58.564 — — — — — 9
— — 113,600 — — — — 10

! _ — 57,200 — — — — 11

_ — 57,000 1
1
,000 — — — 12

— 2.990 — — — — — 13

— 17,281 — — — 14
— — m 1 32,288 35,000 — — — 15

— — 81 ),620 — — — — 16

;
. _^_ — '(")

• 19,300 — — — 17

; — — 58.000 — — — — 18

— — 299,467 ~
j

19

2.017,208 30,011 018,71

1

9 2.01 7,2C8 30,011 918,719 — 6
— — — (621,115) (30,011) (48,731i

— — 1

— — — (354,024) — — — — 2

— — — (10) 249,000 — — — — — 3

— — — 88,015 7,406 — — — 4

— — — 16,100 — — — 5

— — — (11) 76,406(13)23,505

(12) 100,595

21,62 61 — — — 6
1— — — •

? —
,
- 7'

— — — (1.306,093), — — — 8
— — 883.201, ^ — — Q

— 44,980 — — — 10

— 463,332 — — — — II

4,575 — — — — — 12

— [14)(369,98 7)
— — 13

— — * — — 723,9£ 7 —
|

— 14

1

— — — 146,01 — 15

247,312 — — — 247.31 o
_

(139.466 — — — — — — —
(107.846

— — —
77,064

— — — — 1

30,782 —

—

— —

3.086,388 54,lb0 — .
— — 3.086,3c:»8 — 54.16C — 8

(818,043
|

— (54,160) — 1

51.047 — — — — — — 2

92,654 — — — — — 3

4

5
42,655 —

—

—
34,281 — — — —

porada a
conta
positivo

(11) w

do Paranápanema. Arrendada (4) Sob o regimenia ao i rimai uo r;uaiia|)ain.iu.i. nnuiuami, — v^/ ^"" " ' - ..; ;.

i das taxas addicionaes e incorporada á K. F. S. Francisco para o; elfeitos do tratego, li.

vo de garantia de juros. — (7) Parte do ramal de Sumidouro. — (8) C ruz Alta a (.irua. --

iVcncesláu Braz a Artliur Bernardes. — (12) Jaguariaiva a Jacarésinho. — (13) Paralisada,

- arrendamento. — (5) Está no

fféitos do trafego, fiscalis

(9) Carlos
— (14) A
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Região Norte •Região Nordeste

Designação das estradas

segundo as categorias, os regimens
e as regiões

v.

o ò -, o
;c

'" -
tlfl

rcS C53

i>
'-» — - ^

1

->

-o d 3- r ^ TZ

<s. c/:

l 8

f.

O
u

O

9

10

II

12

13

H
15

19

20

21

24

25
26
27

.'•!()

:;i

;í2

:',.í

34

37

:í<i

40
41

42

4.i

44

45

9—

Kl

I I

E. F. de Carangola (ri

I

( lampos a Porciunrula . .

Murundú a Santo Eduardo
I Itaperuná a Patrociríío

E. F. do Norte (2)

Victoria a Divisa de Minas
Ramal de Coutinho a Castello
Capivary a Cabo Frio

Espera Feliz a Divisa
(Linhas fluminenses)
Nitheroy a Maeuco
Ramal de Macahé
( ordeiro a Portella

Imbetiba a Miracema
Conselheiro Paulino a Sumidouro (31 . ..

Araruama a Triumpho
Ramal de Magdalena
Campos a Santo Amaro
E, !•. Campista
( Campos a Aiaphona
I Martins Lage a Cplomins. .

.'
. . .

F. F. do Grão Pará
) Maná a São José do Rio Preto . . .,

| Areal a Piracema .

|

Rosário a Porto da- (faixas

(Linhas mineiras)
Porto Xovo a Saúde ('<)

Ramal de Vista Alegre ,a Leopoldina (3)

Ponte«Nova a São Sebastião do Matipó
. (Raul Soares)
Prolong. de Raul Soares a ( aratinga.- .

Recreio a Manhuassú
RamaJ de Pirapetinga
Cysneiros a Paraoquena
Patrocínio a São Paulo de Muriahé . .

I 'ataguazes a Mirahy
Sereno a João Pinheiro
Piracema a Ligação ".'...

rany a Pomba
Furtado de Campos a Juiz de Fora . .

Sub-ramal de Mar de Hespãnha. . . .

Cia. Mogyana de- Fstradas de Ferro . . .

(Linhas ] 3)

lára a Araguary (ri

Ribeirão Preto a Jaguára (r)

Ramal de Caldas (ri

ipava a Rodolpho Paixão
Mogy-.Mirim a Santos c ramal ....
Tuyuty a Passus
Guaxupé a Biguatinga
(Linhas Paulistas)

Campinas a Ribeirão PretO
Ramal de Amparo

« « Soccorro
« lia pira

Pinhal

(0 ( I-
1
do Q. I. tr) Está no período de reembolso de juros garantidos. — (21 Da Capital FederalMomo. „o a de Porto Novo a Saúde e o ramal de Leopoldina, embora de concessão lede

oy em 20 de setembro de 1930, houve um augmento de lkm.584. (5) Guaxupé a Biguatinga



Região Sueste Região Sul Todas as regiões

Extensão

o
b£

z

ada

c o

u

o
b£

£ g

Kilometro

•

225.433 •

1 1 70.503

20,166

l . 34.704

— —
— —
— —

45,977 — —
290,318 — —
21. 177 — —
— 54,160

14,44') —
|

—
(1.033.662) — —

(4) 180,258
i

140,543

77.925 — —
241.823 — —
57,629, — —
40;498 — —
27,230 — —
38,349 — —
52,733 — —

j 39,270 — —
1 13,463 — —

130,767 — —
i

91,591
"— —

( 39, 1 76- — —
39,907 — —

(1.234,683) — —
375.2 1 8 — —

1 2.648 — —
c 744

98,302 — —
200.378 — —
3 i ,283 — —
\7,739 — —
18,129 — —
35,260 — —
12.031 — —

156,705 — —
27,385 — —
66,699 — —
25.502 — —

1.966.0 16 9,000 176.124

(874,317) — (176.124)

281.118 — —
192,001 — —
70,137 — —
47,763 — —
— — 1 52.48(

»

247,861 — —
(5) 20.438 — 23,635

(1.091,699 (9,000)

310,00) 9,000

48,0 r — —
31,631 — —
50.0(11 . — —
30.474

.966,016 9,000 170,124

V.

o

7

8
o

Kl

II

12

18

14

15

lo

17

ir,

l"

20
21

22
23

24
25

26
27

28
29
80

31

32
33

34
85

36
37

38
80

4<)

41

42
43

44
45

8

111

11

12

13

(Barão de Mauá) u Entroncamento. - (3) Inclue-se nas linhas estaduaes a linha de Conselheiro Paulinç»

ral. têm as tarifas o os horários dependentes do Governo Estadual. - (4) Inaugurada a nova e
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Designação das estradas

segundo as categorias, os regimens
e as regiões

Região Norte

g.is

•d
(8

"O

f g

Região Nordeste

«- o (0

i /

18
I"

20
21

22
23
2-1

Rama! de Vargem Grande ....
« « Moeóca a Boiada . . .

« « Guaxupé (2) . . . . .

« « Santos D.umont a Cajurú
« « Sertãosinho a Ligação .

« « Santa Rita do Paraíso .

São Simão a Ribeirão Preto . . .

Monturos a Guatapará e Ligarão .

Ramal de Serra Negra (e) . . . .

« _ « Cravinhos (e)

Sub-ramal de Jandaya (e) . . . .

De propriedade do Estado ; sendo parte de

concessão federal

Pre-

10 - K. F. Sorocabana
1 (Linhas Eederaes)
2 Ramal de Tibagy (Rubião Junipi

sidente Epitacío) in
:

:i Ramal de Itararé ( 1'atuhy a Itararé) (r) .

4 Prolongamento para Santos . . • . . .

5 (Linhas paulistas) !

6 São Paulo a Rubião Júnior i

7 Ramal <le Bauru (Rubião Júnior a Bauru)!
,'i « « Itararé — S. António — Tatuhyj
9 « « Tietê

i

10 « « Pirajú I

11 « « Porto Martins '

12 Slib-ramal de Araqúa .*
j

13 Ramal de Boreby (3) .

''

14 Linha de Mayrink a Santos ......
1

5

I Mayrink a São Pedro . . . J

16 Si cçãO I Ka.nal de Jundiahy
17 Imana:

j
Ramal de João Alfredo . . .

líi I Francisco Quirino a Guanaba-
ra (Campinas) . .'

19 Ramal de Santa Cru/
20 « « llatinga

21 Boiluva a Porto Keliz
:

L. !•'. Funilense (4) . . .•

23 Santos a Santo António do Juquiá (5)

VI - De concessão es.tadual (6)

11 Cia. Paulista de Estradas de Ferro . .

1 (Rede de bitola larga : lm.60) ....
2 Jundiahy a Colômbia (7)

3 Ramal de I (escalvado
4 « « Santa Wridiana a Baldearão
5 « « Piracicaba

(Rede de bitola corrente) '

• f> Ramal de Annapolis
7 « '< Jahú

« « Agua Vermelha
« « Ribeirão Bonito

I"

_ _

") : Q. 4. — (2) Inclusive o trecho mineiro — vêr Q. 2. numero de ordem 9 — ramal de
•ihI Leite. - (i) Carlos Botelho a Pádua Salles. - Incorporada á E. F. Sorocabana em

•ncessào federal que são fiscalisadas por um Estado, do qual dependem as tarifas e os horários. —
do Rio Claro. (13km,1l7). (8) Bois Córregos a Marilia.
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Quadro num. 1

i j
k 1 m

|
n P q a

Região Sueste Região Sul Todas as regiões

Extensão

b/s

V

c
O

ca

o
b/3

.D'

O
bc
CD

5 B
CO

C

Kilometro

•
1
o,õ16 — —

*

72,115 —
-14.806 — —
60,000 — —
3<5,378i — —
157,000 — —
120,181 — —
12.086 — —
40,188] — —
28.662 — —
1 5,644 — —

O)

-o

Z

2.065,996

(837,384)

587,703

249,681;

(1.228,612)'

302,859

121,901»

18,575'

8.2 1

8

25,843

30,177

7,107

1 9,412
55.940

[
226,301

43,154

;

16.994

34,214

24,569
13,256

24,207

94.435

161.450

79,410)

(79,416)

183,000
18 Í.IKIO)

183,000

.2.065,996 7.9,416 183.000

79.416

3*
-

"

14-

15

16

17

18

19

20
21

22
23
24

6

7

8
9

10

II

12

13

14

15

16

17

(8)

(1.466.4' 12)

(699,043)

506,655
106,808

40.374

45.206

(705,091)
55.422

1 10.798

62,976
40,07 I

233.64(1

1 .466,492

6
7

8
9
10

(3) De Vi
Guaxupé. - (e) Bitola de Om.bO. - (r) Eslá no período de reembolso de juros garantidos.

1 de janeiro de 1925. - (5i Incorporada á K. F. Sojocabana eçn 10 de agosto de 1928. - (6) IncluidasJ
(7) Linha dupla até o km. 44.042. Eléctrica ale Rincão: trilho intermediário formando bitola de 1m,00 en-



Região Norte Região Nordeste

Designação das estradas
segundo as categorias, os regimens

e as regiões

Zí.

O
ca

O
buo

o
cd

J- -c ^ — ^j
<^—

RJ
— i- z ~

- _ T3 l ^~ £ t •d
-3 *—

'

EU £j -Í3
"•—

'

v £
s j.

p — G — o
u u ^ u

1

1

Ramal de Bauru
12 « « Jabotitabal

\

13 « « Pontal
14 « « Terra Roxa (2)

l lanhai de bitola estreita: 0m,60) . . J

15 Ramal de Santa Rita
!

16 Ramal de Aurora

A i I" categoria :

Estradas administradas pela União. . .

Estradas da União, arrendadas . . . .

idas garantidas, federaes (período!
positivo)

listradas garantidas, federaes (período
de reembolso)

V Estradas federaes. sem garantia. . . .

VI listradas de propriedade estadual . . .1

VII Estradas de concessão estadual ....

TOTAL A. 1.741,537 16,670, 766,814

12-

I

2

3
4

5
6

7

íi

9
10

11

12

13
14

15

16

17

1»

19

20
21

B - Esiradas de 2» categoria

I - Da União, por ella administradas

Rede Gearense . •

ii-:. F. Baturité)

Fortaleza a Crato •
.

Ramal de Alfandega
« « Maranguapp
« « QuixeramObim
« « Patú
« « Pedreira de São Bento . . .

« « Orós
« « Icó ...........
« « Poço dos Paus
« « Macapá
« « Paiano a Patos

Sub-ramal de São João a Caiazeiras . .

ih. F. de Sobral)
De Çamocim em direcção a Crateús e
Therezina

De Therezina para Crateús
(Linhas de Ligação)
Fortaleza a Itapipóca
Ramal de Flores a Barra do Ceará . .

Sobral a Itapipóca
Giráo a Crateús

II - Da União, arrendada

iaria Este Brasileiro. .

i h. F. Sao Francisco e ramaes) .... —
Bahia a Joazeiro
Ramal de Agua Comprida a Buranhem! —

C1) CL h do Q; 4, (2) Adquirida da "h. F. São— (4) Paiano a Tombai. — (5) Camocim a Oiticica.

1.308.3 15

(870,402)

599, 1 ( r9

2,900
7,24o

}) 2.71o

3) 4,328
i) 4,700

42,750

33,221

)

—
(4)151,773

21.000

(394,393)

(5)304,393

(1(13.520)

(6) 99,720
3,800

1.778.7o I

L08t,606]
577.440

51,863

171.702 595,995
(84,702) (01,7581

13,0()ii —

7 1 ,702

(20,000)

20,000

(67,000)

39,000

14,000

77,758

(248,017)

236,517
I 1 .500

(250.220)

39,000

28,000 —
217,220

(7)239,310 1.381.1 21

(15,000) (283,000)

Paulo-Goyaz" — escriptura publica de IO de agos— (6) Fortaleza a Riacho da Sella. — (7) Suspensa.



Quadro n 1111*1. 1

I

i
.1

k 1 m n P q a

Região .Sueste Região Sul Todas as regiões

Extensão 5

| |
r.

p C

Ò£>

s.
ji

em

trafego

(1)
S £

X

CS

ca

-

u

|

Kilometni

1

38,588

116,916

1 4,51 IO

— •

-
—

•

—
— ti.

12

13

32,180 — — — — — — — — N
(62,358)

48,5 1 8

13.840 —
— — —

—
— 15

16

4.443,504

3.689,8b9

1 73,263

183,185

432,581

Í 14,789 3.630,064 81,692 157.432

4.443,504

9.061,470

173,263

28 1 .547

432.5: 11

1.039,035

I

11

92.654 — —
1 .396,093 — —

1 .488,747 — — III

1 .705,77

1

870,785
1.269,119

4.985,752

79,416

9,000

413,284

—
869,987

1.705.771

870,785

1.269,119

4.985,752

7'VHi.

9,000

1.283,271

IV
V
VI
VII

17.057,514
'

444,864 960,654 5.026. 1 57 81.692 1.027,4 io 23.825.208 543,226 2.754,887

—
—

1.308.315 171.702 595,995 — 12

1

1

~~

~

—
— — 2

3

— —
—

—
— _

—
—

4

5

6
7

— — — —
—

— 8
9
10

— — — — — —
1

1

— • — — —
— —

— 12

13

14

x

— — —

15

16
17

18
19
20

21

536,514 44,730 377.0(11
— 2.315.275 (7i 284,040 1.758.721

I

— — — — — —
— 2

3

to de 1927. — (3) Trafego paralisa-lo. bem rumo o de lkm,660, parte do sub-ramal d.e São João a Cajá
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Região Norte Região Nordeste

D Designação das estradas
segundo as categorias, os regimens

e as regiões

o O c
bti

— (" ~
V u - <y

H w v H — w ' <U £ s
r- a X <— c X

z s
w

- D
0J

/

8
"i

10

I I

14

15

ló

17

18

19

21

22

23

24

14-

São Francisco a Própria
Ramal de Murta a Capella

« « Cajueiro a Cipó
« Morro do Chapéo

« « l"tinga a Campo Formoso . .

« « Irará a Feira de SanfAnna .

« « Jacu a Alagoinhas
(E. F. Central da Bahia e ramaes). . .

São Fejix a Carinhanha •

Ramal de S. Félix a Feira de SanfAnna
« Conceição da Feira de Bura-

nhem .

Ramal de Queimadinhas a Barra . . .

« « Bom Jesus a Tremedal . . .

« Monte Cruzeiro
(Ligação da S. Francisco-Capital da Bahia)
Bòmfim ao França
França a Itahvba
Itahyba a Paraguassú
(E. F. Bahia e Minas)
Ponta de Areia a Engenheiro Schaoor .

Ramal de Ponta de Areia a Caravellas .

Ill - De concessão federal

. F. Vietoria a Minas
Victoria a Itabira
Barra dé Santo António a Diamantina .

Barrando Rio GuanhãesTa Santo António
dos Ferros

IV - De propriedade estadual

. F. Norte de São Paulo (2)

Araraquára a Rio Preto
Ramal de Silvanja a Tabatinga ....

43i ).6 13

1 1
.8^3

102,600
88.41 ):

)

• 9.788
10,000 62.00(1

5,000 30.000

(484,372) (144.570); (1.048,1 27)

(3)378.507: 114,060 325,500
48.68b

(4) 2I.820

(5) 33.734 8,000 425,000

(6)297,627
1,625 — —

(212.783) (7"-,740) (50,000)
1 7 1 . 1 85 — —

60.740 50.000
4i.5 li7 19,000

l'o 2" categoria :

Estradas administradas pela 1'nião . .

da 1'nião, arrendadas . . .

Hl « garantidas fedesaes (período po
sitivo)

TY E*tradas de propriedade estadual . .

Total B . . . .

1.368,315! 171,7921 595,995,
1.778,761 239,310' 1.381.121

3.l47.07t. 411.102 1.977,116

10

C - Estradas de 3" categoria

I - Da Uniào, por ella administradas

E. F. São Luiz a Therezina 450.652
o Luiz a Senador Furtado 450.652

['.. V. Coroatá a Tocantins _ 105,1 MM

)

WfciíL
4
;,^.® ™F^A r

ra
?
uáraer {

3) S^° ?
elix a Contendas. - (4) Conceição da Feiravar <erca

'
l^lometros. - (7) Sao I arlos a Sao José da Lagoa. - (8) Engenheiro Schoor a Arassuahy.
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k 1 m n o P q a

Região Sueste Região Sul Todas as regiões

Extensão _ç

1 o Q — c o
~ 5

bc
~

bl)
~

bo TZ u
4) V ' w !L>

ú* ~
1/ — ' *0 -^

r- ~ ~
**^

; Cu °*^ , r- — ~
**- _ C r^ 3! ;" — C p ' u ;* — c d T3 o
T- ^~

'

oj Í3 p w *

—

5J i 3 ^j '

—

v i: —
r. I. 'ti

U C (U
53

O u
V l

V.

Kilometro

=
— • — — — — — 4-

(>

7

—

i

— — —
—

— —

8

9

10

II

12

13

— — — — — — — —
-

— 14

— — — — — — — — — 10

17

— ' — — — — 1»

— — - — l'i

: — r — — — — — — — — 20
— — — — — 21

536,514(8, (44,730)1 (377,600) — — — — — 22
no

532,270 44,7301 377,601
1 — — — 23

4,24^ —
í

7"
24

561,594

(7) 561,594
(9) 4,892

4,892

300,347
249. 1 72

51.175

536,514; 44,730 377.600

561,594 4.892; 170.905

300,347]

176,905!

46,430
79.850

-

50,625

561,594

300,347

1.368,315

2.315.275

561,594
300,347

4,892 176,905 —14

;

— 15

I

171.792 595,995 I

284.H40 1.758.721 11

4,892 176,905 III

IV

1 .398.455 49,622 554.505 4.545.531 4. .n.724 2.531.021

4511.052

a Afflígidos. — 15) Queimadinhas a Itaeté.

(9) Paralisada.

_ _ _ — roõ.ooo - 17

(6) Entre Bandeira de Mello e Brottas ainda estão por appro-
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Região Norte Região Nordeste

Designação das estradas

segundo as categorias, os regimens
e as regiões

SB
V

bíi

•- z.

18

19-

20-
•'I

E. F. Central do Piauhy. .

Amarração a Piracuruca.

23—
24—
25—
26-
27—
28—

29—

30

32-
33-

E. F. Petrolina a Therezina
De Petrolina para Therezina ....

E. F. Tocantins (2)

E. F. Central do Rio Grande do Norte .

Natal a Caicó
Ramal de Lages a Macau

1 47,578
147,578

82.430

E. E. de Goyaz —
Araguary a Goyaz —
Ramal de Goyandira a Ouvidor (3). . .

—

È. F. Piquete a Itajubá —
« « de Uberaba a Villa Platina .... —
Prolong. daE. F. Cruz Alta a Porto Lucena (4)

—
E. F. São Pedro a Pelotas. ...... —
Prolong. da E. F. Alegrete a Quaraim . .

—
Prolongamento da E. F. São Sebastião a

Sant'Anna do Livramento —
E. F. de Dilermando a São Luiz e ramal

de São Borja —
Do Rio Jaguary a São Luiz

,

—
De São Thiago a São Borja —

II - Da União, arrendadas

L. [•". Madeira-Mamoré (5) 366.485
de Bragança (6) ."

. 291,870
(Linha de bitola corrente) (251,918)
Belém a Bragança 233,178

. . 1 ,307

1 5,577

1,856

. (3^,952)

.1 20,777i
'. 19,175:

Ramal de Utihga.
« « Pinheiro

Sub-ramal de Curro-Maguary . .

(Linha de bitota estreita: 0m,60).
Ramal do Prata

» ile Benjamin Constant . .

Prolongamento da E. F. Mossoró . .

E. F. Santa Catharina (7)
Blumenau a Rio do Sul
Ramal de Subida a Hamonia. . .

Rio do Sul a Barra do Rio Trombudo
Itajahy a Blumenau
Ramal de Brusque

43,400 tf i .1560

— (8)164,30o|

•164,300

325,480
221.120

(9)193,780]
(10)27.340

40,000

40,000

45,000

45,000

574.240

574,240

149.323

82.582

66,741

13,000; —

13,000;

13,000

— ( 1 1 )83.483 77,500 —

E. F. D. Thereza Christina.
Imbituba a Lauro Mullcr.
Ramal de Laguna - Bifurcarão ao Maga-

lhães
Ramal de Massiambú

« « Tubarão a Araranguá.
« « Urussanga .....

",',' 'J1 d jQ-. 4' r ( -' Administrada pela União. Decreto n. 21.263 de 8 de abril de 1932. (3)
Sul - 15) Porto Velho a Guajará-Mirim. - (6) Arrendada ao' Estado do Pará. -

nhnad ;', Kfn ~
ftVi a

l0SS°'
I

Ó CaLaúbfs
' - O 2

)
Araguary a Leopoldo Bulhões. - (13)

I , :^r Rio^iraU ?.

a
o
r

Sul
d° km

-

°?
-
A PartC ÍmCÍal CStá ^orporada á Rede de Viação"
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Regia o Sueste Região Sul
1 Todas as regiões

Extensão
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X
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Z
Kilomelro

147,57» 43,400 131,860 —4»
I

11)4.300 40,000 574,240 — l

l

82,430!

221,1 20 45,000

325,480 —20
149,323 —21

384.751(14)53,400'

(12) 338,9C>0 53.400

(13) 45,761 —
384.75 1 53.400

25,626
:

275,423
50.000 —

466,800

(17) 49,600 —

(18) 102,000

220.986!

b3,220
157,766

115,414!

I 15.414

366,485
291,870

220,98o 1

25,62b —23
275.423 —24
50.000 —25

406,800 —26
49,600 —27

102,900 -28

115,414 — 2<->

1

13,000

—30
—31

— — — — — 6

83.483 '77.500 —32
103,600 60,293 83,3(X) 103,600 60,293 83,300 —33

97,300 — — — 1

6,300 3,600 — — — 2

6,214 14,000 — — 3

50,479 — — — 4

— 69,300 — ,i

243,858 10.707 59,645 243,858 10,807 59,645 —34
1 1 1 ,040 — — 1

9,35b — — — — — 9
7-,

90,872 10,707 59,645 — — — 3

90,872
32.590

10.707 z
4
3

- - (15)

- (15)

_ _
I

- (16)

Govandira a Ouvidor. — (4) A partir de Giruá. A parle inicial está incorporada á Rede de Viação Fer^

m Arrendai, ao Estado do mesmo nome. - (8) Petrolina a Mafrense - (9, Natal a Anfftcos. - i a-

Govandi a a Ouvidor. - (14) Leopoldo Bulhões a Annapolis. - (15) Morretes-Rio Araranguá. - ( 6) ]

Eg
Ferrea do Rio ande do Sul. -(18) A partir de D. Pedrito. A parte inicial esta meorporada a Rede
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Designação das estradas

segundo as categorias, os regimens

e as regiões

Região Norte Região Nordeste

£

•o

c o
w>
<u

*-•

E
0)

o
108

c^

0) J3-
W
c
o
o

ca

-O
.13

"S

C/3

cu

o
bc
D
WH
to cr

E

O
O"

e =
CL> Í3

a.

c
o
u

CO
•9
CO

C/3

OJ

z

Ík_
C: —

«

37—
36—
39—

41—
42—
43—
44—
45—

4( i

-
47—

48-

4<>—
50—
51 -

52
53—

III
- Parte da União, arrendada ;

parte de

concessão estadual

E. F. Maricá
Trecho.de concessão fluminense (3)

« arrendado (4)

IV - De concessão federal

E. F. Barreiros a Sertãosinho (5)

« « do Corcovado (6) . . . .

« « Gandarellá

29,301 35,420

V - De propriedade estadual

E. F. de Nazareth . .

Nazareth a Jequié .

Ramal de Amargosa

E. F. Santo Amaro e ramaes •.

« « Itapemirim (7)

« « .do Litoral

« « São Matheus (bitola de 0m,60) . . .

« « de Benevente a Alfredo Chaves (bi-

tola de 0m,60) _..'...'.

E. F. de llaúnas ...-...."....
[ramway da Cantareira (bitola de 0m,60) .

São Paulo a Cantareira

Ramal de Guarulhos

286,513 24.000 71,280

259,965 24,000 71,280

26,548 —

88,350: 42,000

E. F. Campos do Jordão (8)
'

VI - De concessão estadual

E. I' Mossoró (9) ...... :
:
... .

« « Ilhéus a Conquista e ramaes (IO). .

« « Nazareth a Salinas dé Margarida. .

« « de Morro Velho (11)
j

« « São Paulo-Goyaz (12) . . . . . .

Bebedouro a Cachoeira do Maribondo (13)!

37,600

I25.T65 32,585
47.420

Cia. E. F. Morro Agudo (14)

E. F. São Paulo-Minas (bitola de 0m,60) .

Ramal de Bento Quirino a São Sebastião,
do Paraizo

I

Ramal de Serrinha a Ribeirão Preto . .

E. F. São Paulo-Paraná (15) !

57— Cia. E. F. Barra Bonita (16J
•

58- F. F. Itatibense (17)

« c< (lu Douraiio
i Bitola corrente)
Ribeirão Bonito a Bariry

|

(li ( 1 li do Q. 4. — (li) arrendamento não se tornou effeetivo, tendo surgido embaraços. — (3)

las pela União. (Decreto n. 22.864, de 27 de junho de 1933). — (5 Rescindido o eontracio
(7) Bana a < ai hoeiro e ramal (4 kms. Marataises). — (8) Tracção eléctrica. — (9) Porto Franco a Mossoró.

a Xova Granada. — (13) Bebedouro a Olympia. — (14) Pontal a Morro Agudo. Inaugurado
a ílatiba (S. Paulo). - (18) São Matheus a Destino." — (19) Igiuiba Grande a Cabo Frio.



Quadro nurr . 1
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Região Sueste Região Sul
!

Todas as regiões

Extensão V
c o o o o :

s
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Kilomelro

—
•

— • 57,414 — 57,41-1 —
"1

—35

130,472 24,760 130,472 24,760 -36
65,292 — — — — — — —

l

65,180 (19) 24,760 ~~ 2

r»

!

20.31 1 35,420 —37
3,813 — — — — 3.81 — —38

— 5 1 ,060
-

_ 51,060 - 39

— — — — — — 286,513 24,01 71.280 — 40

l

— — — — — — — — — 2

_ 88,350 42.1 H —41

52.74(1 — — — — 52.740 — —42
1 3,605 22,072 88.070 — — 13.605;' 22,0'/ 2 88,079 —43

(18) 63,000 5.000 — — — 63,000 5,0T — —44

35,710 35.710 — -45

20,000 105,000 — — — 20,01 IO 105,000 -4b
30.335 — — — — — 30,32 5 — —

~V
1 2.565 — — — — — — —
17.770 — — — — — — 2

. 46,670 ' — — — — — 46,67 — — —48

37,690 —40

— 125. li 5 — 32,585 — 50

. — — 47,420 - 51

8,000
— — 8,000 — -52

1 48.882 — — — — — 148,882 — — — 53

148,882 — — — — 1

40.000 — — 40.000 — — —54

180,320 — — — — 180,32 — —55

1 36.601 — — — — — —
1

)

43,72( — — — —

184.5a
18,100

24,51 K

—
— — — — 184.51 ki 24,51

18,100

X) — —56
-57

20.12(

273.368

—
12,001 76.240 -

—

—
20.120

273,368 12,01 K) 76,240

— 58

-59

(239,000) (12,000) (76.240)
— — —

i

83.246 — — — I

Nitheróy (Porto das Neves) a Nilo Peçanha. - (4) Nilo Peçanha a Iguaba Grande -Estas linhas estão

de conátrucção subvencionada (Decreto n. 18.933, de 4 de outubro de 1929. - (6) Eléctrica, de cremalheira.

- (10) Ilhéosíi Santa Cruz. - (II) Bitola estreita: 0m,66: Raposos. a Morro Velho (Minas elec rica. -
em 1929 — (15) Ourinhos a latahv. — (16) Campo-, Salles a Barreinnho. Inaugurado em 192". — (1/) Lou-
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Região Norte

f

Região Nordeste

Designação das estradas

segundo as categorias, os regimens
ê as regiões

o

C3
~

o
«a

!

dada

ca C o
« 2

ji

^ —

'

3 •+J
% ' o fí 3

8 5
r
tu

p
5

c -

Porto Rangei a Ayrosa Galvão
Trabijú a íbitinga

Tabatinga a Itapolis ....
(Bitola estreita: Om.óO) . . .

Ribeirão Bonito a Trabijú . .

Ramal Férreo Campineiro
(Bitola corrente)
Campinas a Cabras
(Bitola estreita: 0m,"60)

Joaquim Egídio a Dr. Lacerda . . .

Cia. Melhoramentos de Monte Alto (2) .

E. F. de Harare a Fartura
« « Caracol

Oeste de Sa<) Paulo . . . . . .

« « Jaboticabal
« « Perús-Pirapóra (3)

Cia. Agrícola Fazenda Dumont (4). . .

E. I". Norte do Paraná (5) ...'...
« « Mate-Laranjeira (bitola de 0m;60) (6)

« « Oeste do Paraná (7)

« « do Riacho (P. Alegre a Tristeza) (8).

« « de Palmares a Conceição do Arroio

C) 3H categoria :

Estradas administradas pela União. .

« da União, arrendadas. . . .

« de concessão federal ....
« « propriedade estadual . . .

« « concessão estadual ....

Total.

Estradas de ferro federaes :

Administradas pela União . . .

Arrendadas
Garantidas, no período positivo.

Idem, idem reembolso (9) . . .

Sem garantia ou subvenção . .

Total.

Estradas de ferro estaduaes

:

680,660
658,355

43,400
13,000

1.339,015

680,660
658,355

1.339,015

I >e propriedade estadual (10)

mcessão estadual . .

fotal.

56,400

43,400

13,000

457,340; 385,420
83,483

374.863

162,855

457,340 1.006,621

457,340 1.753,735

3.603,78!

56,400 457,340 5.357,5 1 6

95,0(X)

75,500

29,301

66,000

265,801

266,792

331,480

29,301

723,563

35,420

71,280

80,005

(
> 10,263

1.319,558

2.147,935

35,420

627,573 3.502,913

374,863 66,000 7 1 .280

162,855 80,005

537,718 66,000 151,285

.

( '• h do Q- 4 - (2) Ibitirama a Vista Alegre. — (3) Bitola estreita: 0m,60 (S. P.). — (4) Ribeirão
Sal da "Itararé-Uruguay". — (8) Praia das Bellas a Pedra Redonda. — (9) Além deste to

10) Exclusive as que se acham incorporadas á rede Rio Grandense do Sul. — (11) De (aboticabal
va

|
Htm,200) e o actual trecho inicial, partindo do Cães. - (15) Bitola de 0m,60. — (16) E. F. Guarapuava
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Quadro num. 1

Kilometro

i ]•: 1 m
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n ° P q a

Região Sueste Região Sul Todas as repões

Extensão
t

B

•ír

Q -
b/3 ITZ

- o
zí.

O -
o

z

(II)

Í112)

40,000 —
89.632 —
26,120 12,000

(34,368)

34,368

39,553 —
30,553 —

(30,553) —
(9,000) —

9,( II k ) .
—

31,350 —

(13)25,000— (13)63,000
27,200, —
16,000 —
23,442| -

384.751

65.180

3,813
242,060!

1.076,127

4.828,315

4.291,563

654.248
1.705,771

874.598

12,354,495

53,400

47.072

124,500

1.771,931' 224.972

226,663
227,915

4.892

6,240

70,000

I"

145,000

14,500

30,000

— (14)

- (15)

301,049

24,760

I93,079j

265,740

43,300

68,000

1 3.770

55.220

(16)68,000

404,872

180,290 68,000 155,622

784.628 !

733,630

517,149

1 76,905

413,284

450,470 l.840,%8

— 220.986;

4.034.936 1 52.792

1 .396.093

134,622^
_
21.00;)'

220.981, 783.814
71.Uin 142.945

585.1. ,2 360,086 1.032.38

783.814,

300,377

869,9871

5.431.029 373.778 1.954.178

39,553

81.850

27.20(1

16,000

23.442

43,300

68,000
_
13.770

55,221

1

1 .450.88

1

1.211,890

3.8 13

61b.928i

1.419,272

25,000
03.1 li II )

68.000

412.78b

159,600

29,301

i 1 3.072

192,500

7.262.7 lo

1 2.588,835

2.050.34 1

l. 705.77

1

874.-";;

757,841

725,187
4.892

29,301

— —oo

E
\

r
— 4

— —61
1 45.01 li ) —62
— -63

-04
-65

-66

-i,7

-68
-69

-7o
-71

1 4,500
80.01)0

134.622

21,000

2 285.766 I

167,705 II

35.420 111

21,4.359

501.367

4.702.729 907.259 3.234.61

3.294,342

2.965.461

1 76.905

1.318,691

IV
V

I

II

III

IV
V

24.482.1 155 1 .5 1 7,22 1 7.755,399

1.81 1.528

6.061.879
126r488 193.079

133.500 265.740

7.873,405 259,' 458.819

180,290 t>8.000 1 55,622

2.180.389

6.405,024

192.488

201.5011

204.35" 1

501,367 II

180.290 68,000 155,622 8.591,413 393,988 7Ó5.720

Preto a Dumont. - (5) Curvtiba a Rio Branco. - (6) Porto Mendes a Presidente Camargo - (7) Ini

tal ha ainda, no período dè reembolso. 42 kms. da li. F. Fun.lense. de propriedade -lo Estado de Sao

a Lusitânia - (12) Bitola estreita : 0rn,60 (S. I\). - (13) Paralisada. - 114. Inclusive o ramal de V.lla No-
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Designação das estradas
segundo as categorias, os regimens

e as regiões

Região Norte Região Nordeste

c c O o
M '.. ca tsc l.„ u
D o •o 0) Ç-* '

CG ^ £0
t-*-m M ^ X

R B 73 u^ ^a
^_i

"~—

'

<y *- 3 ^
(XI

£ ç
V

c CJ3

w u u

I Total das estradas de ferro de serventia
publica. em 31 de dezembro de

II Idem, em 31 de dezembro de 1932
III « « « « « « 1931

IV « « « « « « 1930
V « « « « « « 1929
VI « « « « « « I928
VII « « « « « « 1927
VIII « « « « « « I926
IX « « « « « « 1925
X « « « « « « 1924
XI « « « « « « 1923

933

. I

1.339,01.=!

1 .342.53 1

1.342,531

.342,531

1.342,531

1 .348,706

1.349,849

1.349,849

1.343,674

1.351,066

56,400
23.000

10,000

10,000

10.000

10.825

10.825

10.825

17,000

1 7,000

457.340

595,7401

5c»5,740j

595,740
595,740]

595,7401

595,740|

595,740|
595.740

595,740

5.895.234

5.835.955

5.680.649

5.642,423

5.580.78b

5.538,019

5.472,038
5.305,402

5.192,455
5.171.953

t>93.573

653. 1 26
4b 1.125

542,341

565.777

601,641

648,557

963,821

1 .096.668

1.100:604

3.654,

1

LXS

3.90t,506

4.008.574

3.771.874
3.896.684'

3.765,937

3.669,056
3.287,8201

3.367,820

3.285,620]
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20.227;900

»

710,458 2.200,787

»

5.611,319 441,778 2.109,80C 33.073.468 1.011.200. 8.521,125 I

2(U"-;. [86 506.877 2.43b,020 5.599,303 131,078 2.506,804 32.972,630 1.4(14.081 0.440.105 11

20. 1 41 .8 1 5, 648,840 2.695,712 5.599,303 103,078 2.535, I9t 32.764.303 1 .223,043. 9.835,225 III

20.020,595: 1.002,981 2.996,753 5.472,458 129.777 2.683.906 32.478,007 1.685.099! 10.048,363 IV
19.608.304 830.957 3.020,04b 5.435,805 213,716 2.543,860 31.967,426 1.600,45 10.056,339 V
1 0.546.038 727,026 2.935,148 5.418,457 1 58,035 2.404,22C 3 1 .85 1 .220 1.497,5271 9.791.045 VI
19.364.W? 531.580 2.819.645 5.362,160 267.658 2.357.152 31.549,044 1.458,620 9.441.593! VII

10.263,787 437.0I2 2.243,624 5.323.72

1

292,803 2.269,852 31.332,759 1.755,661, 8.597.036 VIII

18.893,480 754,938 2.806,179 5.301 .856 265,384 2.418,031 30.731,465 2.133,960 0.187.570 IX

i 8.609,643 061,557 2.000,157 5.175.903 340.337 2.419,731 30.308.570 2.410,408 9.201.248 X
29.925,351 2.089,527í 9.376.947 XI



38

Extensão das linhas em
QUADRO

trafego, por

£

Denominação das emprezas

Z

Regimens
(2)

l-.E

II

12

13

4
15

16

17

I" 1

20

22
23

24

25

26

27

30

I - Emprezas de Ia categoria

P. Central da Brasil ....
Rio Pavuna a Ponte de Serraria

(km. 209,826)
Ponte da Cachoeira do Inferno

Ponte do Rio Preto (km. 230,411)
Barra do Pirahy a fronteira de Sp.
(Ponte dó Salto)

Fronteira do Df. a Mangaratiba .

Fronteira <1" l'í. a Parahyba do Sul
Ramal de PaFacamby
Entre Rins a Ponte de Humavlá
(km. I»3,2:

j
>4> I .

Ponte d: Anta a Ponte de Sapu-
caia (km. 212,749)

Governador Portela a Chave Ba-
rão de Vassouras

[upafanã a fronteira de Mi. (km.
251,590)

Chave de Valença a Affonso Arinos
Circular de Pavuná
Ramal de Ausiin
E. F. Rio do Ouro
Saudade a fronteira de Sp. . .. .

E. F. Therezopolis
D. Pedro II a fronteira do Rj. .

Alfredo Maia a fronteira do Rj. (Rio
do Tau)

Ramal de Gamboa
« « Deòdoro (Honório Gur-
gel a Dèodoro)

Ramal de Santa Cruz (Deodoro a
Ponte da Guarda)

Circular de l>. Clara
« « Bangú
« do Matadouro ....
« de Pavuna (Costa Barros

ao Rio Pavuna)
Circular 1). Pedro II

onteira do Rj. (Ponte do Rio
Preto km. 215,41 l) a Montes Claros

Da Ponte de Serraria a Ponti da
Cachoeira do Inferno (km. 226,323)

Ramal de Porto Novo ....
« Piranga (Paimyra a Mer

km. 381,152) ...'...
Ramal de i luro Prelo (Btirnier a

Ponte Nova km. 643,150) . . .

Ramal do Morro da Mina ....
' Santa Barbara (Sabará

anta Barbara km. 658,766). .

d.- Bello Horizonl
ral Cai

i , lello Horizonte

iii'

xlministradas. (3) Cl. o do Q, l.

A.U.

01

co

O

-OCtí

oZ

Oh

co

>>
.a
rs
i~

CC

d,

O

ca

u'
v
Oh

CÚo
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tu
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tu

serventia publica; excluídas, portanto, as linhas de bondes e congéneres, as
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NUM. 2
Estados, em 31 de dezembro de 1933 (1)
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c

"to

D
V

CO
ca
Ih

CO '

ca

e
'C
ca

O
õ" o

6

.2

O

cQ
CO

o

CG

o

'CO

a
CO
ÍH

CO

CO o-

C0

cCtí

'- —

O
N
ca

o

O

2'~

'

Brasil

(3)

O)
T3
Ih

O
O)

H s C/J

5
*

ICC

CO

1

Ph
CO

CO

o
s

1

O CO

o
u
0)

g-

- Kilometro á

— 840,54;
!

138,575 1 -.772,46?
: 338,055 3.089,63" — i

— — 182,68: — — — — — — ~"

~

— — 1

— — 4,03fc - — — — — — — 2

— 111,235

40,4% i _ — — — — — — — — 3
4— —

1 40,7921— — 5,216 — — — — — — — — 5

6

— — 6,897 — — —

,

— — — — — 7

• — '— 10,949 — — — — — — — " — 8

— — 42,937 — — — — — — — 9

— —
• 93,775 — _

10— — 59,849 — — — —
|

|— —
1 ,972 — — —

12— — 2,400 10,168 — —
13— — 82,756 21,435 — — —
14— — 17,151 — — —
15— — 37,347 — — — — — _ 16— — 27,141 — — — - — — — — 17

— — — 25,145 18— — 1,008 — — — — — — — — 19

— — — 3,022 — — — — — — — — 20

— — — 40,689 _
21— — — 1,662 — — — 22— — — 2,408 — — — — 23— — 3,270 — — — — — — — — 24

— — — 2,090 — _ 25— — — 0,534 — — — — — — —

'

— 26

— .
— — — 885,452 — — — — — — — 27

— — — —? 16,4971 — — _ 28— — — 45,925; — — — — — — — 29

— — — — 56,977 — — — — — — — 30

— — — — 145,219 __ ' — _ 31— —
i

— 7,320
! — — — — — 32

— — — — 76,312 — — — — — — _ 33

— __ — — 14,343 — — — —
-..

— — •- 34

sim como as estradas de servenl ia pãrtici lar. — f2) , s Icttras d ista column a têm as ntes iírnifícacõ es: A.U.. Estradas d; l 'niãn
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Denominação das émprezás
Regimens

(1)

u

ca

D oZ
s

-D

C3

ca

ra

Pu

Ijl 1

—

ai

o cr>

^ C3

<o
p bi5 bí
CC ca u
c

<^ V)
cu

Pl,

z

35 Ramal de Pirapóra (Corintho a In-

dependência km. 1.007,873). . . A.U.
36 Ramal de Lima Duarte (Bemfiea a

37 Linha de Paraopeba (Joaquim Mur-
tinhn a Bello Horizonte). . . .

38 Ramal de Corintho a Diamantina
(km. 999,691)

Fronteira do Kj. a Jacutinga. . .

40 Fforitèira do Kj. a São Paulo (es-

tação do Norte)
41 Ramal de Lorena a Piquete . . .

-12 Variante do l'o:i a 5a Parada . .

43 Da fronteira do Ri. a Bananal . .

1

E. V. Noroeste do Brasil

Bauru a jupiá e ramaes de Pira-

juy < Araçatuba-Aguapehy. . .

A.U.

- Jupiá a Porto Esperança . . . .

3—
1

Greãt Western ol Brasil Ry. Co. Ltd.

Natal a Caiçara
U.A.

2

3 Ramal de Itamatay a Bananeiras .

4 « « Mulungú a Alagôa Gran-
de

5 Rama! de Entroncamento ao Molhe
ti « « Itabaiana a Campina

Grande
7

8

ii

Ramal de Floresta dos Leões a

Lagoa Comprida. ..:...
Recife a Alagôa i le 1 laixo. . . .

10 Ramal de Tijipió a Camaragibe .

i l « « Areias a Edgard \Yer-

neck
12 Rei iíe a Serra t rrande
13 Ramal de Glycerio a Garanhuns .

14 « « Ribeirão a Barreiros. .

15 « « Ribeirão a Cortez . . .

16 Serra Cirande a (araguá . . . .

17 Ramal de Lourenço de Albuquer-
que a Palmeira dos índios. . .

18 L. F. Paulo Aílonso

4

1

Mineira de Viação
(Linha Oeste de Minas)

U.A.

3

inteira de Mi. a Angra dos Reis
Sitio a Paraopeba

4 Ramal de Campolide a Barbacena
5 « « Aguas Santas
6 « « Ribeirão lho . •.

i « « Itapecerica

'i

« « ( laudio
« « Pitanguv

Hi i 'a Fronteira do Kj. a Patrocínio .

1 l Bello 1 [( i
i .áreas . . . .

i

12 Ramal de Dom Jardim
« « Paracatú

38.357 343.440

138,357

153.840

35,800

900,698

23,0fX); —
51,000 —

35' ».042

79,800
130,000

36.58"-'

330,239

9,968

6,223
2;;o,57'i

56,301

—

58,380

28,657
114,531

_
13,762

138,137

101,374

tlumna têm as seguintes >ijímfira<;urs : A.U-, Estradas da União por cila administradas ; I.A., Estrad
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Quadro num. 2

i
k 1 m n p q r s t u a

ca

m

o
s
ra

CO^

o

ar,—.

"es

(L)

f-

11

CS

Os

Q
I

o.

3
(£

G

ê
s
es

S —

.

o
'o

si
'o

g

o
CO
CO

o

-t-J
-~
C3

Brasil Ih

Bahia spiriti

(K

o

s. —
CC

c

d
CS
•—

CS

El, io

Grs
Sul

Es

>>
o
O

(2)
CU

ow s s
A CO

CS

CO Pá
<5 Ih

D
C

Kilometro

. . ,

»

— — —
1 55,698

|

— — — — — — 35

— —'" — 52,095 — — — — — — — 36

— — 162.00o — — — — — — 37

- 147,516 — — — — — — 38— — 7,018 — — — — — 39

, 278,684 — — — — 40
— — — — — 17,25(1 — — — — — — 41
— — — — — 32,592 — — — — — — 42
— — — — — 9,526, — — — — 43

— — —
,.

— — 544. 1 1

5

~ 800.» 12 1 .353,927 — 2

544, 1 1

5

— — —
1

— — — — ' — — — — 809,812 — o

— —
• — — — — — — — — 1.741,537 — 3

1

— — -
—

— - — — • — — 2

3

— — — — — 4

— — — — — — — — — — — — 5

, —

.

— — — — — 6
— — — — — — — —

.

—

'

— — 7

._ _ — — — — — — 8
— — — — — — — — — — 9
— — — — — — —

• ~ — — 10

— — — — — — — II

— — — — — — — — — — 12

— — — — — — — — — — 13

— — — — — — — — — — — 14

— — — — — — — — — — 15

— — — — — — — — — — 16

_ _ — — — — - 17

— — — — — — — — — — 18

_ 274,986 _ 3.48l.84( 24.'i2i — — — — 3.781,746 - 4

— — (149,310) — (2.308,590
— — — — — —

1

— — 149,31» —
601,801

— — — — — 3

— — — — I0.50C — — — — — — -1

— — 1
1
,805 — — — — — — 5

— — — 43.44' — _— — — — — 6

— — — — 35,421 — — — — — — — 7

— 26,13' — — — — — — 8

— — 4,43' — — — — — — Q

— — — — 750,78! — — — — — — 10

— — 297,862 — — — — — —
1

1

1 2,33( — — — — —
.

—

12

__ — — 237,943 — — — — — — — 13

União arrendadas. (2) Cl.
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a b c d e f g h i

o
T3 2"

O
Ph, . r

C

p

Denominação das emprezas
Regimens

(1)

ir
•O

•te

co

u

VJ3
XI Dá
c —
2 <"

oZ

Si

to
-o
>>
j:
ca
•~

O

CO

Hu

<
C/1

COo
_C0

<

oa
Só
u

CO
£ P-, Cl)

t—
\ Ph

y.

r.

»í

14 ti.A. — — — — ' — —
15 « « Ibiá a Uberaba . . . .

— — — — — —
16 (Linha Sul de Minas) — — — — —
17 Rio Preto a Passa Três . . . .

—
.

—

— — —
18 Da fronteira de Sp. a Tuyuty . .

Ramal de Campanha e Prolonga-

~~ —

mento I
•

z20 Ramal de Alienas
LM E. F. Machaderi.se E. — — — — — —
22 Soledade ao Rio Eleuterio. . . .

— — — — — —
23 Soledade ao Rio Preto — — — — — —
24 Ramal dê Três Corações a Lavras — — — — — —
25 « « Espera a Três Pontas (E.

F. Trespontana) E. — — — — — —
2b Piranguinho a Paraisopolis . . .

— — — — — —
27 Ramal de Itajubá a Soledade de I-

tajubá — — — —28 De Cruzeiro a fronteira de Mi.. .

5

—

Viação Férrea do Rio Grande do Sul U.A. . _
6— i

i i. E. F. São Paulo-Rio Grande. . U.A.E.G.S. — — — —
1 Itararé a União da Victoria . . . F.G. — — — —
2 Serrinha a Nova Restinga. . . . « — — — —
o Jaguâriaiva a Jacarézinhó. . . . U.A. — — — —
4 E. F. do Paraná « — —
5 Wenceslau Braz a Pinhalão . . . « — — __
6 União da Victoria ao Rio Uruguay F.G. — —
7 São Francisco ao Porto União . . « — —
8 Ramal de Ouro Verde ...... F.S. — -^ — — — • —

7— São Paulo Ry. Co. Ltd F.S.C.E.
1 E. F. Santos a lundiay .... F.S. —
2 Campo Limpo a Vargem . . . . CE. — —

Ramal de Piracaia « — — — — — —
8- Leopoldina Ry. Co. Ltd F.G.R.S.C.E.

1 Victoria a fronteira de Mi F.S. - —

,

2 Coutinho a Castello . . . «

3 Santo Eduardo ao Cachoeira de
Itapemiriro .... F.G.

F.S.

CE.
~ — — —

— —
4 E. F. Norte . . .

5 Nitheroy a Macuco . .

6 Ramal a estação de Cantagallo. . «

7 « de Sumidouro. . . F.S.
'

' « « Macahé .... ( ,E.
9 « « Cantagallo. . . . «

10 [mbitiba a Míracema . . «
II Entroncamento a Glyeerio (E. F.

1

1 entrai de Macahé) F.R.
mde di' Araruama a Manoel de

les F.R.C.E,
13 Ramal de Magdalena. CE.
14 ( lampos a Santo Amaro .... «
15 Campos a Atafona. . .

Martins Lage a Colomins .
'.

«

«

— — — — — —
17 a Porciúncula F.R.

Ramal a antiga e 1 v io de Câran-
« — — — — — —

"
",

;

'

, 'C -" »• U-A-, Estradas ,1a União arrendadas; F.O., Estradas do concessão
....

<
.!... Lstradas de concessão estadual, inclusive as de concessão federal em que o Estado decide sobre
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Quadro num. 2

i
k 1 m n P q r s t u a

Bahia

(Ba)

Espirito

Santo

(Es)

Rio

de

Janeiro

(Ri)

u
<u

CU

oQ
_o

C/3

Q

c/3

cu

03
(h

c/3

—

03

O
103

'a
Pj,

03

03

P-,

03

C

03

CO 'c7

e
03

o

03
~~"

- —

O
2

o
O
N
03

O
O

o
c/3

C/l

O

á

«
3

Brasil

(2)

a
CU

o
0)

o

S

Kil umetro

3

_

— — — — 3,104 — — — — — -t~ — 14

— -
— — — 273,010 — — — — — — — 15

— (125,676) — (1.173,250) 24,920 — — —

r

— — — 16
— — 125,676 — — — — — — — — — 17

— — — — 335,515 — — — — — — — 18

— __ —
1 1 7,340 — — — — — — — 19

— • — — — 7,758 — — — — — — — 20
— — — 40,507 — — — — — — — 21

— — — — 269,529 — — — — — — — 22
— — — — _ 199,863 — — — — — — — 23

. — — — — 95,040 — — — — — — — 24

— 20,000 — — — — — — 25
— — — — 51 ,998 — — — — — — ~ 26

_ 35,700 — —
j 27

— — " — — — 24,9i() — — — — — — '28
1

_ ,3.008,949 — — 3.008,949 — 5

— — — — 1.181,959 835,249 — — 2.017,208:— 6
— — — — — 5 1 5,86

1

— —
1

1

— — — — — 44,980 — — — — — 2

— — — — — 190,595 — — — — — 3
— — — — — 354,024 — — — — — 4
— — — — — 76,496 — — .

— — — 5

— — — — 367,342 — — — — 6
— — — — — 463,332 — — — — 7

— — — — — — — 4,575 — — — — 8

247,312 — — — — 247,3)2 — 7

— — —

.

139,466 — — — — — — 1

' — — — 77,064 — — — — — — 2

—
. — — — — 30,782 — — — — — — 3

402,728 1.437,265 18,305 1.228,090 — — — — — — 3.086,388 — 8

— 290,318 — — — — — — — —
I

n— 21,177 — — — — — 6

91,233 1,421 — — — — — — — — — 3

— — 27,672 18,305 — — — — — — 4

5— — 180,258 — — — — — — —
— 0,527 — — — — — — — 6

— 9 1 ,220 — 0,695 — — — — — 7

— — 146,543 — — — — — — — 8
9
IO

— — 77,398 — — — — — — — —T

— — 241,823 — — — ~

— •

— 42,652 — — — — — — _ II

.

—

91,545 — — ' — — — — — — 12

13

14

15

16

17

— — 27.23C — — — — ~
— — 38,349 — — — —
— — 39,27C — — '

— — _
— — 13,463 — — —
— — 169,120 — — —

— — 1,383 — — — — — — - _
.

— 18

edera! no período positivo de frarantia de juros ou subvenção; KR., Idem, idem, no período de reembolso; F.S., Idem, idem,

tarifas e horários; E., listradas de propriedade do Estado. - (-') U. o do cp 1.



44

Denominarão das emprezas
Regimens

(1)

T3 . ^j

oj ç
E

-a Cd

-1 o

>

oZ co

Cá él,

u
eu

<

o
bc

cu-

•a
u

X

I
1

' Muruncfú a Santo Eduardo . .

Itaperuna a Patrocínio ....
21 Mauá a S. José do Rio Preto .

22 Areal a Piracema
23 Chave do Triangulo a Entre Rios
24 Rosário a Porto das Caixas . .

Porto Novo a Saúde
26 Ponte Nova a Caratinga . . .

27 Ramal de Pirapetinga ....
Recreio a Manhuassú ....

2 l
> Espera Feliz a fronteira do Es..

30 Cysnejros a Paraôqueea ...
31 Patrocínio a S. Paulo do Muriahé.
32 Vista Ategre a Leopoldina . . .

Cataguazes a Miray
34 Sereno a João Pinheiro. ....
35

1
Piracema a Ligação

36 Guarany a Pomba
37 Furtado de Campos a Juiz de Fora
38 Ramal de Mar de Hespanha. . .

- Cia. Mogyana de Estradas de Ferro
Jaguára a Araguary
Ramal de Poços de Caldas . . .

« « Guaxupé (parte) . . .

Da front. de Sp. a Rodolpho Paixão
Tuyuty a Passos
Guaxupé a Biguatinga

F.R.
«

CE.

F.S.

CE.

F.S
CE.

10- E. F. Sorocabana
Cia. Paulista de Estradas de

TOTAES I. . .

Ferro

12-

13-

14-

II - Emprezas de 2" categoria

Rede Cearense
Cia. Ferroviária Este Brasileiro .

I >o Pio Kcal a Própria . .

Ramal de Capella .....
Alagoinhas ao Rio Real .

Bahia a Joazeiro ....
Central da Bahia e ramaes

omprida a Buranhem .

a Silio Novo e ramaes.
Paraguassú a Itahyba ....
E. I". Bahia e Min. is (parte) e ramal

morós a Queixada. .

E. F. Viçtoria a Minas
Victoria a fronteira de Mi. . .

ha fronteira de Mi. a C.illman . .

. Norte de S. Paulo' (31 . . . .

F.R.S.C.E.
F.R.
«

CE.
F.S.

F.R.E.
CE.

A.U.
CA.

.G.

rOTAES 11 1.239.947 - 1 28,368 297,796

qlumna tem as seguintes significações: F.R., Estradas de concessão Federal no período de reembolso; CE.,im garantia de A. I .. Estradas da União por ella administradas; l\ A., Estradas .la União ar
2) Cl. o di antiga Estrada di raraquára.
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c
te

tfl

w

d)

a
te

.

D

O
2

cá

m

03
<fi

tu QJ
'0 03

0)

°9.
-*J *

—

u ra
'— c

3

d,

o
ic3

CO

Quadro num. 2

. te

c

03

"ce "o

c
03

CO

O

03

O
o
S

CO

o
O
N)
03

E>i

O
O

t

oè
Brasil

(2)

Kilometro

20,166
34,764

91,591

37,622;

1,553

39,907

21,787

T3

<U
T3

402,728

375,2I8|

189,046

3 1 ,283
244.5' >

I

14,499]

I 7,739;

18,129

12,648

35,260
12,63

156,705

27.385

66,699
25,562

625,622 1.340,394

281,118 —

2.552,796 156,877

17,637

13.806

35,762

247,861!

29,43f

2.065,996

1 .466,492

1 .627,609

144.710

577.449

484,372

51,863
180,974

4 1 ,5' »7

146,644

7. 10! 1.020 6.027,281

389,870'

1.181.950 835,249 3.008,949

19

20
21

22
23
24

25

26
27

28
2')

30
31

32
33
34

35
36
;37

j
38

.966,016

2.065,996

1.466,492

2

3
4

5

6

— 10
— 11

809,812

206,400
206,400

23.825.208

1.368,315

2.315.275

1.627,609 206,400

389,870' —

355,194 —

355,194 —

— 300,347|

745,064 300,347

— 12

— 13

1

2

3
4

5
6
7

— 9
— 10

56 1
,594 — 1

4

—
1— 2

— 300,347|— 15

— 4.545,53 1

Estradas de concessão estadual, inclusive as de concessão Federal em q do decide sobre tai iraríos; F. S., Estradas do
rendadas; F.G., Estradas de concessão Federal no período positivo de garantia de juros ou subvenção; E., Estradas de propriedade <*s-
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16—
17-
18—
19—
20-
21—

I

Tocantins (3) ...... .

Luiz £i Therczina . . . .

Central do Piauby
Petrolina a There/.ina . . . .

« Central do Rio Grande do Norte
: « de Goyáz
De Araguary a fronteira de Go. .

Da fronteira de Mi. a L. Bulhões.
Goyandira a Ouvidor

22— E. F. Madeira-Mamoré
De Porto Velho a fronteira de Mg.

2 i)a fronteira de Am. a Guajará-Mirim

25-
26-
27-
28-
29—
30—
31-
32—
33-
34-
35-
36-
37-

39-
40-
41—
42—

I

2

3

43-
44—
45-

47-
48—

E F.

«

Bragança
Santa ( atharina
D. 'I hercza Christiria . . . .

Maricá
Corcovada
Mate-Laranjeira
Nazareth
Santo Amaro
de Itapetnirim

do Litoral

São Matheus . .

de Benevenfe a A. Chaves . .

Tramway da Cantareira
E, F. Campos do Jordão
« « Mossoró

« de ílhéos a Conquista (The State
of Bahia South Western R. C. Ltd.)

F. Morro Velho
« São Panlo-Goyaz
« Morro Agudo
« São Paúlo-Minas '.

Da Eront. de Sp. a S. S. do Paraizo
nto Quirino a fronteira cie Mi.

Ramal de Serrinha a Ribeirão Preto

E. F.

E.

São Paulo-Paraná
:< Barra Bonita

« « [tatibense
« «

Ramal Férreo Campin< iro . . . .

I os do Monte Alto .

E. F. Jabotieabal
« « Perús-Pirapóra

Agrícola Fazenda Dumont . .

I '.. F. Noi I iraná

Porto Alegre a Tristeza (4). .

« « de Jacuhy
« « Paln do Arroio

'KM AES 111

F.A.

U:A.

.A.CF
! .S.

CF.
F.

5,087

5,087

47,578 ' —
3,000' —

221,120
151,300

291,870 —

CF.

CF.

U.A.
CE.

121,173

5,087 374,300 4511.052 160,578 342.2 [
>3: 151,300

olumna lêm les siffnificaçi Estradas da União arrendadas; A.t".. Estradas da l'união por
orarios; E., Estradas de propriedade estadual. — (2) Cl. o do
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Q uadro iíum. 2 (continua pão)

j k 1 m n P q r s t u a

o o rt
CO Q

C0

2

so Espirito

Sant

(Es)

'E

to _
CUO

o

s
Ti
í>

Ci_, .—

.

oQ
u

CO

5

CU
ca

5

CO -—

'

TO

03,

_o

PL,

Q

CO

>.C3

c3

CO 1

Santa

Catharii

(Sc)

Rio

Grande

d

Sul

(Rs)

"o
O
N
ço

" o'

O

o
CO
CO

p

ss
-4-»

CO

Brasil

(2)

£
CU

-d
u
o
cu

"C
o
cu

a

Kil

>

Dmetro Z

~

•
.

_ 82.43C -16— —

-

— — — — — 450,652 — 17— — — — — — — 147,578 —18— — — — — — — — — 164r30l —19— — — — — — — — — 221,120 -20— — 52,682 — — — (332,069 — 384,751—21
;

— — 52,632 — — — — — — —— — — — — _ 286,308 — 2— — — ** — — — — 45,761 — — 3

"7 — — — — 361,398 366,485 —22— — — — — — — -

—

—
1— — — — — — — — — 361,398 — 2

— — — — — — — — 29 1 ,870 -23— — — '— — — — 103,600 — •
— — 103,600 —24

j

— — — — — — 243,858 — — — 243.858 —25
130.472 ' — — — — —

1 30,472 -2o— 3,813 — — — — -- — 3,813 —27— — — — 68,000 — — — — 68.000 —28
286,513 — — — — — — 286.513 —29
88,350 — — - — — — — _ 88,350 —30— 52,740 — — — — — — — — 52.740 —31— 13,605 — •

—

— — — — — — 13,605 —32— 63,000 — — — — — — — — — 63,000 —33— 35,710 — — — — — — — — — 35.710 -34— — — — — 30,335 — — — — — 30,335 —35— — — — — 46,670 — — — — — 46,670 —36—
\-

— — — — — — — — 121,173 —37

125,165 — — _ 125.165 —38— — 8,000 — — — — — ,

—

8,000 —

3

(
>— — —

i 48.882 — — — — 148,882 —40— — — 40,000 — — — — 40,000 —41
— — — — 30,600

30.600

(I4 C»,72(I) — — — — — 180,320 —42
1

— — — — 106,000 — — — — — — 2— — — — 43,720 — — — — — — 3

— — — 6,871 177,629 — — — 184,500 —43— — — — — 18,100 — — i — — 18,100 —44— — — — 20,120 — — — — 20,120 —45— — — — — 273.3:* — — — — 273.368 -4(5
— .

— — — — 30.553 — — — — — 39,553 —47— — — — 31,350 — — — — — 31.350 —48
— — — — — - 27,200 — — — — — 27,200 —4<)
— — — — —

1 1 ,.( ii H i
— — — — — 16,000 —50

— — — — — 23.442 — — — — — 23.442 —51
— — — — — 43,300 — — 43,300 -52

i — — — — 13.770 — — 13.770 —53
— — — 57.4 1 4 — — 57.4 i 4 —54

— — — — — — — — 55,220 — — —55

' 50 165,055 130.472 3,8 ! 3 91,282 .371/4 1 288,' »2 ' 347,458 126,404 332,069 361,398 4.702,729

lia administradas; F. S., Estradas ão fedi ral sem garantia de jurns nem -ladual,

:;. 1. — (3) Com trafega suspenso desde 25 di abril de 1920, — (4J Es
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RESUMO DO QUADRO NUM. 2

Extensão ferroviária do Brasil, por Estados, em 31 de
dezembro de 1933

Estados

Território do Acre. .

Amazonas

Pará , .

Maranhão

Piauhy

Ceará

Kin Grande do 'Norte

Parahyba ...'.'.

Pernambuco . . . .

Alagoas

Sergipe

Bahia

Espirito Santo . . .

Rio de janeiro . . .

Districto Federal . .

Minas Geraes. . . .

São Paulo

Paraná

Santa Catharina . .

Rio ( írande do Sul

Goyaz

Míiito ( Irosso

.

Categoria das emprezas

Brasil

|a 2a 3* Todas

Kilometros

c

— — — -

— — 5,087
1

5,087

— — 374,300 374,300

— — 450.652 450,652

—
.

—
1 60,57.°» 100.578

1.230.04 ; — 1.230,0-17

138,357 — 342,203 480,650

343,440 128,368 — 471,808

900,698 —
! 5 i ,300 1.051,998

359,042 — — 350,( )42

— 297,796 ~ 297,796

• — 1 .627,609 500,028 2.127,637

402,728 206,400 165,055 774,183

* 2.552,796 — 130,472 2.683,268

156,877 — 3,813 160,600

7.108,020 745,064 91,282 7.944,366

6.027,281 300,347 871,611 7.199,230

1.181,959 — 288,020 1.470,888

835,240 — 347,458 1.182.707

3.008,949 — 126,404 3.135,353

— — 332.0o" 332,069

800.8
1 2 — 361,308 1. 171,210

23.825,208 4.545,531 4.702.720 33.073,468
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QUADRO NUM. 3
Densidade ferroviária do Brasil em 31 de dezembro de 1933

d f

•o

Estados

15

16

Pará .

Alagoas

17 Goyaz

18 Sergipe

19, Distrícto Federal

20 IPiauhy ....

21 Amazonas

22 Acre

Brasil

Km

1 Minas Geraes. .

2 São Paulo

3 Rio Grande do Sul

4 Rio de Janeiro

5 Bahia .

6 .Paraná ....

7 Geará. ....

8 Santa Catharina.

9 ;Matto Grosso. .

10 Pernambuco . .

1 I
Espirito Santo .

12 Rio Grande do Norte .

13 Parahyba
!

14 Maranhão
|

7.944,366

7.109,239

3. 1 35,353

2.683,268

2.127,637

1.470,888 !

1.239,947

1.182,707

1.171,210

1.051,998
\

774,183 |

480,650

471.808

450.052

374.300

35^.1 (42

• 332,069

297,796

160,690

160,578

5,087

£.2 o = 'í

'- = ~.r.

s. ~

SS2 í)

x <~ -
<

•

- o

3 O
2, -b

Jfopulaçao

(D

C/3 S
£ £

6.-S

- -

Km.*
Cl. cV LOTO

Cl. «1

589.438

248.203

284.355 í

42.288 I

533.10!) í

1 99.665

1 52. 1 9il

95.310

1 .458.993

98.325

5 1 .680

53.922

55.395

345.150 !

1.363.590

28.620

662.670

21.645

1.176

248.40(1

1.845.570

147.150

33.073.468 8.531

13.5

29,0

11,0

63,5

4,0

7,4

8,1

12.4

0,8

10,7

15,0

8,9

8.5

1.3

0,3

1 2,5

0,5

13,8

136,6

.1

3,9

u

o

8.023.881

7.121.841

3.265.110

2.162.476

4.431.159

1.090.388

1.737.899

1 .060.649

391.512

3.147.343

744.816

818.516

1 .464,544

1 .242.729

l .616.694

1.265.729

791.949

572.057

1.585.012

887.093

459.054

1 2 1 .508

44.002.559

990

1.011

96

1

1 .24 1

480

1.348

7I3

1.115

2.992

334

1.039

587

322

363

232

284

419

520

101

181

II

CO
u ca

c^
cn

:^a

Cl. cX'QQ
B (2,1

24.02

21.77

9,48

8.11

6,43

4,45

3.75

3,58

3.54

3.18

2,34

1.45

1.43

1,36

1.13

1,09

1,00

( 1.90

0.49

0,48

0.02

100.00

(1) Calculada [Sela formula de WappaUi

(2i Kilorne trajem ferroviária tio Brasil.



30

QUADRO
Desenvolvimento da rede ferrovia

Extensão em Extensão inaugura- Extensão inaugurada durante o

trafego da cada anno Governo
Anno

Kilometro

1854 14.500 14,500 _
1855 14,500 —
1856 10.190 1,690 c

1857 16,190 — r

1858 109,376 93, 1 80 —
I85c> 109,376 —

. —
1860 222,6% 113,320 —
1861 251,003 28,367 —
1862 359,491 108,428 —
1863 428,032 68,541 —
1864 474,337 46,305 —
1865 4%,393 24,056 —
1866 513,040 14.647 —
1867 5' '7,52b 84,480

L868 7 1 7,626 120,100 —
L869 736,840 19,214 —
1870 744,122 7,282

G871 868,77" 124.057

1872 932,154 03.375 —
1873 1 . 1 28,884 1' 115.73(1 —
1874 1.283.877 154,993 —
1873 t .800,895 517,018

187b 2,122,407 312.512 —
1877 2.387,662 265,455 , —
1878 2.708,925 . 321,063 —
1879 2.910,618 201,693 —
1880 3.397,872 487,254 —
1881 3.945,906 548,034 —
1882 4.404,331 518,425 —
1883 5.353,024 889,293 —
1884 6.302,094 948,470 —
1885 6.930,2857 •628,191 —
I88i > 7.585,664 655,379

1887 8.399,687 814,023 —
1888 9.320,887 921 .2(30 Império 9.583,087

1889 9.583,087 262,200 Deodoro da Fonseca
1890 9.973,087 390,000

1891 10.590,087 617,000

[892 11.315,898 725,81 1 "Floriano Peixoto
1893 11.485,198 169,300

1894 12.200,398 775,200

1895 12.967,098 706,700 Prudente de Moraes
18% 13.576,698 609,600
1897 14.014,600 437,902
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NUM. 3 - A
ria do Brasil de 1854 a 1933

Anno

I898

Extensão em
trafego

14.664,300

Extensão inaugura-

da cada anno

Extensão inaugurada durante

o Governo

Kilometro

040.700

1899 14.915,500 251 ,200

1900 15.316,400 400,900

1901 1 5.506,400 190,000

1902 15.680,400 174.000

1903 16.009,911 329,511

1904 16.305,857 295,946

1905 16.780,842 474,985

1906 1 7.242,457 461 .61

5

1907 17.605,217 362,760

1908 18.632,655 1 .027.438

1909 19.240,978 608,323

1910 . 21,325,501 2.084.523

1911 22.286,905 96
1

,404

1912 23.491,382 1 .204,477

1913 24.613,989 1.122,607

I

L>I4 26.062,268 1.448,270

1 91

5

26.646,955 584.087

1916 27.014,534 367,579

1917 27.452,724 438,190

1918 27.706,034 253,310

1-919 28.127,322 421,288

1920 28.534.021 4( 17,599

1921 28.827,710 292,789

1

r-i22 29.341,128 513,418

1923 29.925,35 1
584.223

1924 30.305.7 1 4 380,363

I925
1

30.73 l r465 425,751

' 1926 3 1.332,7 5' i 601,294

1927 31.549,044 216,285

1928 31.851,220 302,1 76

1929 31.967,426 116,20o

1930 32.478,007 510,581

1931 32.764,303 286,296

1932 32.972,680 208,377

1933 33.073.468 100,788

2.403,902

! Manoel Ferraz de Campos Salles

.016,100

Francisco de Paula Rodrigues Alves

.562,057

Afíonso Penna e Nilo Peeanha

Hermes da Fonseca

.4.083,044

.4.736.767

Wenceslau Braz Pereira Gomes

I .643.766

Delfim Moreira e Epitaeio Pessoa

1 .635,094

Arthur da Silva Bernardes

.1.991,631

Washington Luiz Pereira de Souza

1.145,248

Getulio Vargas
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QUADRO
Extensões e condições technicas das estradas de ferro de

Extensões kilometricas

Linha tronco

Denominarão das emprezas

I
a via 2a via

Ostras Todas as
vias vias

Ramaes
: £+

Kilometro

I - Emprezas de I
a categoria

Região Nordeste

Great Western of Brasil Ry. Co. Ltd
Rede Norte ."

« Oeste
Sul

E. F. Paulo Affonso

Região Sueste

E F. Central do Brasil

Linha de bitola larga (1m,60)
« « « corrente

Leopoldina Ry. Co. Ltd
Rede Mineira de Viação

E. F. Oeste de Minas.
Linha de bitola corrente

« « « estreita (0m,76). . .

.

E. F. Sul de Minas
São Paulo Ry. Co. Ltd

Linha de bitola larga (Im.òD)
« « « corrente

Cia. Paulista de Estradas de Ferro .

.

Linha de bitola larga ( l m,6Ó)
« « « corrente
« « « estreita (0m,76)

Cia. Mogyana de listradas de Ferro.
Linha de bitola corrente

« « « estreita (0m,60).:...
E. F. Sorocabana
« « Noroeste do Brasil

Região Sul

Rede Paraná-Santa Catharina
F. F. do Paraná
Serrinha a Nova Restinga

TOTAl
Unha de Itararé ao Rio (Jruguay
Ramal do Paranápanema

Stlb-ramal de Barra Bonita ao Rio do Peixe
TOTA]

Linha de São Francisco
Viação Férrea do Rio Grande do Sul..

II - Emprezas de 2a categoria

Região Nordeste

Rede de Viação Cearense
E. I-'. de Sobral
« « Batnrité

1. 2 17,682

422,107;
330,23o!

350,! Kl

115,1 3d

'.377,062

!.Q1 9,435
.650,001)

.057.200

601,800
.',<

.! 1,435

216,530

I39i466
77.0(,4

506.65Í5

500.655

780,1

780J

800,562

.272,236

l.0()7,47u

248,8b I

44,080

203,841

883,206

190,595

76,496
I. I5i 1.207

463,332

764.071

' 993,502
304.3o;{

] 599,109

i-i Nulo; (.) Desconhecido. — (1) 1 linha ironco.

34,350

130,4661

I
;' »,466l

44.042

44,042

10,310

8 1 —

139,742

1.217,682

422.1 "7

330,-239

350,1 lo
' 115,136

523.855

226,189
16,191

281 .475

1.741,537

648,386
346,430

631,585

115,136

2.421,722

2.010,435

1.650,000

I .( 157.200

601,800
360,435
355,996
278,932
77,064

. 550,697
550.607

780,118
780.118

1.030,304

1 .272.236

1.007.470

248,86 1

44,980
203,841
883.2i «,

190,595
76,496

1.150.207,

463,332
704.07

700,32b
1.670,434

708,900

667. 1 57

131,743

87 1
,534

30;782

30.782

959,837
1 02,388

705.001

62,358
1 . 1 76,808

1.092,404
84.404

I . I 75,434

81,691

3.089,637

1 .259.00 1

1.829,736

3.086,388

3.680,860

2.457,900
1.724,357

733,543
1.231,060

247,312
1 39,466
107,846

1 .466,492

699,043
705.00|

62,358

1.966,016
1.881.522

04,404

2.065,996
1 .353.027

I

2.017,208

354,024
44,980

300,004

883.206
100.50.S

7b,406
(

450 20 7

467.007
2.243.078 3.008,949

100,738

105,163

105,163

—
I

4,575

993,502 374.812 1.363.315

394,393 - 304.303

590,100, 3,74,813 073.022
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NUM. H
serventia publica, em trafego a 31 de dezembro de 1933

i
i

k 1 m n P q r a

Alinhamentos "o sobre
são

a exten-
total

Curvas de raio minimo

i

c Alinhamentos R lio Extensão total
s
•D

-d
'.2

•

Totaes

u
o

75 ro <u

.2 ° H-g-N
iectos curvos a

o
c
o

"O

o
> £ • rectos curvos normal 'oc

<0

normal
'3

a.
0J

tu

Q u
y. z

_
% Metro Kilometro

138,374 1.879,911 .

'

• 1

47,330 695,716 409,285 23 C>.1()1 63, 1

2

36,88 1 50,00 44.476 13,004

29,329 375,759

57.215 688,800 •

4,500 119,636 56,683 58,453 49.23 50,77

203,704 3.334,752

•

•

•

2

3

200,206 3.890,075 1.899,160 1 .790,709 51,47 48.53 71,85 • 4

114,757 2.572,657 1 .270,692 118,208 51,70 48,30 71,85

75.370 1.799,727 850,019 874,338 49,29 50,71 100,00

39,387 772,930 420.673 312,870 57,35 42,65 7
1
,85

85,449 1.317,418 628,468 603,501 51,01 48,99 75,00 71,00 1 5,000 i,coo

267,214 653.992 137,658 1 09,6-54 55,66 44,34 131.00 I l 1 ,50 0,217 0,406 5

252,438 531.370 81.264 58,202 58,27 41,78 345,00 • 256,00 1 ,055 0,271

14,776 1 22,622 56,394 51,452 52,29 47,71 131,00 111.50 0,217 0.406

498,587 2.009,121 878,81

1

587.681 59,93 40,07 •

\

6

294.771 1 .037,856 454.238 244,605 64,98 35,02 200,53

196,743 901,834 387.02o 318,065 54,89 45, 1 1 113,23 .

7,073 69,431 37,547 24,8! 1 60,21 39,79 78,97

237,193 2.203,209 •
7

230,894 2.112,416 •

6,299 90,793
314,804 2.520,542 ( 1

) 468,088 (1)422,474 ( 1
) 52,56 (

1
) 47,44 . 8

90,130 1 .444,057 . 825,552 528,375 60,97 39,03 150.25 27,200 <)

194,653 2.211,861 1.014,009 1 .003, 199 50.27 49,73 100,00 00.00 10,833 3,012 10

67,334 421.358 209.422 144,602 59,15 40,85 100,00 '10,00
1 0,833 3,012

7,235 52.205 20,245 24.735 45,01 54.99 150,23 91,86 9,835 0,065

74,559 473,563 229,667 169,337 57,56 42.44 100.00 90,00 10,833 3,1)12

63,537 946,743 379,05

1

504,155 42,92 57.08 120,00 90,09 49,349 0, 1 4(

)

1 1 .504 202,999 93,546 97,049 4' 1.08 50.02 150,23 I40.')| 34,504 0.183

4,859 81,355 3(1.518 45,9.78 30.89 60,1 I 1 51 1,23 2 1 J 121 1 •

70.000 1.230,197 51 13, 1
1

5

647,182 43.74 56.20 1 21 l,l II ' 49,349 •

4U.194 508,101 281.227 186.680 60,10 39,9 i 150,00 I01.28 31.100 15.375

371,712 3.380,661
1 1

91.363 1 .459,678 882.692 485,623 04.5

1

35,40 101,28 12

13,377 407,770 235.232 159,161 59,64 40.36 156,37

77,986 1.051,908 (,47.46(1 326,462 66,48 33,52 10 1,28 95,67 ,484 0,353
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Extensões kilometricas

Denominação das em prezas

1

Linha tronco

Ramaes

to
<B
CC

E

3

1
a via 2a via

i

Outras
vias

Todas as
vias

-

Kilometro

13

14

15

Cia. Ferroviária E'ste Brasileiro
j
1.488,226

Linha de Bahia a Joazeiro 577,449
« « « de S. Félix a Tremedal..! 378,507!

E. F. Bahia e Minas
í

532.270.

|

Região Sueste

E. F. Victoria a Minas 56
1
J594Í

« « Araraquára
;

249,1 72

III - Emprezas de 3a categoria

Região Norte

16

17

18

19

20
21

22
23
24
25

Macieira Mamoré-. Ry. Co. Ltd
E. F. de Bragança
Linha de bitola corrente

« « « estreita (0m,60).
E. F. São Luiz-Therezina
« « Central do Piauhy

Região Nordeste

E. F. Petrolina a Therezína
« « Mossoró '

« « Central do Rio Grande do Norte.
« « Nazareth
« « Santo Amaro
« « Ilhéos a Conquista

Região Sueste

26

27

28

29
30
31

32

[•; F. Corcovado ."

« « Maricá
Porto das Neves a Nilo Peçanha
Nilo Peçanha a Iguaba Grande

E. F. de Goyaz
« « São Paulo-Paraná
« « Itatibense
Cia. Agrícola Fazenda Dumont
E. F. Campos do Jordão

Região Sul

33 E. F. Santa Catharina
34 « « Dona Thereza Christina
35 « « Norte do Paraná

366,485 —
233,1 78 5,540
233,1 78 5,540

450,652.

147,578

104,300

121.173 —
193,780 —
250,9651 —
4I.000| —
59,00^

3,813'

130,472: —
65,292 —
65,180 —

338,990! —
184,500' —
20,120 —
23,442! —
46,670;

97,300
111,040 —
43.300 —

1.488,226 827,040. 2.315.275
577.449, 675,343 1.252,792
378,507' 147.462i 525,969,

532,270 4,24* 536,514,

56 1 .5^4

249,172

97,300

111,040

43,300,

51.I75 1

6,300
132,818,

561 ,594

300,347
j

36b,485 — 366,485
238,718, 58,692 291 .870
238,718' 18,740 25i,918— 39,952 39.952
450,652! . — 450,652
147,578 147,578

164,300 164,300
121,173, — 121,173
193,780! 27,340 221,120
259,965^ 26.548 286,513
41,000 47,350 88,350
59,000 66,165 125,165

3,813 3,813
130,472 — 130,472
65,292, — 65.292

65,180, — 65,180
338,990 45,761 384,751
184.500. — 184,500
20,120' — 20,120
23,442 — 23,442
46,670 — 46,670

103,600

243,858

43,300

• Nâo oxistente. _ (.) \!io r-,,„hr*ádo. - M) Reloiivoe BÔmeate d linha trontío.
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Quadro num. 4

m

Alinhamentos '/o sobre a exten-
são total

Curvas de raio minimo

c
<o .•

'Sí3

aí c/f
O o

Totaes
í+g+i iectos curvos

Alinhamentos

rectos
|
curvos

Raio

0/

normal

c
o

Metro

Extensão total

I normal

ea

c
o
'u

JJ

Kilometro

£
<u

•x

o

I

z

108,173

73,044

19,776|

1 5,353'

2.423,448

1 .325,836

545,745
551,867

.350,641 964.634I

731,049 521.743J
322,066: 203,903,

297.526* 238,988:

58,34,

58,35:

61,23
55,46

41,66

41 ,65'

38,77:

44,54'

104,33

104,33

120,00

149,59

70,00

70,00
:

80,00

100,10;

1,472

1,472

0,083

0,083

87,090, 2,802

13

20.967 582,56 1! 367,4 N5í 194,178; 65,42 34,58, 100,10 45,054 14

66.3C6 (1)368,653(1) 148,120: 101,052(1) 59,44 ( I

) 40,56 120,00 1 1 8,! 17 1 6,420 0.255 15

29,519
1 5,763

14,975;

0,788!

20,292

5,878

396,004
313.173

272,433
40r740

470.944

1 53,456

283,844;

(1) 180,38 1 (
l

)

334.050

105,605;

82,641

52,797

116.602

41,973

77,45 22,55

(1) 77,35(1) 22,65!

74,13 25,87,

71,56 28,44

191,07

101,87

150,23

101,87

301,61

171,89

185,44

71,85

121,19
71,85'

80,00.

92,10

4.381

0,073 1

0,2751 (

0.0731 <

7,2401

0,28ó! <

J, 139

3,043

3,150

3,043

3,090

16

17

18

19

6,866 I71',166 1 04,074' 60,226 63,34 36,66 — 89,60, — 13,119 20
21

15,870
!

í

236,990 160,786 60,334

•

72,71 27,29 92,10

100,00,

100,00

0.090
3,086

3,086

22
23
24
25

0,302

5,267

2,964

2,303

15,895

4,115

135,739

68,256

67,483

400,646

1,146

•

•

2,667 30,06 69,94 120,76

180.00

100,00
1 50,00

50,00

2,667

j

26
27

28
29

2,080

4,300

3,105

22,200

27,742

49,775 29,118 1 7,552 62,39 37,61 . 60,00 3,313

30
31

32

5,871

1 1 ,806

2,293

109,471

255,664

45,593

63,700
!

177,180'

21,491

39,900

66,678

21,809

61,49

72,66

49,63

38,51

27,34

50,37]

100,00

100,00

90,00

90,00

75,04

6,393

1 .976
1

5,531
j

33
3,100 34
3,042, 35
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QUADRO NUM.

-a

-o

Z

Denominação das emprezas

Extensões % sobre a ex-

tensão total
Declividade máxima

>

1 Taxa por
metro

Extensão
lota!

a

2

S

O)
u
x

Kilometro .Metro Kilometro

I - Emprezas de I
a categoria

Região Nordeste

Great Western of Brasil Ry. Co. l.td

Rede Norte "

« Oeste '

« Sul
E. F. Paulo Affonso

j

30,121

96,569 451,817 30,32, 69,68 0,020

85,015 26,16 73,84,
'.

Região Sueste

E. F. Central do Brasil

Linha de bitola larga (1m,60)
« « « corrente

Leopoldina Ry. Co. l.td

Rede Mineira de Viação
F. F. Oeste de Minas
Linha de bitola corrente

« « « estreita (Om,76)..

E. F. Sul de Minas
São Paulo Ry. Co. Ltd
Linha de bitola larga (lm.60)

« « « corrente
6 Cia Paulista de E. de Ferro

Linha de bitola larga (lm.60)
« « « corrente
« « « estreita (0m,60)..

Cia. Mogyana de E. de Ferro
Linha de bitola corrente

« « « estreita (0m,60)..

8 E. F. Sorocabàna
9 « « Noroeste do Brasil

1 .443.038

Ç76..319

561,041

4 1 5.27;;

466,71-9

72,290
39,234
33.056.

280,333
1 30.248
143,545

1 2,541

1

2.246,831

1.481.581

1.163,316

3 1 8.265

765,250
I 75.022

100.232

74.7^0

1.180,159

568,795
5b 1,546

49,81*

39,1

3^.72

32.54

56.6 1

37,88

29,23

28,13
30.05

19,53]

18,63

20,36
20,11

Região Sul

10 Rede Paraná-Santa Catharina
E. F. do Paraná
Serrinha a Nova Restinga

TOTAI
Linha de Itararé ao Rio (Jrugúay
Ramal do Paranápanema ".

Sub-ramal de Barra Bonita e Rio
do Peixe

TOTAI
Linha de São Francisco

[Viação Férrea do Rio Grande do Sul

II - Emprezas de 2a categoria

Região Nordeste

12 Rede de Viação Cearense
E. F. de S ibrãl

« « Baturitc

1)241 ,029(1 (649.533 (

496,564! 857,363

817,810
1 53,025
14.524

1 72,549

237.023

57,808

28,830
323,661

321,600

1.199,398

2(X),999

25.456

226,455
040,183

132,787

47,666

826,636
146,307

590,338
1 54.464

435.874

777.977

239,929

538,048

1)27,06
36,68

40.54

43.22

43.41

43.24

26.84

30,33

37.04

28.14

68,73

00,89

00.28

b7.46

43.39

02.12

70.77

71.87

09.35

80,47

81.37

79,04

79.89

0.030 0,033
0,030 .

0.030 .

0.030 .

0.020, .

0.02o 0,030

0,032 0.033

0,022 0,025!

0.032 0,033

0,030

0,025

0,032

(1)72,94,

63.32

59,46

56.78
5o.59

56,76

73, 1 ó
1

69,67

( l,< 12(

)

0,020

0,030

0,030

0.Q1Í
( ).030

0,020

0,020

0,033

0.033

( 1,02 1

02.31 0,020 .

71,86 0,020 .

31,27 0,005 0.030

20,800
0,250

3.057

0,250

1 6,46a

34.072

34,672!

8,677!

34.072

132,836
33.892

3,339
1 70,067
11.240

0,080

23,000
0,090

1,831

0,090

0,080

0.080

0,538

1 7.636

43,14 56.86 0.020
39,10 60,84 0,020
44,75 55.25 0.02o 0.020

1 .434 0,5 1

5



A- (continuação)

a b s

Denominarão das emprezas

Ex

r-

SU

u
O

O

"3

P

Extensões % sobre a ex-
tensão total

Declividade máxima

B

axa por
metro

Extensão
total

Kilometro

o

Metro

3 Cia. Ferroviária liste Brasileiro
! 305,707

Linha de Bahia a Joazeiro : 355,9601
« « São Félix a Tremedal ..[ 164.43o

F. F. Bahia e Minas
j

285,317|

Região Suésíe

14 E. F. Victoria a Minas I 316,308
1 5 « « Araraquára (

l
) 1 09, 1 84

(

III - ítepiezas «5e 3a caíegoiia

Região Norte
j

16 Xuideira-Mamoré Rv. Co. Ltd 116,463
17 E. F. de Bragança

Linha cie bitola corrente ( I ) 53,513(
« « « estreita (Om.60). .

1

8

E. F. S. Luiz-Therèzina 260,0%:
19 < « Central do Pianhv .'. 48,512

Região Nordeste

E. F. Petrolina a Therezina

I

« « Mossoró
!

« « Centra! do R. -Grande do Norte

I

« « Nazareth
' « « Santo Amaro
« « Ilhéos n Conquista

1 .509.568'

896,832
361,539

251,197

34,80

28,41

3 1 ,2o

53,18

65,20

71,59

68,74

46,82

245.286 56,32 43,68
1)130.038(1) 43,82(1) 56,18!

0,()|8

0,025

0,033
(MOO
0,033

0.020

0,022

V
O
y.

Kilometro

42.413

30,351

33.647

1,500

5.331

33,647

0.200

20
21

22
23
24
25

20

27

28
29
30
31

32

33
34
35

63.35 1

99,475

250.022 31,78 63,22

)1 79,665 (d) 23,06.(1) 76,94

190,556 57.72 42,28

99,066 32,87 07.13

100,040 38.5o 1.44 0.012 0.015 10.445

0,010 0,015 80,776 0,540
0,020 0,030 0,080
0.025 0,030 0.030 0,080
0.020 ( ).( 125 4,020
0.010 0.03o 86,240 0.250

0,015 25,003

121,615 44,99 55,01

Região Sueste

F. F. Corcovado
« « Maricá
Porto das Neves a Nilo Pcçanha!
Nilo Pecanhaa tguaba Grande.. ..

E.'F. de Goyaz...
« « São Paulo-Paraná
« .« Itatibense
Cia. Agrícola Fazenda Dumont
E. F. Campos do Jordão

:,813

Região Sul

E. F. Santa Catharina
« « D. Thereza Christina.
« « Norte do i 'araná

15,844 30,826 33,95 66,05

40.000 63,600 38.01 61,39

103,115 140,743 42,28 57.72

8.033 34,662 [9,95 80,05

0,015

0,018

0,025

0,030

0,105

l ..( |2( i

0.020
1 1.1 120

0.022

0,033

( ).( 121

)

0,330

( U 123

0,030

6,887

0J20Ô
1.430

0.100

0,025

4.000

2.510

6,840

6,675

0,400

0,540

( — ) Não existente, -- (.) Não conhecido. — (t) Relativos somente a
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QUADRO NUM.
Estradas que em todo ou em parte, têm bitola differente de

1m,00 (bitola corrente)

c
3
z

Denominação das
emprezas

4

5

(.

7

8
9
10

11

12

13

14
15

16
17

18

Extensões

Linha tronco
o

5

Ms.

1» via !
2» via

I. ,r. to +
~ B ca cu

C H -o

'Xí

cu

•J] p
<c,G

. 1 £+
cg

CC s~-

>
d
*~*

.2 o
Si 3

G

Kilomètrõ

E. F. Central do Brasil 1,60

« « Santos a fundiahv (São
Paulo Ry. Co. Ltd.)."......

Cia. Paulista de E. de Ferro.

Totaes da bitola de lm,60

Rede Mineira de Viação
E. F. Morro Velho
« « Benevente a A. Chaves
Cia. Paulista de L. de Ferro

« Mogyana de E. de Ferro
E. F. de Bragança
« « do Dourado
« « São Paulo-Minas
Ramal Férreo Campineiro
E. F. São Mathéus
Tramway da Cantareira
E. F. Perús-Pirapóra . .

.'

« « Fazenda Dumont
« « Mate-Laranjeira
« « Palmares a Conceição do

Arroio

Totaes da bitola de 0m,60

0,76

0,66

0,60

497,931

1 39,4(30

506,655

1 20,2 1 2

139,466

44,042

54,688 672,831

278,932
550,697

.144,052

601 ,800

8,000

35,710

39,952 .

—
34,368 —
180,320' —

9,000, -
63.000 —
12,565 -
16.000

1 —
23,442] —
68,000; -

55,220| —

303,720 54.088 I. .502,460

701,970

192,388

.259,901 401.751 1.880.552

139,466; 252,438 531,370

699,043 294,771 1.037,856

954.358 2.098.41.') 948,960 3.405,778

601,800 131.743

8,000| —
35.710 —

537,577;

39,952— 34,3681

180,32()
:

— 9.()(l()

'63,000

1 2,505!
— 16,000!

23,442|— 68,000

— 55.220

—
I 537,577

62,358
84,494

1 7,770

164,622

733^543
8,000

35.710
62,358.

84,494

39,952!

34.368
180.320

9,000!

68,000

30,335
16,0001

•23,442!

68,000

55,220

39.387 772,930

7,073

6,299
0,788

0,100

1
3*531

4,300

702,199 32,091

09,43 1

90,793

40,740

9,100

43,886

27,742

I — I Nulo;/.) Desronhrririn.
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QUADRO NUM. 5-A
Estradas que têm trilhos interpostos para formar duas

bitolas simultâneas

c
1)

Extensão do trilho interposto

o

S

2

Denominação das emprezas Linha
tronco

1 |E. F. Central do Brasil

2 Cia. Paulista de Estradas de Ferro

E. F. Sorocabana

« « Oeste de Minas.

5 V. Férrea do Rio Grande do Sul.

59,774

13,117

30,968
i

14,375

7,700

Total :

.

Desvios,
triângulos,

ètc.
e + d

Kilometro

59,774

13,117

30,968

I 4,375

7,700

7,25 1

2,132

Total
e+£

38.219

I (...507

NOTAS relativas ás tolumnas c e d:

N. de ordem I
— Da estacão de Barão de Vassouras a Juparanã (km. 3,61'»): de Parahyba a Entre-
Rios (km. 10,405); de Lafayetle a Burnier (km. 35,653); de Alfredo Maia a Triagem
(km. 4,379) e de Burnier a Metalúrgica (km. 5,718) — (lm,00 e lm,ÓO).

N. de ordem 2 — De Itirapina a Visconde do Rio Claro (km. 13,117) --- (lm,00 e 1m,60).

N. de ordem 3 — De Barra Funda ao km. 1 8,274 — (1 m,00 e 1m,60). Essa estrada não tem trechos de
differentes bitolas ; só" tem um pequeno trecho de bitola mixta. A regra geral neste

caso é tomar a bitola maior ; aqui, porém, por se tratar apenas de uma ligação, con-

siderou-se toda a Sorocabana na bitola de lm,00: o terceiro trilho, em vez de ser o

intermediário, é um dos externos que realisa a bitola de 1m,60.

N. de ordem 4 — De Lavras. a Alvará Botelho (1m,00 e 0m,76).

N. de ordem 5 — Do ramal de SanCAnna (km. 274,245) á linha internacional (lm.00 e lm,44).
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QUADRO NUM. T



(>2

QUADRO
Concessões e contractos federaes

£
V
-3

(D

Denominação das emprezas

Ex

Numero e data „dos decretos de
concessão ou de contracto

da
concessão

Ki

2—
3—
4—
5—
6—
7—
8-

I

2

3

6
7

8
9
10

II

E. F. Madeira-Mamoré ( I )

« « Cuyabá a Santarém
« « São José do Rio Preto

« « Tocantins (2)

« « Bragança

Great Western of Brasil Ry. Co. Ltd

Cia. Ferroviária E'ste Brasileiro ..

E. F. Victoria a Minas (3)

Victoria a Itabira

Barra de Santo António a Diamantina....
« « Guanhães a Sant'Anna dos Ferros

Leopoldina Ry. Co. Ltd
Prolongamento cia E. F. Barão de Araruama
E. F. Central de Macahé
« « Santo Eduardo ao Cachoeiro do Ita-

pemirim
li. 1'

. Carangpla
Linha do Porto Novo a Saúde
Ramal de Leopoldina
Linha de Sumidouro a Mello Barreto
E. F. do Norte
Linha de Victoria a Divisa de Minas (6)..:

Ramal de Ca-Uello (6)

E. F. Capivary a Cabo Frio

F. de Gandarclla (Minas de Gandarella a

Aguiar Moreira)

7.344, de 25- 2-1909 e 20.200. de 10- 7-1931

11.750, de 13-10-1915 e 16.305, de 31-12-1923

12.185, de 30- 8-1016 e 15.206, de 27-12-1921

16.710, de 23-12-1924 e 21.263, de 8- 4-1932

15.563. de 13- 7-1922

I 1.326, de 24- 8-192D e

14.068, de 19- 1-1920..

18-714 de 2o- 4-1929

12.094,

Idem .

Idem .

10.245.

10.121.

de 7- 6-1916

de
de

i;

E. F. Corcovado
Maricá (8)

Pròlóhg. de Nilo Peçánha a Iguaba Grande
Rede Mineira de Mação

14— E. F. Noroeste de São Paulo (Porto Ubatuba
a Paraizôpolis)

15— S. Paulo Ry. Co, Ltd. (E. F. Santos a Jundiahy)
li'— < ia. Mogyana de Estradas dé Ferro

l Linha de Jàguara a Araguary. . .

.

Ribeirão Preto a jàguara
Ramal de Caldas
Linhii de Igarapava a Rodolpho Paixão...

« « Mogimirm a Santos (1 1)

I iiiuly a Fassos e ramal de Guaxupè a
I Biguatinga

10.119, de
5.822. de
4.914. de
4.914. de
7.046,. de
8.725. de
6. 156, de
Idem

.479. de

31-

15-

15-

12-

27-

27-

18
4-

2; )-

1889 e 516. <h- 2'»- 8-1891

1888 o 515 de 29- 8-1891

1888 e 517. de 29- 8-1891

1874
1872 (4)

1872 (5)

1878

1882 e 7.479. de 29- 7-1909

1 907

29- 7-Í909

13.340. de 18-12-1918, 15.582, de 28- 7-1922

e 15.866, de 29-11-1922

7.480, de

22.864, de
7.942, de

1.5.406, de

29-

27-

7-

2'?-

12.362, de 10-

1.759, de 26-

1909.

1933.

1910.

1922,

862, de
8.883, de
Idem
8.588, de
977. de

1917,

1856

I890
1883

18,699, de 12- 4-|92 L
»

e 19.602, de 19- L193Í

15.879, de 15-12-1922

e 20.587, de 30-10-I93I

e 1.999, de 2- 4-1895

|9|1

I892 c 7.I48. de 8-10-1908

15.616, de IO- 8-1922, I0.I60, de 8- 4-1930 e|

20.165, de 1- 7-1931

2.200

1 .659

82

1)03

419
51

105

54

200

(l) Está sendo a 1 niniv,.-
1 la p •] ( União, por conta da Companhia, por ter esta abandonado o tra

ícampadápela União (decreto n. 15.844, rie I4-11-1922J e entregue ;i F. F. Central do B'a
sando por Ponte Nova, pelo decreto. 8.860, de 27^1^1885.

1 o praso de 70 annos não haverá reversão, de accòrdo com o decreto n. 9.34o, de 9-
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NUM. T

(vigentes) de estradas de ferro (x)

f

tensão Data

env trafego
(Cl. hdo Q. 4)

lometro

da cessação da
garantia de
juros, da sub-
venção, etc.

do te rm o de
concessão ou
arrendamen-
to

366.485 I— I

— |972
— — 25—12—1986
— — I— l

— 1980

82.430 — I9_ 2—1955

291,870 — 14— 8—1952

1.716,622 — 31 — 12— 1960

2.315,815 — 31 — 12-1971

56
1
,594

1

—6— 1944 1— 2—1962
— l- 2-I962

— — 1 — 2—1962

1.191.410 — —
5

1
,047 31--12—1926 31— 5—1969

42,652 - 31--12-1922 15—12—1968

92,654 30-- 6-1933 12—12-1964
225,433 21--12—1 904 12— 12—1964
375,218 — 27— 3-1922
12,648 — 27— 3— 1922

34,286 — 18—10—1908
45,977 — 4—11— 1972

290,318 — —
21,177 — —
— — 4-7-11—1972

14— 4—1949
3,813 — 7— 1

— 1970

65.180 — 31 — 12—1970

3.783.570 — 24—
l
— l

c'6l

20— 4-1' '77

139,466
<
Q

)
í , 1
—

1 2 - i 889 26— 4—1946

874,317 — —
281.118 (10) 3< 16—10- l".

; "

192.000 30—6—1904 17- 2—1933
7o. 137 30—6— I904 17— 2—1933
47,763 — 16 -10—1950
— — 31—12—1999

277,299 — (12) -

a partir da qual
o Estado pôde
fazer o reserate

31— 12—1941
25— 1 2— 1 956

I— 1—1950
23— 1—1924

I— l— 1937

l— 7— 1935

31—12—1 940

I— 6—1944
!— 6—1944
I— 6—1944

31 —
15—

15-
12—
27—
27-
18—

12-

1904
1918

2—1903
2—1889
3—1887
3—1887
0-1888

29— 7-1941

24— 3—1939
2<-i_ 7—1024

21 — 12—1940

31 — 12—1948

16— 2—1927

16—10—1920
I7_ 2—1893
17- 2-

!

K,— 10— 1920

31—12—1940

(13)

da reversão
d o m i n i o

União
da

24— 12—202b
31— 12—2019

19— 2—1955

30—12—1999
30—

1
2— 1900

30—12— 1999

31-

15-

0-

12-

-1969

-1968

12—12—1964

14— 4—1979
8—

l
— |97o

20— 4—20O7

(12) —

a partir da qual

está incorren-
do na pena de
rescisão ou ca-

ducidade

e

T3
u
O
V

1
2—

1 923

30—10—1931

2
3

— 9

I .

6

7

8
9
10

11

— 10

— II

— 12

— 13

-14
— 15

-li,
I

2

3

4

5

6

,14, 5—8—1912

Í931.— (21 Administraifego em il° de julho d
s{L'em 6-1-1923.— (4) O prolongamento Foi cone

1, (3) Victqría a S. José da Lai Vi. A linha de

reto 7.112. do 4-12-1878. até a Raiz da Serra
la pc

fido ,.

Por este ultimo decreto o praso de concessão deste trecho é de 70 annos o a data inicial do resgate e

IM886 — r) ^ concessão não está explicita no decreto. (6) decreto autonsa a compra da estrada;

para a conclusão do- serviços. Esse praso foiprorog 1. 11.271., de 28-10-1914 ate 28-10-1915;

o em 29-1-1916 com a obrigação da- con>trueção da linha, - (I ignie Generale do e ne-

utral da Brasil Great South ;rn. — (11) \

praso que lhes correspond - (13) Vinte ainoi apis o iA.au«u lo trafego de ioda a linha.

o pedido do final da pagina primeira.

despaena
em 31-12-1920



(A

Numero e data dos decretos de
concessão ou de contracto

2

3

18—
I

2

3
4

5

E. F. Sorocabana
Ramal de Tibagy

« « Itararé
Prolongamento para Santos (l).

Rede Paraná-Sánta Catharina
E. F. do Paraná (arrendada)
Ramal do Paranápanemà (arrendado)
E. F. de Itararé ao Rio Uruguay (garantida)
« « São Francisco (garantida)
Linha de Serrinha a Nova Restinga (ga-|
rantida) Idem, idem

Linha de Barra Bonita ao Rio do Peixe. .. Idem. idem e 20.028, de 22- 5-1931
Ramal de Canoinhas (regimen especial)...

0.090. de 24-11-1888. .....'

Idem '
;

"

.

43b F, de 4- 7-1591 e 3.747, de 20- 8-1900

20.854, de 26-12-1931
I 1.905, de 19- 1-Í9I5. e 16.259, de 12-12-1923
Idem. idem e 19.917, de 24- 4-1931
Idem. idem
Idem. idem

1'-)— |E. F. Santa Catharina
|1 5.1 52, de 2-12-1921

20— « « D. Thereza Christina (4) 13.192, de II--9-I918
I Ramal de Araranguá Idem e 20,027, de 22- 5-1931

« « « L russanga 13.627. de 28- 5-191 t>

21 —
2j

1

2

Viação Férrea do Rio Grande do Sul
The Brasil Great Southern Ry. Co. Ltd. (6)

E. F. Quarahim a Itaquv
« ' Itaquv a São Borja

15.438, de 10- 4-1922 e 18.551, de 31-12-1928
21.185. de 21- 3-19.32

23— E. F do Jacuhy ( ; )

-

Subvencionadas (coíoniaes)

24-

25—

27-

Parreiros a Sertaosmho.-
| 2,309, de 6-12-1916, 12.807, cU- 9- I-I918,

lo.o3h, de 15-10-1924, I7.%4. de 31-10-
I927 e 1 8.933, de 4-I0-I929

8.343, de 5-11-1910
8.I02, de 21- 7-1910 e 11.980, de 4- 34916
7.959. de 14- 4-1910

Villa Nova a Campos
Viação Férrea de itabapoana
E. F Funilense (8)
Cia. E F. São Paulo-Goyaz (Monte Azu

Maribondo 8.392, de I4-11-I9K) e 9.084, de 3-1 191

183

2.862

407
218
883

1.187

45
122

33

60



Quadro num. 7

tensão Data

em trafego
(Cl. h do Q. 4)

lomctro

da cessação da
• garantia de
juros, da sub-
venção, etc.

do termo de
concessão ou
arrendamen-
to

a partir da qual ! da reversão ao
o Estado pôde

{

domínio da
fazer o resgate

I União

a partir da qual
está incorren-
do na pena de
rescisão ou ca-

ducidade

£
D
•O
u
O
~
O
u

£
5

837.334
587,703 :

249,681

2.016,555

353,519
190,595

833,206
463,332

24- 5—1923
24— 5-1923

(2)

(3) 20-6—1943
20-6-1943

24—11—1962
24—11 — 1962
4— 7—1851

24^1
24—1
Não

1-1918
t—-1918
fixado

3131-12-1971
I— 6—2000
l— 6-2000 9-1
I— 6-2000 9—1

2—1921

1—1919
1—1919

4— 7—1951 4— 7—1899

24— 4—1931
1— 6-2000
1— Ó-2000

-17

1_

2

3

— 1Í

1

2

3

4

44,832

76,496
4,575

89,600
120,396

90.772

32.590

2.709,094

299,467

175,597

123,870

57,414

20-
l

c>43 l— 6-2000
1— 6-2000

IO— 7—1952
31 — 12—1966
3 1 —12-1966
31—12—1966

15— 3— 1980

9—11—1919
! I— 6—2000

—
|

1 - 6-2000

I— I

— 1937

(5) 18—4-1926
(5) 18—4—

1 926

(5) 18—-4—1926

o
6

7

-19
-20

-21
—22

i

2

-23

94,435

148,882

1913 1—1920

— 24
—25
-26
-27

—28

de juros (7.559:0388014 ao cambio de 27 dinheiros por mil réis) quando se emcampou a estrada em 1902.—

1933; 25—7-1933; 5-3 e 15— 12— 1934 ; 20-2— e 21—11—1935; 15—1 e 1-4-1936; 30-6-1939; 5-8—
abertas ao trafego, prolongamentos e ramaes. O decreto obriga os estudos de Villa Nova a Massiambú
foram substituídas pelas do decreto- 15.035, de 7— 11—1922; prolongamento da Imbituba a Massiambú.—
dação). — (6) Incorporada a Rede de Viação Sul Riograndense, em I

o de setembro de 1933. — (7) Ad-
de arrendamento á Companhia de Carvão do Jacuhy, antiga proprietária que continua a dirigir a estrada,

rá 9er resgatada (clausula VI) pelos saldos da estrada. Está em regimen de saldos desde 1919. Foi in-



QUADRO
Via permanente, tele

a

ou
O
V
•V

Trilhos

Denominação das emprezas

Extensão
em

trafego

Q. 4 cl. h

~o

c
V
ca w

Dormentes

Peso por
metro

corrente

de madeira
o
o-

Dimensões

Km. Metro Kg.

I - Emprezas de I
a categoria

Região Nordeste

Great Western of Brasil Ry. Co. Ltd. 1.7(41,537 1,00

*

Reqião' Sueste

Metro Numera

E. F. Central do Brasil

Bitola larga
« corrente

Leopoldina Ry. Co'. Ltd
Ri-de .Mineira de Viação

E. F: Oeste de Minas
Bitola corrente

« estreita

E. F. Sul de Minas
São Paulo Ry. Co. Ltd.-

E. F. Santos a Jundiahy
Secção Bragantina

Cia. Paulista de Estradas de Ferro.
Bitola larga

« corrente
« estreita»

Cia. Mogyana de Estadas de Ferra.
Bitola corrente

« estreita

li. F. Sorocabana '.

« « Noroeste do BrasiJ

Região Sul

10 Rede 1'araná-Santa Catharina
1

1

Viação Férrea do Rio Grande do Sul

II - Emprezas de 2» categoria

Região Nordeste

1 — Rede d.' Viação Cearense
ia. Ferroviária liste Brasileiro. .

.

3.089,637

1.259,901

1.829,736

3.086,388

3.689,869

2.45.7,900

1 .724,357

733.543

1.231,969

247,3 1 2

I3f).466

107.846

1.466,492

699,043

705,091

62,358
1.966,016

1.881,522

84,4^4

2.065,996

1.353,927

2.017,208

3.008,949

1,60

1,00

1,00

1,00

0.76

1,00

1,60

I .« i(J

1,60

1,00

O.oO

1 .00

0,60

1,00

1,00

2,50

2,30

2.20

2,60

2,10

2,5<

)

2T40.I
2.00

2,00

2,50

2,40

3*50

42,00 a 34.00

42.00

34,00
20,00 a 42.00

17,00 a 32.24

17,00 a 32,24

22,34 a 32.24

17,00 a 25,00
17.00 a 34,72

20,10 a 49,60
45.00 a 4^.h0

20,10 a 24,80
12.0!) a 45,00

10,00 a 32,24
19,50 a 32,24

10,00 a 19,50

20,00 a 37,00
20,25 a 32,24

2,65/.' 0,20 0,14

1 ,85 XM, 18X0.1

3

1,90X0,23X0,13

1,80X0,20X0,14
1,60X0,20X0,14
2,00X0,20X0,15

2,75X0,30X0,14
1,85X0,20X0,14

2,80X0,24X0,17

2,00X0,20X0,15
2,00X 0,20X0, 15

2,00X0,20X0,16
|

I.Oo 2.00 20,00- a 37,20 2,00X0,22X0,16
,00 2,00 16.60 a 37.20 2,00X 0,22X0,1 6-

Região Sueste

14 F. F. Victoria a Minas
15 \ 1 araqyara

1.368,315.

2.315,275

561,594
300,347

1.00 2.30

.1 .00

1,00

1 ,00

20,00 a 30.00

18,00 a 25,00
1,85X0,18X0,14
2,00 x 0.20 -,0,14

2.00

2.50

22.50 a 40.00
20.00 a 32,00

1,85X0,23X0,14
2,00X0,20X0.15

!9,00 a 37,00 ! 2,00X0,22X0,13 24.732

395.057

2.000

73.73 1

259.599

220

i Nulo : (.) I >r^,',,„i,,
i i()



NUM. S
grapho e obras de arte

i
i

k 1 m n P q r s a

Tele j-rapho e telephone Pontes Túneis

Lastro de
pedra
britaila

Extensões Appaielhos Extensões O

i-

das li nhãs clns fios

» - O

á
° tn'

3

.2 !

J. 3 <n
-^

0.2
"5

ir: r g

tu 0.

—

5

£ ,
.Total

' ~
1

0)

tèlègxa-

pnicas
telepho-
nicas

telegra-
;
telepho-

phicos nicos

Kilometro Numero Metro Km.

1 .741 .537 6.738,056 3.082.255 410 57 238,00 2.439,50 1

2.246,00

2.246,00

9

3.087,000'

I 3.784.732

2.459,732

7.981,000

7.409,748

4.355,743

509
392
212

481

184
77

474,38
240,00
218,50

0.046,42

•

319,20
997,00
212,00

2.010,00

1.997,00

421,000 3
4

1 .325,000

|

.

3.054.000

l.322, 700
180

153

107

41.1

240,00
loo.oo

.

1 .836,72

2.138,00

097,00

505,00

•

2.54Ò.Q0

•

708,176

1 30,466
5

5.813,000 .
380

•

653 398,06

462,< k » 102,30 102.30

1 .300,265

1.367,994 7

1 .073,02

1

6.117.025

!
3.253,000

351

127

358
182

183,00
1.024,00-

143.00
1.

1,077.830

•186,256

8

2.025,707

4.436J MM
1

3.911,773
1 0.530,6 15

. 191

283
28

504
425,00

1.551,00

6.623,63

14.726,23

420.00 2.367,70

80,00 80.00

670,534
870.542

10

1

1

1 .245,493
2.313.154

3.207.000

4.586,65

1

126

142

70

25
2( ii i.i 11

1

542.05

2.007.000

4.60k.o;ío 240,00 I.012.300

8, 1 07 12

13

561,594
. 300.347

1 .23
1
,440

1 .329,001

)

01

70
18

55

22( ),20

1 5.00

l .86 0,000 1.960,000 21.011

117,880

14

15



|

Extensão
em

', trafego

penominação das emprezas Q. 4 cl. h

3

c

bX)

Trilhos

Peso por
metro

corrente

Dormentes

de madeira

Dimensões

z

Km. .Metro Ks Metro Numero

20
21

22
23
24
25

26
27
28
29
30
31

III - Emprezas de 3a caíegoria

Região Norte

16 Madeira-Mamoré Ry. Co. Ltd.

1

7

E. F. Bragança
Linha de bitola corrente ..

« « « estreita . .

.

lo E. F. São Luiz-Therezina. . .

.

191 « « Central do Piauhy ....

F.

Região Nordeste

Petrolina-Therezina ...

Mossoró
Central do Rio Grande do Norte
Nazareth
Santo Amaro
Iihéos a Conquista

Região Sueste

366,485

291,870
251,^18

3V52
450.652
1 47,57;j

164,300

121,173

221.120

88,
•">

125,165

E. F. Corcovado ,
j

3.813

Maricá 130,472

« « de Goy-az 384.751

« « São Paulo-Paraná 1 84,500

« « Itatibense 20,120

Cia. Agrícola Fazenda Dumont 23,442

Região Sul

32 E. F. Santa Catharina
j

103,600

33
:

« « D. Thereza Chrislina ; . 243,858

1 ,00 2,50

1,00

0,60

1,00

1,00

1.00
|

i,oo
!

I.00

1.00

:

1,00

1,00

1 .( 10

1,00

1,00

1,00

1,00

0,60

1,00

1,00

2,10

2,60

2.00

2,60

2,50

2,(30

2.00

2,50

2,00

25,00

5,00 a 24,00

19,00 a 24.00

5,00 a 18,00

19,00 a 25,00

25,00

2,00

2,00

2,00X0.20X0,15 —

| 1,80X0,18X0,16 1

1,00x0,12x0,10 —
1,80X0,18X0,14, -
2,00X0.18X0,14

25.00

24,80

25.00

20,00 a 35,00

20*50

a 25,00

a 28,00

a 24.08

23,00 a 30,00
18,00

14,00

20.00

24,00

22,50

19,62 a 24,80

20,00 a 32,24

1,80X0.18X0,14
1,80X0,18X0,14
1.80X0,18X0,14
2,00X0.-20X0,14

2,00X0,20X0,15

1,80X0.16X0,15
2,00X0,23X0,14
1,80X0,20X0,16
2,00X0,20X0,15
2,00X0,20X0,15
1,60X0,20X0,15

1,90X0,14X0,20
1,85X0,23X0,12

500,

1.000 :

500

(— ) Nulo ; (.) Desconhecido.



w
Quadro num. 8

i
j

k 1 m n
i

p q r s a

Telegrapho e telephone Pontes Túneis

Lastro de
Extensões Appa -elhos Extensões

6
CU

•v

pedra

das linhas dos fios
t-;

'S o
,1 CO c/l u

o
britada V

•9
(X
co co

t ° r °
CO

a
CO

6 Total
O
CU

1 telegra-

phicas
telepho-
nicas

lelegra-
phieos

telepho-

nicos

CU
"3 "3

*->

CO
cu G,t-

o
-d

s
3

Kilometro
>

Numero Metro Km.

366,485 732,000 30 127,47

.

16

298,692 611,593
„.

27 18 247,20 17

452J652 468^502 8 50 110,00 1.546,00 — 18

147,578 4 8 90,00 • 19

204,000 204,000 8 9 30,00 135,00 20

.121,173 121,173 . 21

223,759 333,709 15 20 520,00 1.519,00 — — 0,995 22

221,662 221,662 21 34 80,00 1 23
24

125,165 200^340 5 13 50,40
i

1

25

3,813 3 1 30,90 26

130,472 17 2 35.00 95,00 — 27

401 ,000 26 D 287,50 28

184,500 369,000 13 26 196,36 1 — 39,060 29

20,120 60,000 4 4 8,00 30

23,442 23,442 4 7,000 31

100,900 13 100,00 492,000 110.00 187,70 63,965 32

243,858 388,920 . 29 20 1 .453,00 2.411,300' 33
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QUADRO
Carros de passageiros existentes

I - Emprezas de I
a categoria

Região Nordeste

1 breat Western of Brasil Ry. Co. Ltd. 1.741.537 15
i

193,607

Região Sueste

2 E. F. Central do Brasil

Bitola de 1m,60 .

.

« corrente
3 Leopoldina Ry. Co. l.td

4 Rede Mineira de Viação
E. F. Oeste de Minas
« « Sul de Minas

5 SãO Paulo Ry. Co. Ltd
E. F. Santos a Jundiahy (bit. lm,60)
Secção Bragantina (bitola corrente)

6 Cia. Paulista de Estradas de Ferro.

J

Bitola de lm,60
« corrente
« de 0m,60

Cia. Mogyana de Estradas de Ferro
Bitola corrente

« de 0m,60
8 E. F. SorocaBana
9 |E. F. Noroeste do Brasil

Região Sul

10 Rede Paraná-Santa Cathartna
1

1

Viação Férrea do Rio Grande do Sul

II - Emprezas de 2a categoria

Região Nordeste

12 Rede de Viação Cearense
E. F. de Sobral
« « « Balurité

13 Cia. Ferroviária Este Brasileiro...

3.089,637

1.259,901

1.829,736

3.086,388

3.639,869

2.457.900

1.231,969

247,312
139,466

107,846
1 .466,492

699,043

705,091

62,358

1.966,016

1.881,522

84,494
2.065,996

1.353,927

2.017,208

3.008,949

124
74

50
35
43
19

24
16

15

I

59
37
22

22

22

19

22

13

68

1.862.418

1.378,420

483,998
|

603,000

!

493,000

332,100
330.210

1,980

1.749,124

1.344,996

404,128

288.590

288,590

287,300

452,000

210,250
1 .274,030

1.374

1.219

23

125

67

1.368,315

394,393
973,922

2.315,275

Região Sueste

14 E. F. Victoria a Minas
I

561,594 !

15| « « Araraquara '

300,347

13

3
10
30

b
10

129,500

23,000
106,500

451,340

79,540
218,000

155 58
217 267

38o i7

523 —
517 —
6 —

1.165 74
790 49
375 25

213 28
213 28

156 56
168 133

77 77
303 391

46 51

21 14

25 37
434 107

:

34
•

18

9!)

353
238
120

174

104
71

33
71

68
3

80
37
41

2

91

86
5

114
16

56
108

.544.070 : 3.681 !
—

6.485,470

4.598,950

1 .886,520

2.491,000

605,000
2.194,034

2.126,754

67,280
2.589,733

1 .770,300

799,783
19,650

1.500,700

1 .464,000

36,700
2.81 1 ,800

299,000
i

980,600
1.993,410

18.038 1 .078

1 2.446 990
5.592 88
6.785

1.308

3.560 —
3.456 —

104 —
2.572 564
1.467 336
1.047 228

58 —
2.622 184

2.528 184

94 —
3.409 423
668 —

1.9121

3.8691

12 í

27

5

22
51

13

14

336,500
51,600

284,900
736,730

184,732

294,000

1.14L
184

957
2.I78 1

I

4)0 —

i i Nulo : i.i Desconhecido.



•**#\
NUM. 10

em 31 de dezembro de 1933

1 m

? +

I -~ CO .

>- o

U

Ton.

92 1.357,920] 5.318 75,139 330 205 3.171,336 4.352 1,2 53,7 0,339,(1.74 Vácuo

395
242
153

113

85
50
35
76
73

3

60
27

28
5

78
70

8
87
23

4.754,160

4.524,660

229,500
j

1.411,0001

610,000
2.306,902

2.259.582

47,320

1.603,062

1 .066.824

500,388

35,850
956,500

902,200
54,300

1 .838,750

365,000

25.040

17.010

8.030

7.080

.1 .703

6.569
6.38':»

180

4.512

2.646

1.674|

192
4.306:

4.052 í

254 1

5.665 ;

1.272

49
29
20

60,

35
20
15

II

8

3
40
16

19

5

40
35
5

26
4

740.240
j

2.838

548,600! 1.958

246,640 1 880
71 3.000 2.858

228,000
j

288.050

'

238,570
49,480

,

960,149!
587,664 i

326,13o 1

46,350
453.800
413.800

40.000

427,9501

76,000

583
627
504
123

.247

.176

914
157

.550

.418

132

.190

142

926/

583
343
382
267
160

107

174

164

10

239
117

110

12

23 1

2I3
18

246
65

3.829,288! 48.443

1 .045.630 33.690

2.846,6581 14.803
j

5.223,000j 17.207 !

1 .936,000!

5.121,176

4.955. 1 16

166,060

6.902,068
4.769.784

2.030,434

101,850

3. 1 40,590

3.068,590
13l,000|

5.365,800

1 . 1 92,000

3.497

11.279

10.866

4I3
II. 134

6.464

4.263
407

8.403

8.423

480
10.899

2.433

3,0

4,7

1,9

1.2

0,7

0,7

0,9

7.0

I
1 ,8

0,9

1,6

I.7

1,6

1,9

1,2

1,1

2.1

1,2

0,5

157,4 0,286

269,1 0,328

80,9 0,192

55,8 0,304
|

32,4 0,484

456,

1

0.454

7 V K ! 0,45b
38.3 0.402

75.4 0,620
42.5 0,738
6( 1,5 0,476

65,3 250
4.5,3 0,359

44,8 0,364

56,8 0,273
52.8 0,492

18,0 0.440

1 .05 Westinghquse 2

1 ,05 «

0,75

Vac. automático0,80 3
4

0,75 Westinghouse
I.06 Vac. automático 5

1 ,06 « «

0,76 « «

6
l,07 Vac. automático
0.7o \ ac. earcompr.
0,56 Vácuo
0,68 \ ai automático 7

i l,i ,8 « «

0,58 « «

0,75 Vácuo 8

0.75 « 9

61
, 904,750

67 ! 1.118,900

3.2 ló

3.874

48.350

29,100

3 1

8

82
137

245

2.188.450

4.415,440

.1.712

8.524 .

0,7

0.8

28,3

28,3

0.383
0.518

0,75
".75

Vácuo

30 363,550 1.496 5 52,800 208 75 12,350 2.442 0,5 21,7 Q 100 0.75 VacuO

5 47,600 300 1 4,800 32 14 1 32.1 li 10 551 0,4 14,0 0.240 0.70 Manual

?,5 315,950 1 1% 4 43,000 176 61 750.350 0,6 24,8 0,314 \ acuo

62 864.455 3.092 10 154.275 446 153 2,212,300 6.257 0.7 27.0 0,354 0,64 Westinghouse

II 147.840 484 9 108,396 333 39 . 520,508

21 420,000 3 60,000 48

_

1,1

22.8 0,407
li.7/

V 1 istinghoiis 14



V—

Denominação das emprezas

o
O)

e

o
K3

C

X

Cl. h Q. 4

V
e
3

especiaes

E5

Ton.

v

~ r.

cS

S"
z,

g h

—

" to

O

z

Carros

de 1
a classe

c __

£ 3
o

o —
-r.

P-,

Ton.

o .,a "Õ

_,
CS w C3—> o
c —

•*-J c u o

8« 82
11 3 u
E 6

III - Emprezas de 3a categoria

Região Norte

16 Madeira-Mamoré Ry. Co. Ltd.

17 E. F. Bragança.
18
19

São Luiz-Therezina.
Central do Pauhy .

.

20 E.

21 «

1.

23 !

«

24 «

Região Nordeste

F. Pelrolina -Therezina i 1 64,300

Mossoró
Cenlraljdo Rio Grande do Norte
Nazareth
Ilhéos a Conquista

Região Sueste

366,485 8 109,120 7'» o 65,580 159

291,870 4 33,200 62 -1 II 135.00,1 539

450.652 1 16,000 / 00.
1 25 315

147,578

-

') 37,700 96

164,300 2 34.822 94

121,173 — — —
1

221,120 2 20,000 40 2 7 84,000 238

286,513 5 72,425 30 10 7 72,800 252
125,165 — — — — 8

25
26
27

28
29

30

E. F. Corcovado ! 3,813
< Maricá

j

130,472
« « de Goyaz-

j

384,751

« « São Paulo-Paraná
i

184,500
« « Itatibense ". 20,120
Cia Agrícola Fazenda Dumont 23,442

Região Sul

3! E. F. Santa Catharina
32
33

D. Thereza Christina
103,600

243,858
Norte do Paraná

j

43,300

10,118

33.600

20.000

7,800

22,000

17

10

8

7

58,800
40,472

50,400
20,000

10,000

7,000

87,000

10,000

220
166

148

191

36

(-i Nulo; (.) Desconhecido.



Quadro num. 10

de 2a classe mixtos

O)

Ê

o2
CO

OJ

Ton.

Si x
o ^

O bo

a
3
2

o
CJ

o
Es

Ton.

CC
br

6
a
2;

OJ-,
-=> +

ot

3

°
-o:

s£ +

O o
C r/j '—

-

c O

» Ç. —

<U

Cf

+
a

3 _i_
bjQ c/: I

O O *-;

Numero mé-
dio relativo

a 10 kms. de

o
D

CD

bc

<X <J

(!) u
"O O
cr,

*e o
• u.

~, c
c

cn
D

bc-ti

<u 5

5^

H O

Ton. U Cl.rX10Cl.tX10

Cl. t Cl. c

( I.

Cl.

<!

Syslema de

freios predo-

minante

.Ton. Metro

47,000 331 1 20,000 57 17 291,700 626 0,5 I7.l 0,466 0,67 Westinghouse 16

84,000 735 - 4 28,800 208 26 281,000 1.548 0,9 53,0 0,182 0,70 Manual 17

73,500 288 2 21,000 - 92 16 200,625 695 0.4 15,4 0,288 0,66 Westinghouse 18

40,000 104 20,000 96 6 97,700 296 0,4 20,1 0.330 0,75 Manual 19
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QUADRO
Percurso dos trens

e
tu

T3

Denominação das emprezas

o

-D

E

o

c
1)

f g

Percurso dos trens

bQ

CD
U

r _1_u -r
o— "°

<u ,3

c

O ai

Kilofnetre

I - Emprezas de I
a categoria

Região Nordeste

I Great Western of Brasil Ry. C(

Redes Norte, Oeste e Sul...

E. F. Paulo Affonso

Ltd. 1.721.466 1.106.569

1.600,330 1.106.569

l 15,136 —
593.576 969.530 2.669.675 73.136
571.653 967.256 2.645.478 66. 1 1 1

21.923 2.274 24.197. 7.025

Região Sueste

2 E. F. Central do Brasil

3 Leopoldina Ry. Co, Lul
4pR.êde Mineira de Viação

E. F. Oeste de Minas
« « Su! de Minas . .

5 São Paulo Ry. Co. Ltd

E. F. Santos a Jundiahy (bit. Jm|60)
Secção Bragantina (bitola corrente)

(.(ia. Paulista de Estradas de Ferro .

7 Cia. Mogyana de Estradas de Ferro

8 E. F. Sorocabana

9 E. F. Noroeste do Brasil

Região Sul

3.089,< >: 1 1

3,086,388

3.689,869

2.457,90 i

1.231,969

247,3 1 2

13^.466

107,846

1.466,492
1.966,016

2.051.245

1.351. 141

In Rede Paraná-Santa Catharina 2.01 7.208
1 1 Viação Férrea do Rio Grande do Sul 2.809,578

-

II - Emprezas de 2a categoria

3.332.823

1.418.030

557.115

860. c>24

1 .820.464

1 .820:328

136

2.236.076

1.946.617

2.755.390

721.185

1.234.150

I.": ',5. 171

1.749.121

2.067./ 19

1.369.821

697.698J
157.70')

1 57.709

357.101

7 14..,! .7

1

.604.462J

181 .804

(,17.530

388.586'

1 .970.550,

2.136.0561

1.402.554

643:502'

2.006.877

2,056.153

40.724

2.W4.087!

2.407.832

4.279.524

1.610.277

2.5 l >2.999;

3.136.401

7.052.404

5.621.614

3.419,490

2.202.124

4.075.050

3.876.481

1.98.569

6.517.354

5.060.056

8.639.376

2.522.266^

4.444.697

5.5 IO. 158

526.817

1.085.442

874.683!

210.75"

53.016

49.995

3.021

873.267

670.4 1 8

581.659

1.902.485

645,583
580.850

Região Nordeste

le '!' Viação Cearense

F. F. de Sobral
« « «

3i ., I r o 1
1

... ' isileiro ...

1.349,9631

39 I

955,570
2.315.275

Linhi 1

,

i

1.252,792
« « São Félix a [remedai.. 525,969

E. F. Bahia e Minas
j

530.514

241.457

24 1 .457

193.430

192.80

629

871.744

117.244

254.500

730.545!

432.267
171.757

126.521

733.508

l< 12.348

631.250
741.103

529.6251

5(i.2l6

155.262:

1.346.799

219.592

1 . 1 27.207

1.665.078

1.154.693

228.002

281.783

249.951

42.226
207.725

436.638
271.567

81.814
83.257

fulo; (.) Desconhecido. - (1) A rctensão média em trafego, dilícre da "extensão" indicada na Cl. li do Q. 4,

tlcula pela formula ~*~
k d

.1 interrupção poi pi a uperíor a um me/.
D

em que k é o numero de kilometros em trafego durante J dias; k' o



NUM. 12

e das locomotivas

1

Numero médio de trens

referidos á extensão média Locomotivas em

—

0,8

0,7 0,7

0,2 0,9

0,4 0,9
— 0,9— 0,6

no trafego remunerado

F<3 ít

Kilorrtetro

3.086.545

3.057.505
j

29.040

I 3.086.545

3.057.505

29.040

453.995
443.356
10.639

22.729.862

9.693.626

. i 5.852.550 2.
c>32.734

. Í3.621 .328 í .471 .154
—

i 2.23 1.222 1.4òl.58017,0 ! 2.231.222

6.863.454

5.089.77

1

1 1.215.156
— 5.089.771 3.264.897

1 4.078.870

6.073.825

9.231.798

4.424.75 1

— 6.073.825 721.651

1 0.864 9.242.662 917.247

1 .127.207

1 665.078
54.693

228.602

281.783

tinada

879
- 1.127.207
- 1.665.078 1.503.438
- 1.154.693 1 .091.462

228.602 275.452

281. 783 136.524

st
5js -S

C O

— u
O
O .«

O 3o O
so

a
locon

das
nhãs

"2
§r

irso
xtra

O cn
1 Ú »

a,

P+-s

n+o

52.7 1 I

47.344

60.738

68.012

64.865

54.936

;;'».8b3

58.131

37.080

39.084

37.720
36.642

45.823

35.753

—
I

10

II

13

sempre que durante o anno tenha havido suspensão do trafego em determinada zona ou inauguração de n - trechos. A •

numero de kilometros em trafeSn durante u" dias.; etc, e D o numero de dias dn annn (365 ou 366). Considera-se suspensão do trafenj
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a » c d e f g h

Percurso dos trens

cm c o
OJ T3 iça

ra nj a
£ D CO
- C „_,
•du
c
OJ
"3

O
u

s
3

Denominação das emprezas-

E
o

•o

£

o
na

u
'5

cc
CO
M

O,

Cl)

LO

A

'ci
u

O
cg

i +
K +
o ""

CU Ç«

3 O
u

±3 O
a x)
c £

4> c
o 2

to «-)

5
V.

_ -

m
CU

T3 'O

Kilomelro

Região Sueste,

14 561,594 1 1 1.74

i

180.913 199.260 491.914 1 25.762

15 296,700 4 i 9.766 — 679.327 1 .099.093 167.054

III - Emprezas de 3a categoria

Região Norte

16 Madeira-Marhoré Rv. Co. Ltd 366,485 2.876 38.168 5.941 46.985 8.374

'7 E. F. de Bragança 29
1
,870 1 28.699 81.771 131.570 342.040 53.196 !

18 « <c São Luiz-Therezina •450,652

147,578

3.834

3.620

. 134.440

38.508

24.719

201

162.993

42.329

37.673

13.93919 « « Central do Piauhy

Região Nordeste

?n E. F. Petrolina- 1 hcrvzina 164,300

121,173

221,120

286,513

125,T65

375
29.441

81.330

1.134

17.037

37.669
46.384

18.096

93.610

328

7.613

35.168
94.440

20.836

17.415

45.657

110.993

103.866

129.580

19.686

22.529
46.365 -

37.093
;

42.201

?1 « « Mossoró
22
9'H

« « Central do Rio Grande do Norte

?4 « « Ilhéos a Conquista

Região Sueste

9S E. F. Corcovado 3,813

130,472

24.543

108.947 61.679 50.678

24.543

22 1 .304

51
:

21.647 !26

"7 ' 384,751

20,120
23,442

122.204

10.398

148.743

26.452

8.418

63.150

252
334.097

26.704

18.816

92.940
?H « « Itatibep.se

29

Região Sul

30 E. !•'. Santa Catbarina 90,081

243,858

43,300

19696 55 915 4
l

c)5 79 806 1 1 104 i

31 « « D. Thereza-Christina 9.033

222
107.122

27.921

Í57.842

500
273.997

28.643

33.012

9.26732 « « Norte do Paraná

(— ) Nulo; (.) Desconhecido.
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Quadro num. 12

m

Numero médio de trens
referidos ã extensão média Locomotivas em serviço

Percurso

no trafego remunerado

ta

-a v

u *>
•c u

ffl o-

+

O 3
O- o

_ s
CO >

c o
a £

o
o o

s

m
u R
<D

-

a,

CO

>

C -4)

O »-

U

<» ÍS

O ÇO

b W
d <"

u
D
Dh

Kilometro
P+s
n+o

0,5

3,9

1,2

0,1

0,4

0,8

17,6

2,3

0,9

1,2

0,6

0,1

0,9 l,0

6,3

0,3

0,8

0,8

0,7

0,3

0,8

0,6

0,2

2 2

1,3

1,1

3,6

1,0

1,7

1,2

13

1,2

0,2

2,4

10,1

0,6

1,5

19,0
|

13,0
j

551.388

5Í5TÕ 1 1.130.256

551.388

1.130.256

315.457 27.089

964.558 41.896

0,2

0,4

0,í

0,6

1,1

0,4

0,1

1,8

0,3

3,2

1,0

0,8

0,3

1.0

1,4

1,9

2,8

17,6

4,6

2,4

3,7

2.2

2,4

3,1

13

0,5

0,2

0,3

0,3

0,5

0,6

0,4

0,9

0,5

0,7

0,3

0,4

0,6

1.6

13.5

1,2

S 7

Í.900

439.042

210.998

2,4 1,1

0,3 1,3 !

1,6 3,6 ;

2 2 2,0

15,0 5,0

56.268

44.080

30.321
[

22.867
|

'

!

16.077

27.550

68.

137.9151

28I.313Í

86 . 13.113

137.915-1 120.098 61.432

281.313 49.179! 16.526

200.784

6,1 3,7

3,7 —
2,1

2,4

!

0,7
!

8,2 0,9 !

0,9 0,1
j

24.594

255.450

32.929

19.710

43.575
8.900

9.386

102.370

496.276

37.457I — 37.457 10.833

33.023

54.536

48.290



QUADRO
Percurso

f g

Dentro e fora da

Retribuído

o

o

u
£

Carros de

Denominação das emprezas

Vagões de

passageiros animaes mercadorias

Total

fc+d+e+f)

Kilo

I - Emprezas de I
a categoria

Região Nordeste

1 jGreat Western of Brasil Ry. Co. Ltd
Redes Norte, Oeste e bui
E. F. Paulo Afíonso

Região Sueste

E. F. Central do Brasil

Leopoldina Ry. Co. Ltd
Rede Mineira de Viação

E. F. Oeste de Minas
« « Sul de Minas.

São Paulo Ry. Co. Ltd..

E. F. Santos a Jundiahy
Secção Bragantina

Cia. Paulista de Estradas de Ferro
Cia. Mogyana de Estradas de Ferro.
E. F. Sorocabana
« « Noroeste do Brasil

IO

II!

Regiãc Sul

Rede Paraná-Santa Gatharina
Viação Férrea do Rio Grande do Sul

II - Emprezas de 2a categoria

Região Nordeste

Rede de Viação Cearense
E. F. de Sobral
« « « Baturité

Cia. Ferroviária Este Brasileiro
Linha de Bahia a Joazeiro

« São Félix a Tremedal . .

E. F. Bahia e Minas

Região Sueste

1-1 E. F. Victoria a Minas ...

15 Arar; quára

5.324.786

5.302.538

22.248

17.584.281

8.425.031

4.527.121

3.897.910

8.163Í580

7.636.472

1 6. II 9.878

3.977.587

5.335.538

9.38 1.359

1 .901 .062

234.339
l.6ób. 723
3.225.034

2;630.145

320.080
275.409

368.570

2.76(1.;;' 19

1 .897.096

1 .889.649

7.447

5.162.345
4.3:12.550

2.257.575
2.074.975

2.880.609

3.792.601

3.961.216
1 .345.204

4.690.439

2.471.618

373. 1 48
116.724

- -256.424

1.246.615

890.078
222.165

134.372

1 74.583

1.0()(i,572

l.ool.aib

5.256

760.286
13.605.166

1 1 .393.472

2.2 1 1 .694

(1)

3.684.0 lo

1 0.386.433

6.363.550

1.996.877

1.652.410

326.945

1 23.557
- 203.-388

1.241.973

898.339
282.934

60.700

309.333

746.485

10.909.692

10.825.437

84.255

34.402.188

9.239.386

4.583.189

4.656. 1 97

27.956.272

21.093.436

47.563.279

13.084.753

24.489.051

31.927.869

6.01 1.077

743.733
5.267.34-4

6.918.054

5.134.211

715.225
1.008.618

1.192.352

12.241.703

1 9. 1 98. 1 46
19.078.940

119.206

57.915.100

35.602.133
22.761.357

12.840.770

39.00o!401

36.207.119

78.030.806

24.771.094

36.511.905

45.433.256

8.01 2.232
1. 2 1 8.353
7.393.879-

12.632.276

9.552.773

1.540.401

1 .539.099

2.044.838

1 4.757.057

1
I Nulo 11I 1 -{li Incluído e tu vagões de mercadoria!
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NUM. 13

dos vehiculos

h
í

i
j k 1 m n P a

rede em í erviço da empreza (próprios e extranhos)

«

Não retribuído

Total geral

(g+m)

Num. médio de vehiculos
por trem-km. r-

-

Carr >s de Vagões de

ES +
+

Serviço
Ih

O
•-

TO

passa-
geiros

baga-
gem animaes

mercado-
rias

lastro

do trafego
do lastro e

outros

O
•—

s

Cl. g
Q. 12 cl. g

Cl. m.

Q. 12 cl. h

Z

metro Numero

*

24.8b')

22.77n

2.093

4.285

4.189

96

30 1

146

245

436.766

412.440
24.32b

42.528
42.528

508.830
482.070

2b.760

10.706.085

19.561.019
146.006

7.2

7.2

4.9

7.0

7.3

3,8

1

218X172
: 319.898

,
233.652
86.246

28~639

38.400
38.4( K

)

1 ,5o 1

1.561

2.245321
1.726.711

1 .693.879

32.832

661J38
3.330.757

2.235. 1 24

1 . 1 04.633

3. ! 53.370

5.426.327

4.202.6 !b

1. 223.7 II

61.068.470

41.028.460

26.963.973
14.0-64.487

8,2

6.3

6.7

5.8

b.O

5.0

4.0

5,8

2

3
4

5

— — 3.602 1 86.483 190.085 39.190.546 10,1 3.8

1 103'750

í 322.752
72.902

1 59^849

31.973

30.771

1 .432

108.583

3.876.261

1.832.268

.

3.5 1 0.355

107.132

736.012

3.013.308

4.306.145

2.674.587

40.I20Í427

82.336.951

27.445.68J

7J
o.o

9,8

5/7

7.4

1.4

6

7

8

217.22)1

887.76H
258.1-72

38.137 00. 1 1

2

1.097.361

6.900.932

2.312.061

2.755.023

3.884.822

10.680.064

40.30b.727

56.114.220

8.2

8,2

6.0

18,4

10

11

í 153.135.

20.83^

; 132.296

73.588

38.750
6.1 19 i

28.747

3.443

3.443
' 24.457

16.356

8.101

49.154
1 7.536

31.618.

803.023

127.485
675.538

2.013.511

2.023.310

664.057
225.635

347.4 i::

87.046
-2b0.3b7

77.659

77.659

1.307.014

235.37! I

1 .07 1 .b44

3.138

i 5.961

710.: 67

33,2.041

9.919.246
1.453.723

8.465.523

15.770.645

1 1 ,b48.734

2.250.771

1.871.140

6.4

5,5

6,6

7,6

8.3

6.7

5,5

5.2

5,6

5.2

7.2

7.7

8,7

4.0

12

13

50.390

41.540 2.344.668

337.054

1 82.634

3,' i 7.444

3.455.613

2.432.282

18.212 7i

4.2

13,4

3,1

20.7

14

! . 886 .7(52
15



88 -

a b c d e f g

Denominação das emprezas

Dentro e fora da

e
o

Retribuído

T3

O

1)

Carros de Vagões de
'

O

Ê passageiros

!

bagagem animaes
•

1

mercadorias

Tolal

(c+d+e+Fi

Kil

III - Emprezas de 5a categoria

Região Norte

16 Madeira-Mamoré Ry. Co. Ltd
17 E. I

<-

. de Bragança
18 « « São Luiz-Therezina
19 l« « Central do Piauhv

Região Nordeste

20 iE. F. Petrolina-Therezina
21 « « Mossoró
22 « « Central do Rio Grande do Norte
23 « « Nazareth
24 « « Ilhéos a Conquista

Região Sueste

23 E. F. <~orcovado
26 « « Maricá
27

|

« « de Goyaz
28 : « « Itatibense
20 Cia. Agrícola Fazenda Dumont

30
31

32

Região Sul

F. Santa Catharina
« D. Thereza Christina

,

« Norte do Paraná

48.931

437.023

286.940
73.250

I 7.087

37.743
22^.218

369.163
380.127

24.543

33 1.237
4-14.545

40.637

34.661

182.085

355.846

59.845

38.916

110.657

83.579
37.202

17.410

37.873
75.937

275.166

98.610

120.400

244.854
24.376
10.734

59.288

158.116

28.423

67.417

72.877

35.845

35.862

493
26.093
41.509

113.200

183.872

97.175

84

61.991

137.885

17.539

259.088

864.525

587.268
104.609

23.629

188.076

335.126

814.181

569.856

590.265
839.673
83.360
26.935

497.636
1.295.769

43.408

4 ! 4.052

l .485.032

993.632

250.923

58.625

289.785
73 1.850

1.571.710

1.048.593

24.543
1.225.774

1 .596.247

148.457

72.330

801.000
1.947.616

149.215

(—) Nulo; (.) Desconhecido.
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< Qu adro num. 13

h i
i li 1 m n P a

rede em serviço da empreza (próprios e extraímos
)

Não retribuído
Num. médio de vehiculos

por trem-km. Ê

Carros de Vagões de ^~. Serviço
u
O

+ Total geral <L>

Js! n

|

passa- baga- mercado-

Total
fe+m)

do trafego
do lastro e

outros

o
Ih

6
geiros gem rias

Cl. g Cl. m.

i

Q. 12 cl. g Q. 12 cl. h

metro Numero

14.467 "69.716 84.183 499.135 8,8 10,0 16

. 13.342 — — 83.718 59.004 156.064 1.641.146 4,3 2,9 17

13.341 2.700 254 163.958 5.960 186.213 1.179.845 6,1 4,9 18

1.416 3I2 " 3.618 58.036 63.382 314.305 5,9 4,5 19

9.601 3.1 1.6 821 11.711 1 1 1 .087 136.336 194.961 3,4 6,9 20

372 83 2.050 4.482 121.377 128.364 418.149 6,3 5,7 21

8.292 410" 126 162.110 161.952 332.890 1.064.740 6,6 7,2 22

5.191 36.288 — 21.180 207.285 269.944 1.841.654 8,1 7,3 23

97.456 97.456 1.146.049 8,1 2,3 24

51 51 24.594 l,0 1,0 25

2.135 i 2.160 22.700 26.995 1.252.769 5,5 26

23.244 4.868 2.233
- 227.112 — 257.457 1 .853.704 4,8 2,8 27

— 148.457 5,6 — 28

— — — 72.330 3.8 29

5.148 746 386 51 .007 3.519 60.806 861.806 10,0 5,5 30

4.173 12.268 151.833 23.045 191.319 2. 1 38.935 7,1 5A 31

8.232 — 39.762 6.215 54.209 203.424 5,2 5,8 32
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QUADRO
Percurso das capacidades e

íT

E

13

CL)

T3

CL)

g

Denominação das emprezas

Percurso

dos logares offereci-

dos aos passageiros

das toneladas de capacidade par;

bagagens e encom-
meridas

ammaes-

remunera- 1

nd r
'

I) numera- riao era
numera-

, , ,dO ipdií!

I - Emprezas de I
a categoria

Região Nordeste

Great Western oí Brasil Ry. Co. Ltd.
Redes Norte, Oeste e Sul

E. ]'". Paulo Aífonso :'

Região Sueste

2E. F. Central do Brasil..

3 Leopoldina Ry. Co. Ltd.

.

4 Rede Mineira de Viação.
L. F. Oeste de Minas .

« « Sul de Minas
São Paulo Rv. Co. Ltd...

E. F.. Santos a Juridíahy
Secção Bragantina

b!Cia. Paulista de Estradas de Ferro.
7 'Cia. Mogyana de Estradas de Ferro.
8 E. F. Soroeabana . ! ,

o « « Noroeste do Brasil

Região Sul

10 Rede Parahá-Santa Catharina
1 1 Viação Férrea do Rio Grande do Sul

II - Emprezas de 2a categoria

12

\3

Região Nordeste

Ivécle de Viação Cearense
E. F. de Sobral

Baturité.
Cia. Ferroviária Este Brasileiro...
Linha de Bahia a Joazeiro

« « São Félix a Tremedal
E. F. Bahia e Minas

Região Sueste

14 E. K. Victoria a Minas.

15 - Araraquára

243.334.957

242.208.757

1 . 1 26.200

783.203.876
309.27 1 .232

1 52:645.4 1

2

15c.h25.820

596.071

504.500

91.571

1 .535.227

8.865.160

8.660.326

204.834

566.648.91 I

310.274.570 i 2.808.707

661.712.340
172.969.638 3.093.158

233.64ft.878 2.121.809

324.608.166 ,9.173.429

80.149.774

10.751.554

69.398.220

132.763.001

105.643.957

14.034.512

13.084.532

17.437.941

1 .627. 1 78

166.712

1 .460.466

2.067.399

1.161.940

163.153

742.306

i)OH.b55

72.502.004

14.596.407 31.280
14.536.831 30.512

59.576 7h8

39.269.958

36.177.575 192.000

11.287.875 1 92.1 H 10

24.88f >.700

40.780.424

445.964
369.253

357.4,85

51.594.820

40.432.360

.146.230

056.582
089.657
516.809

168.239

332.990
.015.580

4.104.612

735.305

460.091

2.839.892

762.740

26.502

26.502

161.952
113.346

48.606

3.720

Ou

nao rc-
• numera-

do

9.005.835

9.580.563

25.272

8.120.333

89.256.849

50.41 5.079

38.841 .770

(I)

44.215.320

77.666.761

159.343.292

45.928.171

I I 1 .468.338

1 .053.738

636.798
1.016.940

30.444.325

22.458.475

7.073.350

912.500

2.270

1 . 1 00
1

.

1 7o

17.171

17.171

(D

369Í252

35.857

2.455'. 748

1 .228.850

438.400
790.450

i
I Sulo; i. Desconhecido. - ih Incluído n<» de mercado



NUM. 124.

do peso- morto dos vehiculos

" v\-.~f j ^
"

r

" m n P q r ' a

Percurso daí toneladas de peso morto dos

carros de
•

vagões de S

mercadorias
bagagens e en-

passageiros i „1 s
- commendas animaes

mercadorias e de
lastro

O

"O

Serviço s

K
não re-

remunera- imo rcmu- rcraunara- , remunera-
i i • j numera-

, ,do nerado
i

do , do
do

não re-

munera-
do

remune-
rado

não re-

mune-
rado

remunera-
do

não re-

munera-
do

204.800.296 . 7.437.725 96.54 1
.074 377.163 31.007.005 70.806 10.O52.4o4 2.497 86.237.()I7 1

204.I2Õ.57Q 7.230. 1 1

4

06.386.258 303.038 30.971.770 70.416 10.925.784 1.272 85.77o.155

682.717 207.611 155.716 14.125 35.235 480 26.680 1 .225 461.462

510.390.861 ' 19.861.201 228-400.147 3.639.840 60.523.333 6.Ó92.740 289.563.216

2

3

260.1 47.408
j

43. 1 02.450, 1 23.038.4 1

6

4.326.440 50.241.392 384.000 61.245.015 12.488 I o3.34 1 .626 4

1 70.902.080 1 25.408.185 52.992.993 2.633.862; 22.575.750 384.000 36.665.512 12.488 l 1 3.934.720

89.245.328 17.784.265 70.045.423 1.692.578 27.605.6-12 24.570.508

II)

•

(0

49.400.006

440.458.175

5

|
764.398.51 1 ! 5.200.739 225.14 3.613 56.501 .265

295.308104 50.665*I32Í 98.81 4Í208 1.431.'227 34. 1 38.400 1.488.641 83. 1 i,l. 4"() 270030 1 47.654.052

b
7

869.823.889 í 60.058.084 387.884.7O4 5.999.387 51.280.025 — 107.433.58,0 — 593.386.004 8

31 1.468.821 43.644.5^8 70.782.565 1.305.703 18.850.760 448.21 d 53.820.540 12.000 141./ 83.830 y

560.719.665 26.747.650 99.584.067 4.267.580

_

54.700.536 1.065.300 22.8,55.816 270.696.950 28.606.635 10

704.532.900" 192.587.500 1 55.288,694 12.158.646 37.074.270 572.055 58.o7o.l 45 1 .248.238 332.585.378 li

1 1 3.578.026 22.051.295 28.648.258 1.708.209 4.100.612 41.027 2.508.070 61.694.508 12

10.865.395 4.057.658 2.322.388 184.010 1.0.84.443 708.178 — 0.037.525

102,713.531 17.993.637 2b.325.870 1.613.500. 3.022.160 41.027 1,830.492 — 55.050.083

129.219.127 57.578.767 46.807.608 1 .037.084 15.021.478 3 18.343 13.9^9.569 54 1 .842 69.530.808 13

98.081 .890 30.6 1 0.058 37.097.243 526.998 11.571.014 212.628 10.232.070 199.736 50.324.931

11.103.185 1 2.226. 180 4.964.390 82.478 2.899.252 105.713 061 .34o 342.106 7.300.',,,"

20.034.052 5.742.529 4.746.065 427.008 IM5I.212 050.144 I l .80.5.888

46.985.048

1

1 .604.030 8.256.298 - 177.453 2.052.306 1.800 8.857.017 — lO.22l.l5o 14

15
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6

-o

0)

13

16

17

18
19

20
21

22

Denominação das emprezas

III - Emprezas de 3a categoria

Região Norte

Madeira-Mamoré Ry. Co. Ltd.

E. F. de Bragança
« « São Luiz-Therezina
« '< Central do Piauhy

Percurso

dos logares offereci-

dos aos passageiros

das toneladas de capacidade para

bagagens e encom-
mendas

ammaes

Região Nordeste

E. F. Petrolina-Therezina
« « Central do Rio Grande do Norte
« « K azare th

Região Sueste

23 E. F. Corcovado
24

j

« « Maricá
25

i

« « de Goyaz

26 « « Itatibense
i

27 Cia. Agrícola Fazenda Dumont

remunera-
do

nao re-

munera-
do

remunera- inão remu-
do

!

nerado
remunera-

do

nao re-

munera

-

3.114.261 j
115.736

27.983.977 ! 235.798

3.611.225

751.837

9.029.442

13.435.036

1 .349.865

12.461.150

19.898.160

1.411.070

1.060.596

67.968

7Ò0.488

1 .327.884

223^212

449.441
i

348.3 1 6

1 90.286
i

379.685
' 69.975.492

1.872

62.314,

2.050
;

25.065.952

36.295
46.488

1.806.150

1 .469. 1 24

Região Sul

28 ; E. F. Santa Catharina 9.104.250

29 « « D. Thereza Christina 13.698.158

30 « « Norte do Paraná 2.348.240

172.644

1 78.063

691 .654

3.162.320

312.653

29.208

1.213.506 I

1.457.540 :

406.424

9.858
365.807

307.902

2.981.470

1 .457.625

8.703

246.105

90.552

929.865
2.066.515

403.997

do

16.430'

1.109

33.495

5.790

(— ) Nulo; (.) Desconhecido.



Quadre num. 14

i' 3 k 1 m n P q r a

Pereurso da; tonelad; s de peso morto dos

-

carros de vagões de E
V

mercadorias passa geiros
bagagens e en-
commendas animaes

mercadorias e de
lastro

o

-o

Serviço

oU

6
3

1.
-'&

remunera-
do

não remu-
nerado

remunera-
do

não re-

munera-
do

remunera-
do

não re-

munera-
do

remune-
rado

não -ré-

mune- remunera-

rado
;

d0

nao re-

munera-
do

4.674 384
10.374.300

1 .926.'263

1 .254.888

1.712.664

839*027

1 .083.098„
4.797.422

1 .1 92*729

206.020

1 1 2.;í27

23.056

762.754

995.0 1

3

347^466 2Í9I4

663.383
583.016

313*792

—

i

3.246.000

7.434.915

924Í952

16

17

18

19

472.580
5.776.890

234.210

2.431.650

235.783

2.750.616

3.346.765

99.3.32

99.504
262.432

285.271

91 1 .244

1.682.066
.

51.035

4.920

•

3.600

41 5.690

920.916

6.830

1.260

247.325

3.158.525

3.480.975

20
21

22

9.280.435

14.274.441

1 .290.045

252.540

306
32.400

3.860.904

360.782

2.80 1.343
6.964.356

247.865

21.601

174.854

1.230.115

2.653.908 53.061

1 .397.427

1 . 1 : 6.082 2x572
5.001.592

9.069.837 2.2171)67

23
24
25

691.169 26

408.5 55 '
1 88.885 27

6.767.0 1 8
23.149.638

959.665

583.791

3.494.580

974.169

2.148.268

5.443.223

894.946

52.666
73.947

404.937

1.581.160

348.322

4.236

123.201

58.4 1

9

373.145

1.515.415

192.006

1.698 3.204.924

1 1 .473.672

503.660 444Í725

28
29
30
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QUADRO
Consumo de combus

E

~Z

Ç

Ê

J

Denominação das emprezas

Combustível consumido nas locomotivas

Carvão de pedra

estrangeiro

ry

Ton.

nacional

o c

Rs.
papel

Ton.

T ,
' Petróleo

Len^ e econge-
outros ' ,•

&
•

vegetaes ^^ íust0 do

combustível

consumido

,, .. S j

1 - Emprezas de I
a categoria

Região Ncdéste

!

Great Western of Brasil Rv. Co. Ltd. 40.852 10055367

Redes Norte, Oeste e Sul I 40.852 1008367

E. F. Paulo Affonso —

Região Sueste

2 E. F. ('(Mitral do Brasil

3 Leopoldina Ry. Co. Ltd
4 Rede Mineira de Viação . . .

E. F. Oeste de Minas.
« « Sul de Minas

5 São Paulo Ry. Co. Ltd
E. F. Santos a Jundiahy
Secção Bragantina

6 Cia. Paulista de Estradas de Ferro.
.7 « Magyana de Estradas de Ferro.
8 Ê. F. Sorocaba na
9 « « Noroeste do Brasil

380.355
35.029 8818,081

19.959

14.884

5.075

808599
1075716

Região Sul

10
!

Rede Paraná-Santa Catharina
Viação Férrea do "Rio Grande do Sul

34.587

2,719 768110
.155

.155

908223)
90S223I

89.960 1035625

:J :

1.85 1 198292
18.002 1328733:

108 988873
13.326 117$425

5.364 898164

3.755 69$ 102

185.11 2 498580

11 - Emprezas de 2a categoria

Região Nordeste

12 Rede de Viação Cearense
E. F. de Sobral
« « « Baturité

Cia. Ferroviária Este Brasileiro...
Linha de Bahia a Joazeiro

« « S. Félix a TremedaL.

.

E. F. Bahia e Minas

2
,! .i«)7 I0S385

26.2421 IS147

2,825 3$305

57.1(17 .

398.852118293
1.27.3 14 -
378.283 5S355
249:031 635974

:

'-..
3,909,11 $423

468Í433 !

640.208' 6$573
1.208.772 9S"222

416.811. 63804

1.051.602

342.152
5S60O
935257

Região Sueste

14 E. F. Vi iria a Minas.
15 « o Ai araquara .'

189.026

20.261

168.765
358.679
267.332
41.612
49.785

33884:

38607
38917
38565
3S576
38552
3$520

48.033: 78535
1 36.1631 98858

4.402

4.392:
9"

091 SI 00

753S290
337S5810

27.904:7863124

7.856:4738330

5.612:8108968
3.329:5483

2.283:2623422:

10.294:9625759'

4.376:88018 .0

4.212:8688484!

13.796:67238001

2.835:9823044!

5.888:5998300
13.910:3043723

734:1638000
73:0'79830Q

661:083370o

1.278:8558783
955:9828369
147:8203857

1 75:052855 7

361:9488877
1.342:3568811

Nuln
;

i.i Desconhecido



NUM. 15

tiveis e lubrificantes

— 95

1

Consumo por locomotiva-kilometro

Carvão de
pedra

x M
CJ

cm

\<y

p

3 x

- OXi

Kgs.

D
>

1
^ X
+ + 1.

> —

& X —
, : y '

1

,"1
c

CM
1

le? C? |ca

BS
o a

S o - ° o
"5 i3 o ° ©

Lubrificante consumido

por 1.000 locomotivas- por 1.000 vehiculos-ki-
kilometro lometro

+

_ — Graxa Óleo C„*„ ,„ !

CuStO
Est(,

l
)a

í total

\I 3
í Kes ' ~ Ks '

, l\>s
I

^r
j

papel
v^- Litros Kgs Rs.

papel

Graxa Óleo Estopa

Kgs.
I
Litros Kgs.

Custo
total

Rs.
papel

11,538 —
1

1
,669 —

16.734

3.614

2.272

2,923

1.374

0.120

0.022

1,22b
|

1,521

0,280

0,132
0.227

13,107 0,782

0,256

0,008
0.007

0,071

0,003

0.041

0,071 :

0,074 :

0,067 !

0,001 '

0.042

0.077

0,082
0.094 I

1*243

1S255
$235

27,160 , 4,31 I

! 27,098 ! 4,324

! 32,612
j
3,175

37S909Í 0.059

37$935 O.i ).5
r

»

35S621 |
—

2.524

2,539

0,617

0.016 — 0.155

1.311 18,220 0,034

1S228
$810
$639
$654
$618

0.013

0,023

.

31.524

15,109

16.201

13,608

3,798

2,820

3,863

1 ,382

41 $440

37$23l

32$000

0,004

0,006

0,915
0.950

0,068

2,668

1S500

$390
85i i

:

$940
$641

0.173 1 8.490

12,761

18,793

22.570

1,549

0,964

2,073

0,990

371338
33S912
42*591
243800

0,311

-
0,993

0,553

0.300

S867
1S369

0,010 : 20,430
17,776

5.730
'

1,294

303885
31^253 0,015

1,160

1.489

l,«7'->

1,994

0,148

0,390

0,057

1,028

0,708

0,190

0,530

0,380

0,585

5$780
5$820
$486

1S002

6$810

5$396
1$204
33674

IS614
3$379

3.774 0,481 4^-722 12

0,068 — 40,139 3,004 4l )36i .! 1
— Í.465 0,919 4S809

0.051 — 34 c»5 — 32,179 5,370 49S7I8 0.002 3,065 43/0/

0,1 13 — $404 0.255 58,125 1.307 47S048 0,010 5,055 1,264 6$909 13

0. 1 1 9 — 8426 — 36,757 1,133 44$ 1 í

— 5,269 l ,267 7S026

0,083 — 52 Q — 27,'-)l
r

< 0,509 325239 I./47 8$444

0,119 — §418 57.77o 3,203 131 0,083 2,754 0,664 4S335

055 — $418 19.821 1,091 417S065 1.528 0,278 43275 14

0,065 — 364

1

- 2,000 413020 — 2,000 5$7O0 l.i



I

f g h

Combustível consumido nas locomotivas

Carvão de pedra

£
a.

•o

Ê
3
z

estrangeiro nacional

Lenha e

outros
veeetaès

Petróleo
e conge-
res líqui-

dos

Denominação das emprezas

O"

•- -

ç
_2 2

1) ~

~ 2

CJ -

é o u
E u *tj

c 15
_a

: ' O ^
O ™

7 £ a
rvÕ

Custo do

combustível

consumido

Ton.
Rs.
papel

Ton.
Ks.
>apel

M3 Rs.

papel
Ton. Rs. papel

1 1 1 - Emprezas tíe 3a categoria

Região Norte

16 Madeira-Mamoré Rv. Co.
1 7 E. F. de Bragança
18 « « São Luiz-Therezina.
19 « « Central do Piauhy..

.Kl.

20 E.

21 «

22 «

23 «

24 «

Região Nordeste

F. Petrolina-Therezina —
« Mossoró

j

—
« Centrai do Rio Grande do Norte — —
« Nazareth — —
« Ilhéos a Conquista — —

Região Sueste

25 E. F. Maricá
26 « « de Goyaz

>< Itatibense
28 Cia. Agrícola Fazenda Dumont.

Região Sul

29 E. F. S mia Catharina
30 « « D. Thereza Christina
31 I « « Norte do Paraná

119
í 107S685

2.239 41S890

5.011

32.161

3.083

2523
5.262

35.540

15.731

1 7.628

37.526

4.42b

1.805

8.4 1 5

20.627

8.726

7S978
3§5:2

jsi.n nj

IS920

IS654

4S500 —

7S703
55759
7#791

35774
i

35205
25619
55<:>7Ó

40:2I7S!00
1 14:235S372

|

11:64952(17 I

4

8
94
206

8538200
701545(1

797$000
3815624

1 48:602$999
2l6:t05$79G
34:4833578
6:8118776

26:9685957
147:8145017

52:1435600

I - I Xulo : (.1 Desconhecido.



Quadro num. 15

1 m n o
í

" q r s t u Y

i

x z a

i Consumo por locomotiva-] rilometro Lubrific inti consumido

Carvão de
pedra

c í 'só i-°e
5 22. b°5 por 1.000 locomotivas

kilometro
por 1.000 vehiculos-ki-

lometro

o = jj w^ <u

f. ísí
!
k l X T.

w

+ + + + + a
- U ÍK Lh

CtL

12

cls.

Cl.

e ti

~

2
u CJ Graxa Óleo Estopa

Custo
to íal

Graxa Óleo Estopa
Custo
total Z

3> *—ij C£>
"

Q? <y
!

Kgs. Ma Kgs.
Rs.
papel

i

Kgs. Litros KS S
'

j

papel ?«* Litros Kgs.
Rs.
papel

i

i

0.5^4 $474 0,188 21.434
'

2,273 55$204 0;731 1,442 0,307 i >S2 1

5

16

— — 0,073 — 8260 1,981. 50,113 1 ,61 7 58S954 7,501 0,567 7*981 17

.
j

18

— — 0,069 — §207 13.883 63,211 5,290 < I46S721 5.361 1545 0.489 I5S223 19

;

0,057 suo — :

37,556 3,766 95S258 5.I25 0.810 14S0I6 20
— — 0,077 SI 23 0.073 28.393 3,432 1.332 1 .279 0,141 21

— _ 0,032 — $367 — 23.979 I.3I4 43$462 0.04') 4,574 1,411 1IS996 22
— — 0.108 — S624 1,959 76,457 4,571 1785171 U.70c

) 2.580 23

0,078 — —
_ |

20,609 3,750 ' 1,191 0,244 24

0,456 — 0,069 $5"82 8,968 23,046 3.539 593873 0,026 3.445 l .456 7308 I 25

0,038 — S50Ó —
j 19,430 1.150 01 o! C.340 1,712 5S150 26

1

0.134 ISO 47 12.090 91,160 17,850 202S300 2,630 20.220 3,960 44-070 27

!"}." 0,092 S346 5,800
|

62,500 9,900 I75S220 1,500 16,200 2,500 45S730 28

-
\ i

0.082 S263 1.358' 22,801 7,028 72S258 O. 100 1,752 O.J04 4S803 29

— 4,512 0,0+2 — 24,784 30,896 3,260 — 2,076 0,372 33921 30

— 0,181 _
1 S030 31
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Denominação das emprezas

QUADRO
Bagagens, encom

o
c.

c .5

-

j3

D u
P OJ

s S<
c —
y §
£ &

Animaes transportados a qualquer distancia

De grande porte í De pequeno
(de montaria, porte (carnei-

bois. vacas, vi-
]

ros, porcos,

telas, etc.) etc.)

'v ~ u
bo-z ca
bc

3
C3

'-.

Ton.

Peso

Ton.

Peso

z

J

Referi

^
_- ca- _ '—

-

i) cc

t. ,—

,

ra -'

— + c +
— *o o —

X
c 5J /:

da c

T-ori. Ton.-tíi

I - Emprezas de I
a caíegosia

Região Nordeste

1 Great Western of Brasil Rv. Co. Ltd. 10.777 18.135

Redes Norte, Oeste e Sul
j

10.770 : 18.1 26

E. F. Paulo Affouso 7 9

Região Sueste

2 E. F. Central do Brasil

3 Leopoldina Ry. Co. Ltd
4 Rede Mimira de Viação. ,

E. F. Oeste de Minas
« « Sul de Minas

5 São Paulo Ry. Co. Ltd
E. F. Santos a Jundiahy
Secção Bragantina

6 Cia. Paulista de Estradas de Ferro
7 Cia. Mogyànâ de Estradas de Ferro
8 E. F. Sorocabana
9 « « Noroeste do Brasil

Região Sul

10 Rede Paraná-Santa Catharina
1

1

Viação Férrea do Rio Grande do Sul

106.617

49.118

23.047

26.071

82.326
79.190

3.136

70.620

45.539
56.36 1

6.447

10.718

26.386

II - Emprezas de 2a categoria

Região Nordeste

1 2 Rede de Mação Cearense 4.928
E. F. de Sobral i 73

1

« « « Baturité : 4.197
'13 Cia. Ferroviária É iro 5.73o

Linha d a Joazeiro 5.125
ix a I remedai .

.

446
E. F. Bahia e Minas 165

Região Sueste

14 li. F. Victoria a Minas 2.003
15 « Araraquára 7.226

1 -) Nulo : í.i n lo.

234.033

56.699

121.803

47.245

74.558

1 42.664

243.715

119.857

12.011

85.648

7.236
I.488

5.748

20.187

14.788

4.969

430

5.148

1.991

7.22b ,21.986

7.223 21.956J
3 30

89.499
22 079
48.654
18.861

29.793

56.848
96.183

41.949

4.418

33.032

2.016

4.751

91.324

30.500
76.789

37.630
39.159

2.199

2.1%
3

9.132

3.269

7.679

3.763
3.9 16

40.121
I

9.425, 1.245.826

40.082 cUi9, 1.245.363

39

!

6 463

!

64.470, 6.447

343.092
j
34.309

7.240
1

724

118.318

58.247

11.832,

6.140

325.357

87.199

198.592

84.875
113.717

507.057
501.235

5.822

439.275

207.134

586.807
1 27.097

130.329

143.895

98.63 1

25.9-18

56.333

22.624

33.709

100Í247

162*795

63.295

1 30.492

42.673

16.250

39.172

1.723 35.08 1 1.868 42.317

355 450 45 1.938

1.363 34.631 1 .823 40.379
7.900 13.417 1.342 33.604
5.798 10.499 1.050 25.287
1.956 544 54 5.513
146 2.374 238 2.804

9.138

1 .534

914
153

14.286

1 3.525

3.591

400
3.191

9.242

6.848

2.010

384

2.93G
4.904

69.792.845

15.063.648
j

6.249.573

3.745.930

2.503.643
|

4.778.589
j

8.668.201

4.61 2.296 i

12.543.017]

1 .076.576 I

2.335.606

5.283.093
|

836.148
75.173

760.975

628.367
555.528
46.508

26.331

3I8.795(
890.262 !
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NUM. 1T

mendas e animaes

1

dos a um kilometro
Referidos á extensão

média Percurso médio dei
Num

'
™édj°

por vagão de

Animaes <y <a

w c
C 43

4) p
to S
hr o
3 o
05 -

Animaes

C3

G C/3 -
1

43 CC ca

„ *c
03 c e

13 c
C3

c C
«3 P

—

»

^5

ca

ca 43

cj c
1

cj
^ — 1 _, "õ ._ o Jsi -£ -

u CM u CM

!

u CM ° U .0 u u

O?
.

& <y 1

o

C.-krr: T.-km T.-km. C.-km. , T.-km. Kilometro

U u u

c?i lc?

5.872.410

5.869.739

, 2.671

1.714.627

1.714.210

417

97.066.097:35.108.434!
7.926.389' 2.358.269

55.486.377 16-501,217

33.41 4.71 9
r

I 0.01 0.639

22.071.658 6.490.578

723,7

775.3

4,0

4.880.7

1 .693,7

1 .524,0

2.032,2

1

3.411,3

3.654,1

23,2

2.768,2

15.037,5

13.594,8

17.915,7

Peso morto dos va-
gões-kilometro de

CO

43 .§
C

c v
C3 C
fa£>P

ca

J3

'. S
0"w

2:+
. o

Ton.-km.

996,0

1.067,2

3,6

764,1

4.472,2

4.072,8

5.268.4

115,6 146,4 181.9 0,7 5,5 1,6

115,6 146,4 182,0 0,7 5,5 1,6

66,1 68,5 69.5 0,1 0,5 0,1

27.399.928; 5.475.985 34. 263,5 i 196.463,1 .39.263,9

j
1 40.248.593 ' 53.0 1

1

.064

!

5.9 1 0.8

I
28.267.206; 9.201.698 2.340.0

145.474.624 29.567.989 6.1 14,8!

78.816.824131.141.135 796,8!

41.662.921; 5.345.626; 1.157,9

40.988.930 1
11. 131.1041 1.880,4

1

95.635.4 36.148.2

14.377.9 4.680.4

70.920,2 14.414,7

58.333,5 '23.048,0

237,5
141,3

127,2

162,5

96,0

60,3

298,3

90.9

279,4

393,7

194,1

356.0 i

90.9|

292,9 í

442,5 I

1 92.5 '

54.7 j 54,6

!

2,9 10,3 3,1

l,4 4,1 1,2

1,6 2,9 0,9

1,2 10,0 2.9

o'.6

•

31.077.901

31.042.186

35.715

60.523.333

50.625.392

22.959.750

27.665 642

56.500.265

122,7 i 319.31 325.6

101,3! 136.5! 145.4

122,51 247,9
i

226,6

1 67,0
j
620,1 ! 729,8

20.653,8 2.650.0 217.9, 319,7, 329,0

14.590,0, 3.961,8! 200,2, 284,9, 284,2

1,2

3,2

0,8

0.5

2.1

7,6

14,0

12,4

20.0

2,4

2,5 35.572.050 33.438.429

2.8 51.289.925
j

1 07.433.589

4.9
'

1 9.308.02 1 I 53.338.549

2,7

0,6

;

56.674.845

37.646.325

Ê
OJ

03

•o

43

e
3

1 0.954.961

10.927.056

27.905

6.092.740 3
61.257.503 4

36.678.000j

24.57q.503!

5

22.855.816110
59.924.383i

1

1

6.265.676 613.576, 619,4 4.641,4 454,5 lo 1-'.? 148,1
,

170,9 2.2 19,2 1,9 4.147.630 2..=«8.670 12

271 .404 61.041 í 190,6 688,2 1 54,8
j

102,8 I4O.0 152.0 0,6 2.2 0,5 1 .084.443 768. 1 78

5.994.272 552.535; 796,3 6.273,0 578,2! 181,3 148,5 173.2 2,9 29,5 2,7 3.063.196 1 .830.492

8.044. 1 38 2.602.656; 271,4 3.474,4 1.124,1 109.5 239,4. 281,6 0,5 1
6,2 2,0 16.239.821 14.491.411 13

6.233.766 2.004.752' 443,4 4.975,9 1.600,2! 108,4' 246.5 292.7
1
0,6

|

6,8 2,2 1 1 .783.642 10.431.815

1.462.092 549.318' 88,4 2.779,8 1.044,4: 104,3 265.2 273,3' 0,2 4,6 i,v 3.004.967 3.403.452

348.280 48.586 49,1 649,2 90.6 15^.6 124.2 126.5 0,2 .-.7 0,8 1.451.212 6^6.144

3.199.475 707.407 567,7 5.697,1 1.239,6 '154,5 224,0 24 1,4 I.8 10,3 2,3 2.054.166 3.857.917 14

1.127.576 393.936: 3.000,5 3.800.4 1. 327.7 123,2 83.4 80,3 . u
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Animaes transportados a qualquer distancia Referi

De grande porte
(de montaria,
bois, vacas vi-

telas, etc.)

De pequeno
porte (carnei-

ros, porcos,
etc.)

Denominação das emprezas

III - Emprezas de 3" categoria

Região Norte

16 Madeira-Mamoré Ry. Co. Ltd.

1 7 E. F. de Bragança
18 « « São Luiz-Therezina.
19

20
21

22
23

24

« « Central do Piauhy

Região Ncrdéste

E. F. Petrolina-Therezina
« « Mossoró
« « Central do Rio Grande do Noite
« « Nazareth
« « llhéos a Conquista

Região Sueste

25 ,E. F. Maricá
Porto das Neves a Nilo Peçanha
Nilo Peçanha a Iguaba Grande...

26 E. F. de Goyaz
27 1 « « Itatibense

28 Cia. Agrícola Fazenda Dumont

29 E.

30
31

Região Sul

F. Santa Catharina
« D. Thereza Christina

.

« Norte do Paraná

69
149
316

1.199

2.158

9.696

3.849

978
1.983

145

263
657
139

23

406
1.574

254
229

7.187

101

962
768
26

145

577

82
71

2.858

40

278
288

9

19

128
522

!3

52

47 8
105 16

534 158

2.096 629

3.193 319 3.447 401

2.316 232 2.545 303
2.466 246 9.653 3.104

37 4 138 44
4 2.774

2.3 1 9
274

6.457

232 3.28 1 510
27 1.042 315

646 6.483 655

7.609

30.908

93.033

99.426

599.690
417.522

182.168

151.505

35.014

2.774

13.220

34.511

4.792

(—) Nulo; (.) Desconhecido.
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Quadro, num. 1 7

I

dos a um kilometro

Anima és

Referidos á extensão
média Percurso médio dj Num> m61i

,°
Pe

.
so^rt0 dos vj>"

por vagão de goes-kilometro de

Qj c
tn>5

? c
b£ c
KJ u
pq c

Animaes

[ 3j ' ~
i- íi c

í
• ^
= <° co c c« d pi
l« Mg 1

D Suo
v

C
ca

3

ca

5 E
2 c

ca

CS

G
— É

o
cn u

-c 0/

ro U
u
G t/l

3
OJ
bí

;cg U ; IS ! O
;0>

C.-kir. T.-km T.-km.
. C.-km. T.-km.

'w> O

Kilometro

ri +

"U o)

X
C3

U -O
C

C ^
D E

|s
ca

42

!t! I
Ou

T- C

\ E
2+

. o
cr-

Ê
u
•a

u
-a

o
u
1)

§
Z

'O1

Ton.-km.

483.262 192.361

313.b26 95.710
309.704 1 1 4.595

191.586 56.958

36,9 1.318.6 524.4

I59,9j 1.074.5 327. 1
»

284,2

,

687,2 254,3

54,4 i 1.298,2 386,0

68. 1
> 297,0 310,8 0,3 7,2 2.9 7b2.754 Ô63.383 16

54,3 59,2 56,7 0.4 4,3 1,3 995.9 L3 583.016 17

78,1 180,9 1.90,7 1,5 8,6 3,2 , 18

77.6 89.6 86.8 0.2 5,3 1,6 ' 350.380 313.792 19

5.027 1.193 46,3 30,6 7,3 1 10,3 107,0 149,1 0,3 3,8 0,9 336.306 10.480 20

6.930 57,2 66,0 0,2 21

44.309 1 2.637 139,8 200,4 57.1 97,8 83.0 80,0 0,4 1,1 0,3 916.164 950 22

307.902 324.7 1 .074,7 77.6 146,9 0,3 2,7 1 .682.066 920.916 23

794,4 ~ 46, 1 1.0 24

299.737 35.054 4.596,3 2.297,3 261,0 • 5,0 1,6 0.2 1.230.115 1.397.427 25

198.415 22.480 6.394,7 3.038,9 344,3 43, 1 57.6 56,1 6.1 1.9 0,2 690.710 803.700

101.322 1 2.574 2.794,8 1 .554,5 1 92,9 47,3 34,8 41,5 3,5 1,3 0,2 539.405 593.727

499. 1 22 1 27 503 393,8 1.297,3 3,3
1
,4 1 54.4 51,7 41,1 0,6 5,0 1,3 2.721.969 l.l 82.654 20

2.559 826 1.740,3 127.2 41,1 17.7 18,5 18,8 1,4 30.5 9.8 2/

94 9 1 18,3 4,0 0,4 19,1 23.4 0.3 28

186.858 28.963 146,8 2.074,3 321,5 - 50,3 57,0 56,8 0,2 3,0 0,5 409.223 379.843 29

97.314 19.238 141,5 399,1 78,9 52,5 93,4 61,1 0.2 0,7 0.1 1.704.361 1.51 5.4 15 30

277.989 27.977 110,7 642,0 646,1 34,5 42,9 42,7 o.l 15.8 1.6 406.741 192.006 31
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' cm' t-^ ir'

1

O — CO CM O IO IO <M ' Tf — l> CO
.~ -T-
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QUADRO
Detalhe das bagagens, en

g

Bagagens e encommendas tran-

sportadas a qualquer distancia

Bagagens e encommen
a um kiloine

Denominação das empresas

por conta do
governo

híi

Y- -r

c -i

CU CS

por conta do
governo

o

I - Emprezas de I
a categoria

Região Nordeste

Great Western of Brasil Ry. Co. Ltd.

Redes Norte, Oeste e Sul
E. F. Paulo Affonso

Região Sueste

2 E. F. Central do Brasil

3 Leopoldina Ry. Co. Ltd
4 Rede Mineira de Viação...

E. F. Oeste de Minas
E. F. Sul de Minas ,

5 São Paulo Ry. Co. Ltd
E. F. Santos a Jundiahy
Secção Bragantina

10.389

10.382

7

177.410

106.617

42.689
20.676

22.013

64^625

248
248

140
140

15.281

326
124
202

564
386
178

6.015 6.197

6 Cia. Paulista de Estradas de Ferro

7 Cia. Mogyana de Estradas de Ferro
8 E. F. Sorocabana
9 « « Noroeste do Brasil

70.620

Região Sul

41.246

28.036

5.566

2.386

5.570 13.919

337 544

10 Rede Paraná-Santa Catharina 8.655
1 1 Mação Férrea do Rio Grande do Sul 21.709

H - Emprezas de 2a categoria

Região Nordeste

1 2 Rede de Viação Cearense
E. F. de Sobral
« « « Baturité

13 ("ia. Ferroviária Este Brasileiro...
Linha de Bahia a Joazeiro

« « São Félix a Tremedal.
E. F. Bahia e Minas

402
1.083

162

420

101.193

5.539

1.861

3.678

2353

1.907

8.836

10.777

10.770

7

293.884

106.617

49.118
23.047

26.071

82.326
79.190

3.136

70.620

45.539
56.361

6.447

1.177.946

1.177.496

450

29.627.280

15.063.648

5.002.536

3.059.960

1.942.576

4. 18b! 741

49.044

49.044
18.836

18.823

13

29 386.738

3.935 217 I 1 765
481 4 — 246

3.454 213 11 519
5.284 84 78 290
4.74(1 73 71 241
406 9 5 26
138 2 2 23

4.928

731

4.197
j

5.736

!

5.125

4461

165

55.364

25.356
30.008

172260

183.249

126.642
56.607-1

404^426

8.668.201

4.046.115

6.116.179

705.899

421.642
1 .340.325

223.783

1.499 10.718

3. 1 74 26.386

!

1.880.11 I; 118.541

3.840.6201 471.677

3.366.051

146.894

42.6^9

125.676

605.108
46.028

559.080

515.473
455.536

39.504
20.433

72.236

280
71.^56

26.307
23.693
1.868

746

4.585

5

4.580

22.992
21.189

1.360

443

Região Sueste

14 E. F. Victoria a Minas

15 '« Araraquara

1.897

.226

33 132 2.053

7.226

291.998: 243

890.262

5.282
J

(—1 Nulo; (.i Descoohi
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NUM. 20
commendas e mercadorias

k 1 m n P q r s t u v l a

das referidas

tro

Mercadorias transportadas a
qualquer distancia

Mercadorias referidas a um kilometro

6
CJcc t CO CO

t;
por conta do

-o

-5
por conta do w

~" O Ji;
governo Kp «í governo '-' a jj

s-« qt — w '—
Cl) _. Cõ -o

13 ra

™ 2 õ-« ti -*^ £? t! O Õ ~
,co ^

- 60
co -^
o. .

"5
picq

CU CO C/3

bo
CO « • CO

l r- ICC

CU CO
H„s 5

.22 S
3J

CO

, ti

:S3'S
'-1

cu
CO .23 e

U z
s 2 2> Cfi co 2. 11 CO S-°
!-. O u cu -
bc cj hc tuo CJ

1 .245.826 1.187.063 4.990 2.037 93.483 1 .287.573 78.302.078 1.104.103 198.899 6.791.433

!

86.396.513 1— 1.245.363 1.182.692 4.990 2.037 91.250 1.280.969 77.428.6201.104.103 198.899 6.716.653 85.448.275

463 4.371 2.233 6.604 873.458 74.780 948.238

10.778.827 69.792.845

15.063.648

2.066.768 72.723 660.610

489.785

2.800.101

1 .943.067

469.582.768 11.860.317 106.527.443587.970.528

68.426.303 27 1 .462.032

2

1 .453.282 203.035.729 3

1.008.424 6.249.573 465.656 3.158 1 1 .638 256.908 737.360 112.600.700 365.699 2.347.644 42.420.548157.734.591 4

533.972 3.745.930 277.857 709 10.344 87.187 376.097 79.784.023 82.281 1 .472.988 25.109.006 106.448.298

474.452 2.503.643 187.799 2.449 1.294 169.721 361.263

4.187.446

32.816.677 283.418 874.656 17.31 1.542 51.286.293
5

15.162 4.778.589 4.039.251 5.917 15.861 8.790 4.069.819 312.489.127 118.220 781.259 648.255 314.036.861

144.539

8.688.201

4.612.296 433.377

1 1 7.627

2.203.204

1.818.784 18.303.790

41 1.068.116

19b.478.237

2. 203.204 4

1 77.438.369

1.068.1 It 6

1 .376.064 9.:!43 736 078 7

1.720.462 12.543.017 1 .727.51

5

10.122 6.820 679.354 2.423.81

1

524.833.751 4.044.502 893.809 47.972.569 577.744.631 8

1 .076.576 479.794 4.966 275 485.035 94.967.240 3.390.454 54.994 98.412.688 9

294.315 2.335.666 843.915 9.875 2.264 243.394 1.099.448 21 9.045.948 4.889.345 210.175 22.777.520 246.922,988 10

845.120 5.283.093 1 .026.003 5.237 1.364 812.574 1.845.178 312.926.311 2.231.233 790.605 92.701.515 408.659.664 II

154.219 836.148 220.012 25.162 4.382 52.423 301.979 36.421.539 7.412.168 130.971 6.838.027 50.802.705 12

28.860 75.1 73 29.430 3.243 20 1 3.705 46.398 5.130.932 273.492 2.348 1 .444.802 6.851.574

1 25.359 760.975 190.582 21.919 4.362 30.718 255.581 31.290.6077.138.676 128.623 5.393.225 43.951.131

63.595 628.367 234.532 3.565 2.263 191-719 432.079 56.256.9401.417.9C'2 194.752 19.118.744 76.988.428 13

55.1 10 555.528 1 54.022 2.444 2.245 127.902 286.693 38.279.357 1 . 1 76.863 191.486 13.712.091 53.359.797

3.776 46. -"08 28.86 1 1.120 15 27.968 57.956 5.431.344' 240.640 1.990 2.81 7.389 8.491.363

4.709 26.331 51.649 1 3 35.777 87.430 I2.546.239
1 489 I.276 2.589.264 15.137.268

21.272 318.795

890.262

77.837 6 122 2.524 80,489

310.521

1 5.663.229 1 .803

45.800.101

1 5.999 450.378 1 6. 131.409

45.800.101

14

3 1 0.521
lD
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Denominação das empresas

16

17
18
19

20
21

22
23

24

25

26

27

28

29
30
31

III - Emprezas de 3a categoria

Região Norte

Madeira-Mamoré Ry. Co. Ltd
E. F. de Bragança

« São Luiz-Therezina
« Central do Piauhy

Região Nordeste

E. F. Petrolina-Therezina
« « Mossoró
« « Central do Rio Grande do Norte
« « Nazareth

« « Ilhéos a Conquista

Região Sueste

E. F. Maricá
Porto das Neves a Nilo Peçanha
Nilo Peçanha a Iguaba Grande. .

.

E. F. de Goyaz

« « Itatibense

Cia. Agrícola Fazenda Dumont

Região Sul

E. F. Santa Catharina
« D. Thereza Christina
« Norte do Paraná

S

Bagagens e encommendas tran-

sportadas a qualquer distancia

oo
c
KJ
6fi

co

70
790
478
109

4
124
228
826

por conta do
governo

OO

(Uo

co

3

co

9.329

3.610
845

263
647
103

1

175.

2

50

2.158'

1

1

50

1.983

145

5

67

2
24

m

o
ICOo
CO
">

'S
_0
"o
cj

5
2

66
2

65
23
14

373

361

235
80

1

33

"S

o
H
U

80
860
7I9
113

69
149
316

1.199

2.158

9.696

3.849

978

1.983

145

263
657
139

Bagagens e encommen
a um kilome

o
'O
B
C3

bc
co

O,

por conta do
governo

10.688

40.026

94.553
8.308

564
15.112

20.214
67.972

13.220

33.556
3.742

V

89
24.376

263

6.239

99.426

35.014

2.774

251

60

CO

3

co

1.100

6.394

263
3.038

569.942 154 404
400.503 92 246
169.439 62 158
101.293 8.369 348

651

(— ) Nulo; (.) Desconhecido.
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das
tro

referidas

co co

"O P

^ CUV
co o
S o
í) 03

- <*>

CO '3

u oMo

1.722

174
9.137

193

7.044

2.878

1.417

25.066

29.190

16.681

12.509

41.495

^

o'
H
O

53
990

Mercadorias transportadas a
qualquer distancia

o
t3
C
CG

bc
co

P.

7.643

54.021

16.896

5.447

1.105

35.881

28.940

57.041

13.510

46.683
128.066

8.764

7.608

18.253

30.908
93.038

99.426

599.690
41 7.522

182.168

151.505

35.014

2.774

13.220 52.090
34.511 118.697

4.792 13.064

por conta do
governo

CO

D
-d
cu

"O
co

>
<U
CO

a'
cu

4
785
4

298

6.342

100

62.623

42.036

33.615
55.515

4

1

214

41

10

5

23.925

7.851

8.038

1 1.438

2.604

124
26.548

384

_ co

5 so s

u

3.720

3.448

98

933
3.170

1 1 .792

15.496

68.405
29.119

8.055

1.105

36.005

55.886
57.425

62.623

45.801

37.074

55.832

23.925

5.306

53.023

121.889

25.523

Quadro num. 20

Mercadorias referidas a um kilometro

o

a
CO

bc
cfl

O,

por conta do
governo

<u

CU

2.171.330

4.530.794

3.804.810

585.213

164.556

2.368.160

2.618.506

9.775.080

111

296
200.526

468

46.174

CO

3
"O
CO

191

410.344

3.316.013

4.081.104 271

2.578.408 227
1 .502.696 44
9.445.595 32.585

478.714

3.414.985

11.791.008

348.935

co co

X3 O
O a
£g
'— <D
<V
co o
£ o
CU CO

- co

.2» "3

re.2u o
bc cj

3.646

2.195

1.816

379
390

75
455

390.165
526.284

1.905.631

204.005

8.165

2.242.945

39.786

o
H
U

285.920
202.437

83.483
45.872

2.561.797

5.467.718

5.910.967

789.686

164.556
2.376.325

4.911.271

9.814.866

3.3 16.0 13

4.369.490

2.782.888

1 .586.602

9.524.442

.478.714

97.659

78.197 3.493.257

172.033 11.964.851

367.518 726.939

16
17

18

19

20
21

22
23

24

25

26

27

28

29
30
31
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QUADRO
Receitas

Denominação das emprezas

Receitas por kilo

O -2
r.

CICO ,-,

f G O x
X

CJ CO s. o
C cj bi
cj o

a

s
o

c/> c
c/y

CJ
ca 5 4| ca

CC
CO
0]

agage

comm

E
'5

<
CO

CJ

5

c
CJ
N

e
Ch as c u * L-

CU H <

o
CN

d"

CJ

CN

1 - Emprezas de I
a caiegoría

Região Nordeste

Great Western of Brasil Ry. Co. Ltd.

Redes Norte, Oeste e Sul
E. F. Paulo Affonso

Região Sueste

1.721,46b 3:530S873
1 .606,330; 3:773$402
115,136| 1478211

CJ

~£

CNÍ

<y

o

CN

2 E. F. Central do Brasil

3 Leopoldina Ry. Co. Ltd 3.086,388! 5:706$ 1 18

4 |Rêde Mineira de Viação 3.689,869! 1 :784837

1

E. F. Oeste de Minas... .2.457,900 1:4213111

Sul de Minas . . , 1 .23 1 ,969 2:509$ 1 09|

5 jSão Paulo Ry. Co. Ltd 247,31 2:50:785$981

!

E. F. Santos a fundiahv 1 30,46687:427$! 15

Secção Bragantina. 107,846 ; 3:4015820
6 Cia. Paulista de Estradas de Ferro. 1.466,492] 8:45911321

7 « Mogyana de Estradas de Ferro. 1.966.0 1 6 3:51 8$ 174

8 E. F. Sorocabana 2.051 ,245 5:2438947
9 « Noroeste do Brasil 1 .351 ,1

4

1 2:946$309

Região Sul

10 Rede Paraná-Santa Catharina
1 1 Viação Férrea do Rjo Grande do Sul

11 - Emprezas de 2a categoria

Região Nordeste

I

12 Rede de Viação Cearense
E. F. de Sobral
« « « Baturité

13 Cia. Ferroviária Este Brasileiro..
Linha de Bahia a Joazeiro

« « S. Félix a Tremedal..
E. !•'. Bahia e Minas

2.017,208

2.809,578

732S785
7848945

58068

1 :9258397

801*313
6608685

1:081 $880
14:4038441

24:93Ó$606
789$755;

3:339$799
1 :458$836
2:730$583
850$614

1:9 118679
4:028$477

Região Sueste

14 K. F. Victoria Minas.

1 349,963
394,393
955.570

2.315.275

1.252,792

525,969
536,514

1 -.73585051

6461696}
2:1848890!

I:3I8$546 !

1:96981 14

6228652
4818649

15
561,594 l:338$305i

Araraquáfa
| 296,700; 6:252$ 197 I :

323S854
:894|197

CyD ja -

Õ H
~ V

~

N ~õ
CM o oi

CJ G* O"

I68S771
180$773

IS329

1548899
616$233
5148619
8248947

5:983$ 122

0:49984

1

1

1428676
3:149$6I4
601 $993

1 :876$846
1:5068858

11:5098991

I2:287$442

6638315

13

6:

4:

8
274:

479:

8
45
17

26
11

:7I 48787
268625

:877$531

6188689
:026$070|

:340$897

:5 138789
211 $486
:534$005
-.0608587

4098823

6618556!
1:0778516!

4658039
7383078

I I :Q09$767

15:7618176

2088503!

848929
2598506
1928740
301$793
828003
46$657 !

628S59
348641!

748081
I24SI57

1718405
1168023
218802

4:1178686

1:9658244
5:0068065:

4:1988084!

4:54088081

2:818$892|

4:7408888

1078658
1138528
258763

31 $203
338439 1

$000|

2488117 6:59 1 $460
1948191 35:1278452

238660 808713
348463 198885
418111 198845
218200 198966

060$842 5:0398294
8108720 8:9368070
^18102 —

447$572 728897
1278186 5078302
2528617 1 7 1 8289
1558471 528894

648410 158503
538705 358052

658560 1 48935
938066 18600
548208 208439
518106 98836
488154 12$215
42$949 18880

668382 128073

658704 308480
3838386 1988078

(— ) Nulo: (.i Desconhecido.
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médias
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metro traffígado Receita do
trafego por Producto médio de
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C
CM
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í
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1048074

1

I6:I86$256, - :

I6:I86$256 !0$437 18451 28589 8073 16$593 8240 I7S505 $259 1

1 1 2$358 I7:285$888| I7:285$888 I0$4% 1 8455 2$587 $073 1 o850(.) $251 17850b $261
l$963 844$657| 8448657 48019 $816 3$9I0 $077 178472 $087 I7$588 $088

. $730 $030 3783 1

7

$166 44$928 Moo ,,

391 $384 2I:996$958! 141$262 22: 1388220 9$627 1$Í72 8643 $042 208127 $208 30S74I y_>2

1

3
808153 9:463$043 938124 9:5568167 68211 $981 4$888 $007 478052 $196 47-070 $21 13 4

75S702 7:607$605 54$3d6 7:66l$961 58468 $822 5$ 128 $110 41 $406 8147 448711 $157
8935033 I3:l64$824 1 708470 13:3358294 78365 18263 48640 8085 55$434 8312 528368 $31 15

26:682$170 377:9808921 ;2:005$348 379:9868269 228r'30
. . 5

45:977^116 658:921 $934 ;3:55ó$03O 662:4778974 238700 28356 18154 $059 I6$462 $213 lo.-04,, 8222
1 :730$026 14:669$ 167 — 14:6698167 7$9Ó7 .

1:650S982 62:331 $671 1: 1888467 63:5208137 148025 38796 8051 30$Ò93 $161 3181 16 8160 (>

1481829 23:896$325 — 23:8968325 98268 18297 3$58l i $062 24$882 $103 258814 $201 !

2:779*064 39:11 48935
[

16$ 106 39:1318041 98287 18028 38268 $043 3086-14 8101 32$722 SI 10 8
128$653 17:050$b22 2:006$964 l

c>:057$586 98134 $930 68623 $067 318784 $157 34S824 $142

1:956$586; 16:984$550 16:9848550 78708 . $938 5$470 $050 288064 $107 20$933 8114 10

2:87QS6Q4; 24:574$597 24:5748597 128530 18520 88820 í $083 428884 $140 ! 458106 $149 11

68004 6:210$752 38357 6:2 14$ I0l
» (58225 8074 4S268 $052 228274 I $126 238181 8I3I 12

1 28561 2:838$736 28021 2:8408757 - 58098

:

$919 4$151 8056 I 238708 SI43 2484:17 $149

38298 7:602$487 38908 7:606$395 6$445j $983 4$283 805 l í 22$058 $124 $1 28

7108104 6:604$663 183$521 6:7888185 98184 IS2H 38241 8060 408438 8168 $171 13

8488996

j

7:892$485 148$394 8:040$87O 88563 1 8035 2800o 8057 358843 8143 36S856 $149

393S890 4:0788298 251S045 4:3298343 98383

{

l $393 4S016 $069 40-42;; $261 48 $253

6058782 6:074$233 19<5$350 6:2738583 1 18565 2$117 68989 $081 4' $337 $203 408545 $21 15

3068605 8:9048525 I 22$ : l 2 9:0278137 I0$166 2s44b 483o7 8074 47847o $236 488574 $241 14

3:28-1 $952 47:26 48353 42b 591

8

47:60 $271 1287 50 $9 50 288 IO $051 33S564 822.", 348158 '

$234 15
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Denominação das emprezas

Ê o
CU b£

frl "O—'-D

Receitas por kilo

<u
bc

CO

o-

CU CO

T3

C (D
CL) c
tuoC

S? c
cO o
cq d

CU

CU

d*

co-

CL) Ih

CO O
S C3

CJ Ou
<- <v

s

q

c\i

d*
-.

o £

C3-S

ju^3
cu
"

H

a

bfi

CO

c
cu
N
CO

6

H •-

u CJ o

cn Õ Cvj

p? <y

III - Emprezas de 3a categoria

Região Norte

Madeira-Mamoré Ry. Co. Ltd
E. F. de Bragança
« « São Luiz-Therezina
« « Central do Piauhy

Região Nordeste

E. F. Petrolina-Therezina
« « Mossoró
« « Central do Rio Grande do Norte
« « Nazareth
« « Santo Amaro
« « Ilhéos a Conquista

Região Sueste

E. F. Corcovado
« c< Maricá
« « de Goyaz
« <c Itatibense
cc « Campos do Jordão
Cia. Agrícola Fazenda Dumont . .

.

Região Sul

E. F. Santa Catharina
« D. Thereza Christina
« Norte do Paraná

366,485

291,870
450,652

147,578

164,300

121,173

221,120
286,513

88,350

125,165

3,813

130,472

384,751

20,120

46,670
23,442

90,081

243,858

43,300

1318182
2:0178313

3768372

1008307
5938773

1:2648545
1:6038781

4258016
4:7648787

83:0368323

2:1798895
1:5848561

1:4628361

5:4038607
1 : 1 99S902

1 :7658955

8748510
7028471

188527

.128526

38670
588068
1938243
3128140
438466

9068424

2548550
1 :2758609
2938439

1:1088400
7998734
1298383

1208315
1218146
598002

1288449
1088676

3980 IT

28201
38379

1 78428
588260
138459

648877
708512
308139
1098831

8426

858692
198731
1088536

2:8398863
4:4828735

9838247

2548066
4:4188545
2:892$249
10:0548725
5:1958552
19:6878804

708810
3:2898792
3:9998784
8:1908472
3:3048416
2:4868806

5:3548842
4:8558929
7428441

28010
1778235

208956

188100
198962
458134
1648841
128885
1108459

148111

1878645
898548

6198856
8670

88571
598672

8246
2381 58

28708
28877

2268619

378280
148583
228326
228571

58465
18215
28818

(—) Nulo; (.) Desconhecido.
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metro trafegado'

01 W
ca 3
oi ti

O! O

o o

__ <L>

"cõ"
+"'

*->

o
H

o

cã

d
cã

d

3278451
155,1160

17$719

1148764
8488318
4278522
758482

3678040
1688556

1:1648955
608453

9558265
1 :523$207

1:594$5I0

1:3 108158
814$024
2338330

3:4478729
7:145»! 14

1 :449$832

493$108
5:942$046
4:842|829

12:272$ 105
6:284$038

25:6388030

83:3618684
8:0268519
6:2108977

11:8588511
1 1 :7838223
5:41

1

Receita do
trafego por

o
ca <"

CS

S"c
<B o
tí o;
0J OJ

01
01 C_>

Quadro num. 22

t

Producto médio de

S
o
+->

C3

'5
CJ
01

Ctí

o

cã

d"

c

"o

cã

d

o~ o

s
01

13

01
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QUADRO
Resultados do trafego no

Denominação das emprezas

I - Emprezas de I
a categoria—

Região Nordeste

Great Western of Brasil Ry. Co. Ltd

Região Sueste

E. F. Central do Brasil

Leopoldina Ry. Co. Ltd
Rede Mineira de Viação
São Paulo Ry. Co. Ltd
Cia. Paulista de Estradas de Ferro,

Cia. Mogyana de Estradas de Ferro.
E. F. Sorocabana
« « Noroeste do Brasil

Região Sul

10 'Rede Paraná-Santa Catharina
1 1 Viação Férrea do Rio Grande do Sul

II - Emprezas de 2" categoria.

Região Mordeste

12 Rede de Viação Cearense
13 Cia. Ferroviária E'ste Brasileiro ..

Região Sueste

.

14 li. F. Victpria a Minas.
15

j

« « Araraquára

16

17

18

19

III - Emprezas de 3a categoria .

Região Norte

Receitas do trafego

Q. 25 cl, c

1929

Madeira-Mamoré Ry. Co. Ltd.
E. F. de Bragança

,

« « São Luiz-Therezina
« « Central do Piauhv

Região Nordeste

20 E. F. Petrolina a Jherezina.
21

22
23
24

« « Mossoró
« « (entrai do Rio Grande do Norte
« « Nazareth
« « Santo Amaro.

25
;
« « Ilhéos a Conquista.

858.414:535$467

39.826: I35$970

30.826:135*970

702.271:29455446

184.138

99.848
40.922

102.981;

105.668

60.495:

83.031

25.183

64235223

84335494

87835280

89655010

244S823
72955867

467*749
:592$000

116.317:10535051

40.244:26 155271

76.072:84355780

55.5I6:902$209

30.479:37835266

8.81 4:73255697

21 .664:64535569

25.037:523$943

8.486:9438378

16 550:58035565

21.757:66035783

5.136-54235261

1.990:1168120

1.676:31655291

1 .209:02755000

261:08235850

7.729:744*5922

87:1378300

1.024:82855699

4.1 13:40755753

2.504:371 $170

1930 1031

678.997:1 51 $564

3 1.484:371 $040

3 1.484:371 $040

544. 1 73:097$296

154.219:28055840

74.760:573$474

87.500:98955430

8'4.653:034$7I9

50.697:94055183

72.255:57955920

20.085:698$730

103.339:683$228

37.780:094*778

65.559:58855450

46:343:2868731

27.294:24955497

7.434:0748706

19.859:274$791

I9.040;037$234

5.430:49855709

13.61 8:538$525

19.140:275$287

4.390:16555979

L556:O445S690
1 .494:91 755789
1 . 1 28: 1 1 01000
211:09355500

6.996:5151619

93:477$800

637:2008700
3.804:45855789

2.461:36955330

719.1 14:497$067

26.126:583$550

26.126:583$550

603.239:55055435

164.461

79.945:

35.025
05.08!

86.003
,5 1 .008

73.341

18.371

:476$500

468$ 172

161 $690
971 $850
70055754

888$829
.21155500

672$ l 40

1932

8O.748:363$082

29.920:4668802'

50.827:896$280

44.I66:673$718

24. 153: 186f567

7.613:1468442

16.540:0408125

20.013:4878151

5.179:0221821

1 4.834:4648330

20.4l6:298$813

4.928:2828082

1 .448:0448600

1.734:7518779
1 .508:9568700

235:6298003

7.368:5368939

93:41 18801

751:7938800
3.492:6018028

3.030:7308310

694.676:46055385

28.674:2068010

28.674:2068010

573.063:07535270

140.416:

75.828:

47.4b7:

78.107:

07 794:

43.33 1 :

67.905:

22.210:

9998436
84055350

95555558

9725930
6821020
22755541

3268875
07055560

92.939:1 70$ 1 05

3 1.70 4:451 $055
61.234:7278150

40.482:67O$O50

22.484:8878856

7.466:03555600

15.018:8528256

17.997:7838094

5.376:44355304

12.621:33955790

22.140:4918561

4.764:8938767

1 .008:5298300
2.096:2768284
1.408:331 $800
251 :756$383

9.328:7588264

78:6308338
883:9928400
709:7138000

3.726:6828096

3.929:7408430

(.) Desconhecido
;

(I) A Rede Mineira de Viação so foi constituída em 1931; As importâncias desta columna são os totaes addi



NUM. 23
quinquennio de 1929-1933

O" ti i
j k 1 a

Despesas de custeio

Q. 25 cl. í

u

o

I933 • 1929 I930 1931 1932 1933

754.210:6288262 691.957:1013312 600.595:9328377 615.408:0018030 589.531:8778860 656.73

27.864:0908240 28.181:2198500 27.901:7318350 23.589:3868830 23.306:6453620 24.518:3028230

27.864:0903240 28.181:2108500 27.901:7318350 23.589:3868830 23.306:6458620 24.518:3028230 l

623.040:9198812 556.589:1138973 468.424:9238495 499.239:5768641 476.141:5458369 536.7; li."; I8742

185.091:6038400

67.891:148á5790

34.917:3871528

9 1.479:21 78490
91.408:8968480

46.980:5578027
80.234:3148797
23.037:7948300

181.127:5458523

64.8 19:53 187 70

(1)44.750:1948908

71.977:4198490
64.2 =;2:4348407

43.239:4998794
09.738:0658506
26.684:4228575

185.156:7803065

53.723:6658880

59.849:2548640
54.191:3303578
37.178:3318704

54.407:6223651

23.9i7:937S r,77

177.645:0148100

56.296:7153400
37.938:5438023

61.883:6078140
56.531:575

7
:

'

34.998:8098993
53.924:0238 1 92
211.021:2888234

168.620:2048572

52.776:2628320
42.752:4258319

58.386:7 1 58' " i< I

46.268:6223975

32.225:4338206

55.055:9318804

20.055:949 2I3

209.228:5318200
54.94o;- 11 18180
42.072:3488674

68.726:0148320
49.335:973

32.907:4028209
58.687:51 15$ 174

20.877:8298726

2

3
4

5

b
7

8
9

103.305:6188210 107.186:8178839 104.269:2778532 92.579:037855'

'

90.083:6868871 95.435:9858760

34.261:3698900
69.044:2488310

36.380:5428099
70.806:2758740

37.499:0278132

66.770:2508400
30.747:3778469
61.831:6603090

29.021:3988291

61.062:2888580

32.509:0638500

62.926:9228260

IO

II

42.699:9598230 51.837:0578643 40.787:7418842 41.163:6138046 39.684:963 38.954:8648427

23.675:8978830 31.420:48b81 c»8 29.342:5738492 25.654:8768894 23.432:4818774 22.400:077-727

8.384:2858850
15.291:6118980

10.502:5318052
20.917:9558146

10.163:1108215

19.179:4638277

7.611:818

18.043:0578931

7.679:6228445
1 5.752:85' >S329

7.724:8908500

14.735:987

12

13

19.024:0618400 20.416:5718445 17.445:1688350 15.508:7368152 16.252:4828206 1 0.493:9868700

5.000:7278900
1 4.023:3338500

9.266:4933410

1 1 . 1 50:0788035
7.364:8188940

10.080:3498410

6.087:08:

9.421:650.. i|2

6.341:4848420

9.910:9978786

6.727:8498200

9.766:137

14

15

19.879:0828539 26.390:7428119 '25.807:1493381 24.222:2448717 23.131:6448590 19.689:4168057

3.562:9488800 8.135:0938188 7.825:7608931 19:6438053 5.792:2758150 3.863:3208665

1.263:5418000

2.085:4448500

213:9638300

2. 1 46:5268380
1.495:1 378' >8I

" 3.387:33237b i

1.106:0968366

2.097:7868400
1.448:1818234

3.237:7058525
1.042:0878772

1.489:9968650

1.797:3478718
2.503:418

7 1 8:8808542

1.265:9008600

1 901:3488247
1.999:5388147

625:4888156

1.335:0068600

1.944:5298163

583:7848902

16

17

18

19

9.152:1761054 7.195:3908428 7.1l3:6168q31 6.903:6598628 6.995:2298305 7.: 169:3: 10

81:0178800
720:0158540

1 .070:8468300

3.516:1178634
555:1948790

3.208:9838990

858:486845 1

1.198:1838042
;;.:;73:4I 48575

1.765:3068360

773:6278580

1.433:7038314

3.340:0938927

1.566:19231 10

597:4618425

1.204:2948341

3.480:7938682

1.621:1108180

4(»'):3I38600
44n

1.315:8608349

3.190:4348628

• 1.578:7318440

499:7388100

1.1a
2.919:9248059
673:1678240

1.812:7748520

20

21

22

23
24
25

ctonados das estradas Oeste e Sul de Minas e Paracatú que depois constituíram a rede.



I J_

£

— Denominação das emprezas

Receitas do trafego

Q. 25 cl. c

1929 I<130 193! 1932

Região Sueste.

26
27

28
29
30
31

32

33
34

35
36

E. F. Corcovado
« « Maricá
« « de Goyaz
« « São Paulo-Paraná
« « Itatibense
« « Campos do Jordão
Cia. Agrícola Fazenda Dumont

Região Sul ,

F. Santa Catharina
« D. Thereza Christina .

.

« Norte do Paraná
« Quarahim a São Borja.

IV - Todas as categorias.

5.696:898» 156

253:3891600
1.128:9581000
3.387:81 28389

796:9628867
129:7758300

3.194:475^444

898:480$755
1.191:4898061

248:16^351
856:3368277

935.689:0988459

4.968:560$733

21 1:801 $600
889:555$450

2.525:207$! 68
493:3628160

713:5418955
135:0928400

2.785:0328956

735:3158215
1 .204:5478499

1 50:3038041
694:8678201

744.480:7138582

5.414:5378140

354:1168900
875:4328050

2.379:0478925
1.078:6438810

596:7848655
130:5

2.704:9428652

625:^158875
1.265:1908652

1 1 2:6228323
701:2138802

783.697:46^8598

5.223:5158421

313:1118300
978:2018950

2.436:1088266

768:3108560

6I9ÍI5I8545
108:6318800

2.823:3248109

689:5318870
1.358:1588315

86:9778640
688:6568284

757.29<í:622$8%

(.) Desconhecido. — (1) Incorporada em 1933 á Rede de Viação Férrea do Rio Grande do Sul.
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cr h

; == Quadro num. 28

1
J K

Despesas de' custeio

1 ' a

S
i

<"
TO

Q. 25 cl. f
o
•a

1933
•

1929 1930 1031 1932 1933

D
£

y.

4.670:1518095 6.564:8828773 6.772:5118043 7.002:9558226 6.485:6958%! 5.864:74r>S7'>5

317:8588100
1.047:2368050

2.389:6798700

238:5938240
549:9238005
126:8618000

208:3138400
2.194:8518163
3.227:5278839

780:0348071

154:1568300

211:2818700
1.683:6138744
3.162:6508041

803:8058350

784Í 1328308
127:0278900

282:7678220
1.591:3608600

2.963:7208380

1.295:7018940

749:4408277
119:9648800

281-8068610
1.704:8488835
2;627:2578906
1 .025:5868540

720:6678070
1 25:5298000

277:8788600
1.831:9958260

2.687:1258080

228:0888130
716:9488325
122:7148400

26

27
28
29
30
31

32

2.493:8068590 4.495:3758730 4.095:2608476 1.805:9868810 3.858:4448174 2.592:0158207

778:5188430
1 .632:6608060

82:6288100

(D

767:608885 r
1.304:2598526
347:4748066

2.076:0338287

825:7608964
1.500:2138831

301:0418842
1 .468:2438839

653:7818815
1.395:4608136

229:5218773
1.527:2238086

659:7838247
1 .387:5338838

204:7788414
1.606:3488675

765:4468767
1.613:8898040
212:6798400

(D

33
34
35
36

816.789:6708031 770.184:9018074 673.190:8238600 680.793:8588793 652.348:4868430 715.380:4848216
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QUADRO NUM.

a b m n P

Ê
oo

Saldos

°

O
Denominação das emprezas Q. 25 eis. (c — f)

e
3
z 1929 1930 1931 1932

1 - Emprezas de I
a categoria . .

.

166.457:384$! 55 78:401:21 9$ 187 103.706:4968037 105.144:5828525

11.644:9168470 3.582:6398690 2.537:1968720 5.367:5608390

1 Great Western of Brasil Ry. Co. Ltd. 11.644:91 68470 3.582:639*690 2.537:1968720 5.367:5608390

Região Sueste 1 45.682:1 808473 75.748: 1738301 103.999:7378794 96.921:5298901

2 E F Central do Brasil 3.01 1 :096$700
35.029:311 $724

31.004:476*520
41 .41 5:81 0$4 16

1 7.256:2308073

23.293:4028243

21.036:9078594

27.651:7348790
30.461:7048141

13.519:6088479
17.847:9578269

23.648:7528772

33.198:3638710
29.472:1258195
16.010:0788836-

19.417:1888308

23.052:5788030
4.715:5308239
19.721:2568970

51.526:0598045

11.105:7948335
12.849:3958071

2.154:1218347

3

4
5

6
7

R

Rede Mineira de Viação
São Paulo Rv. Co. Ltd
Cia. Paulista de Estradas de Ferro.
« Mogyana de Estradas de Ferro.
E F. Sorocabana

9

Região Sul 9.130:2878212 — — 2.855:4928234

10

11

Rede Paraná-Santa Catharina
Viação Férrea do Rio Grande' do Sul

3.863:7198172

5.266:5688040
281:067*646 — 2.683:0538664

172:4388570

1 1 - Emprezas de 2a categoria. .

.

3.679:8448566 — 3.003:0608672 797:7068970

Região Nordeste ' — — —

'

—

12

13 Cia. Ferroviária Este Brasileiro 746:6908423 679:8118514
1:327$479

—

Região Sueste 4.620:9529498 ' 1.603:8688884 4.504:7508999 1.745:3008888

14 E. F. Victoria a Minas
5.400:5028530 3 538- 1 898 1 15 5.412:8138418 2.710:3428004IS

Ill - Emprezas de 3a categoria . .

.

Região Norte — — — —
16 Madeira-Mamoré Ry. Co. Ltd i

17

18
E. F. de Bragança
« « São Luiz-Therezina

181:1788610
1 46:7368555

—
194:9288037

19 « « Central do Piauhv — —

Região Nordeste 534:3548494 — 464:877831

1

2.233:5288959

20 E. F. Petrolina-Therezina — — —
393:103811221 « « Mossoró

22 « « Central do Rio Grande do Norte
23 739:9938178

739:0648810

464:3648862

895:1778220

1 1 :8078346

1.409:6208130

536:2478468

2.351:0088990

24 « « Santo Amaro
25 « « Ilhéos a Conquista

(— ) Nulo; (.) Drsconhrriílo.



28 (continuação)

135 —

q r s t ii V a

4

Deficits

Q. 25 cls. (f—

c

•)

O

?

1933 1929 1930 1931 1932 1933

97.474:424$530 —

3.345:788$010 — —
3.345:7888010

« — — —
1

86.259:004$070 — — —

12.944:8378610

— 30.937:4998225 13.183:5378600 28.203:20581 36 24.136:9278800 2

3
4

5

6
7

8
Q

24.753:203$170
42.072:9238121

14.073:1548818

21.546:8098723
2.159:9648574

3.827:3168628

1 .500:8308575 3.832:2398247

2.913:3818333

1.649:6168094

— 7.154:9618146

7.869:6328450 — 929:5948304 2.830:6748477 —

1.752:3068400

6.117:3268050

—
1.21 0:661 f950

826:9108667
2.003:7638810 — _

10

3.745:0948803 — 444:4558111 — —

1.215:0208103 941:1078932 2.048:3238995 1.501:6908327 047:5938918 —
659:3958350
555:6248753

1 .687:7988355 2.728:1358509

1.503:0178806
213:5868845
734:0078073

— 12

13

2.530:0748700 — — — — —

4.257:1968000
779:5508032 1.934:3208231 908:0628419 965:04181 16 1.727:1218300 14

15

189:6668482 4.633:081 8336 6.666:8748094 3.805:9458904 991:1538029 —

— 2.998:5508927 3.435:5948952 1.581:3608971 1.027:3818383 300:3718865

140:9158337
156:4108260

2.178:3058761

845:0138516

541:7418710

2.109:5958525
830:9948272

41:0528050
62:5958939

994:4618443
483:2518539

257:3718300

591:2068347
373:7318773

7 1 :4658600

369:8218602

16

17

18

19

1 .782:8458664 — 117:1018312 — —

360:2348922

596:1938575

1.396:209$470

771:3498151

1 73:3548343

680:1498780

796:4938614

504:0498624

452:5008541

3C»0:6838262

606:147834'»

418:7208300

33:0998553

1 1 7:9728450

20
21

22
23
24

25



156

a í

b m n
4

P

e

Denominarão das emprezas

Saldos

o

o
c

Q. 25 cls. (c— 0:

Hl

E

z 1929 1930 1931 1932

26 E.
«

«

«

«

«

Ci.

E.
«

«

«

45:0765200

160:284$550

1 6:9288796

1 30:871 $904

165.504:1471385

519S900

8:064§500

71.289:889$982

71.349S680

10:547$000

1 02.903:61 0S805

3l:3Õ4f690

29.748S623

1 04.951 ;1 361466

27
28
oq

30
31 « Campos do Jordão
32

33

3. Agrícola Fazenda Dumont

F. Santa Catharina
34
35
36

« D. Thereza Christina
« Quarahim a São Borja

IV - Todas as categorias

(— ) Nulo; (.) Desconhecido; (1) Incorporada á Viação Férrea do Rio Grande do Sul.
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Quadro num. 28 (continuação)

q r s t u V a

Deficils c

Q. 25 cls. (f— c)

z

o
"O

E
1933 1929 1930 1931 1932 1933 z

— 867:984861

7

1.803:9508310 1.588:4188086 1.262:1808540 1.194:5988700

39:9798500

10:5058110

4:1468600

1.065:8938163

24:3818000

794:0588294
637:4428873
310:4438190

70:5908353

7 1 5:9288550
584:6728464
217:0588130

1 52:6558622

726:6468885
191:1498640

257:2758980

101:5158525
16:8978200

784:759821o

297:4458380

167:0258320

26
27

28
29
30
31

32

— 1.300:9008286„ 1.310:2278520 1.101:0448158 1 .035:1 208065 98:2088617

13:0718663

18:7718020

(D

1 1 2:7708465
1.219:6978010

99:3048715

90:4458749
295:6668332
773:3768638
150:7388801

27:8658940
130:2698484
826:0098284
116:8998450

29:3758523
91 7:6928391

117:8008774
(D

130:0518300

33
34
35
36

101.409:1858815 — — — — —



158

QUADRO
Despezas do pessoal

B
D
-O

-a

E
3
z

Denominação das emprezas

Extensão
média em
trafego

Q. 1 2 cl. c

Km.

Despesa do pessoal

Administração
geral Trafego Locomoção

10

II

I - Emprezas de I
a categoria

Região Nordeste

Great Western of Brasil Ry. Co. Ltd.

Região Sueste

E. F. Central do Brasil

Leopoldina Ry. Co. Ltd

Rede Mineira de Viação

E. F. Oeste de Minas
« « Sul de Minas

São Paulo Ry. Co. Ltd
E. F. Santos a Jundiahy
Secção Bragantina

Cia. Paulista de Estradas de Ferro .

Cia. Mogyana de Estradas de Ferro.
E. F. Sorocabana
« « Noroeste do Brasil

Região Sul

Rede Paraná-Santa Catharina
Viação Férrea do Rio Grande Sul.

II - Emprezas de 2a categoria

Região Nordeste

12 Rede de Viação Cearense
E. F. de Sobral
« « « Baturité

13 Cia. Ferroviária Este Brasileiro...
Linha de Bahia a Joazeiro

« « São Félix a Tremedal
E. F. Bahia e Minas

Região Sueste

14 E. F. Victoria a Minas.
15

1

« « Araraquára

.721 ,466

3.086,388

3.689,869

2.457,900

1.231,969

247,312
139,466

107,846
1 .466,492

1.966,016

2.051,245

1.351,141

2.017,208

2.809,578

1 .349,963

394,393
955,570

2.315,275

1 .252,792

525,969
536.514

561,594
296,700

1 .779:573»080

3.301:238*590

1 .460:31 2S682

684:3718382
775:941 $300

3.313:9638880

1.215:0838400
2.691:0048241

1.172:3818800

2.113:1618300
3.555:8448^00

432:2558400
89:4758000

342:7808400
1.017:5128919
595:56081 1

2

198:5208037
223:4328770

821:1988900

4.240:9808850

10.946:4648080

6.831 :790$867

4.156:2748567
2.675:5168300

15.894:2798000

7.863:3058400
1 1 .926:3598222

3.027:8618595

5.417:4388400
10.072:5228200

1 .573:0848700
238:4718400

1.334:6138300
2.343:0008623
1.600:1788970
402:2758497
340:5468156

^19:8178300

4.089:8838790

8.954:4248430

8.383:3738562

5.226:6388662
3.156:7348900

10.351:3558890

5 582:2028600
10.858:7578651

4.519:6578022

5.345:3098200
12.378:9368900

1 .642:9808200

314:2818100
1.328:6998100
3.355:9968242
2.248:7898512

519:6318213
587:5758517

1.113:6648200

(— ) Nulo; (.) Desconhecido.
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NUM. 29
e relações diversas

8"

Relação do numero de empregados

a
o
e

6
t-,

D

CS

>

Total

-
Por kilomelro trafegado

Por 10.000

kilometro
loneladas-
de peso

s

Adminis-
tração
geral

Trafego
Locomo-

ção
Via per-
manente Total Útil Bruto

—
"O

CJ

•o

CM
co "o

**>

CM
CO

c;

U

o

"D

CM
CO

o

CO

~c

CM
CO

o

U
ti

CM
co

u

u

ooo
CM o
CO ,-

o

CM

ooo
CM o
co ^

CO

3

o
3
E
3

_
<y 3>| CS <y O1 <y o Z"

-

-

2.569:6628290 12.680:1008010 0,22 0,91 0,88 0,92 2,93 0,53 0,16 1

10.297:9908450

9.459:2018882

6.503:9858982
2.955:21 58900

7.390:304$700

!

4. 166:281 $500
6.652:8878523
3.722:7878427

33.500:Í1 78550

26.134:6768993

16.571:2708593

9.563:4088400

36.949:9038470

18.826:8728900

32.129:0088637
1 2.442:6878844

0,22 U00 0^99

0,77

0,73

0,84

9,07

15,27

1,07

2,18

0,89

1,74

1,10

1^34

1,16

1,14

1,20

8,09

13,69

0,83

1,62

0,75

1,14

0,98

3^55

2,60

2,44

2,93

32,84

56,59

2,11

6,57

3.08

4,82

2,98

0J34

0,52

0,49

0,57

6,23

0,21

1

0,28

0,15

0,30

0,12

0,15

0,16

0,15

(1.07

6,n
0,05

0,09

2

3

,67 4

0,13

4,54

2,72

0,02

0,23

0,12

0,23

0,18

,57

0,76

14,13

24,91

0,19

2,54

1.31

1,71

0,72

5

6
7

8
9

4.381 :8308200

| 11.539:9408400
17.257:7398100
37.547:2448400

0,21

0,24

0,94

0,90

0,91

1,13

1.12

1,61

3,18

3,88

0,25

0,25

0,09

0,10

10

11

1.06 1 :6828l 00
258:9238800
802:7588300

2.681 :3228433
1 .568:7338723

526:6848127
585:9048583

4.710:0028400
901:1518300

3.808:8518100
9.397:8328217
6.013:2628317
1.647:1108874

1 .737:4598026

0,07

0,05

0,09

0,08

0,14

0,01

0,03

0,50

0,28
" 0.59

0,41

0.53

0.30

0,24

0,52

0,40

0,56

0,82

1,06

0,57

0,50

0,53

0,49
0,54

0,72

0,76

0,58

0,74

1 ,62

1,22

1,78

2,02

2,49

1,46

1,51

0,39

0,65

0,35

0,55

0,52

0,80
0.52

0,13
0.24

0,12

0,18

0,16

0,22
0.21

12

13

1 .675:5458900 4.530:2268300 26
33

0,47

1.70

0,64

2.1

5

1.34

I 37

2.

" 5,

71

55

0,85

0,33

0.2'
-

14

15



160 —

S

T3

6

z

Dehominação das emprezas

Extensão
média em
trafego

Q. 12 cl. c

Km.

Despesa do pessoal

Administração
geral Trafego Locomoção

16

17

18
I'»

20
21

22
23

24

25
26

27

28
29
30

31

32
33

III - Emprezas de 3a categoria

Região Norte

Madeira-Mamoré Ry. Co. Ltd.

E. F. de Bragança
« São Luiz-Therezina
« Central do Piauhy

366,485 208:066$500
291,870 140:385$ 100

450,652

Região Nordeste

E. F. Petrolina-Therezina
« Mossoró
« Central do Rio Grande do Norte
« Nazareth
« llhéos a Conquista

E. F.

147,578

164,300

22IJ20
286,513

Região Sueste

Corcovado
Maricá
de Goyaz
Itatibense

Campos do Jordão
Cia. Agrícola Fazenda Dumont

85:O02$7O0

II 5:652$600

153:231$200

1 55:2068600
462:040$600

110:409$600

75:328$000

1 54:687$400

E. F.

Região Sul

Santa Catharina
D. Thereza Christina
Norte do Paraná ....

130,472

384,751

20,120
46,670
23,442

90,081

243,858
43,300

1 90:81 7$9O0
282:808$ 100

327:531 $600
434:746$600

151:603$ 100

95:036$200
4:500$000

135:090$! 00
1 90:71 7$800
24:91 0$200

1 79:783$800
376:533$600

'

150:698$200

78:279$600

I4I:885$200

262:937$500
478:497$3I9

103:625$888
323:589$300

6:704$500

(—) Nulo ; Desconhecido.
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s h i
j k 1 m

Quadro n

n o

um. 29

Relação do numero de empregados

Via

permanente

Total

Por kil ometro trafegado Por 10.000 toneladas-
kilometro de peso

£
—
—
o

-—

Adminis
tração
geral

Trafego Locomo
cão

'Via per
Imanente Total Útil Bruto

O
CM
CO

d

o
CM
co

c;

Ú

o
~õ

CM
CO

d

6J

O

C/)

CM
co

d

o

Õ
"o

CM
co

d

o

D'

ooo
CM c
CO .T

d*

o

-r
CM

d

8
CMS
co t-

dX

CO

"u

d

o
•-

-

E
a
Z

423:742$900
366:5193900

120:6173500

966:7993800
'1.345:4793200

466 7283000

0,07
-0,08
0,12

0,07

0,18

0,72

0,34

0,28

0,28

0,68

0,44

0,30

0,54

0,94

0,79

0,50

1,07

2,42

1,69

1,17

1,39

1,08

1,83

0,42

0,33

6,40

16

17

18

19

141:3663900 410:6273100 0,07 0,19 0,12 0,51 0,89 7,15
, 0,67 20

152:7193000 602:5223800 0,11

0,17
0^26

0,85
0^34

0,87
0^39

1,25

úo
3,14

0,46

1,02
0J7
0,37

21

22
23

24

357:1921060
600:4643300

1.138:4793060

1.796:5163319
0^24

0,14

0,25

0,45

0,62

0,47

0,75

1,03

0,60

0,67

0,38

0,50

0,99

0,26

1J0
0,69

0,89

0,96

0,72

2^64

1,68

2,39

3,43

1,58

0^63

0,63

0,89

2^94

0^22

0,20

0,32

0^51

25

26
27
28
29
30

1 52:41 133 12

276:0583200
75:9163400

542:7303400 '

885:3983500
112:0313100

0,19

0,10

0,05

0,53

0,44

0,21

0.46

0,79

0,07

0,71

0,79

0,90

1,89

2,12

1,22

0,44

0,93

0,66

0,17

0.15

0,16

31

32

33
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QUADRO
Numero médio, men

f

Administração geral

cu

o

"O Denominação das emprezas

+
+
•o

Trafego

Com mensalidade
média

o

o
o

CD

3
O)

d)

O 3

SI
gê

-o 8o

oo

cu

I - Emprezas de I
a categoria

Região Nordeste

1 Great Western of Brasil Rv. Co. Ltd.

Região Sueste

E. F. Central do Brasil
j

Leopoldina Ry. Co. Ltd
j

12

Rede Mineira de Viação
E. F. Oeste de Minas
« « Sul de Minas

São Paulo Ry. Co. Ltd
E. F. Santos a Jundiahy
Secção Bragantina

;

Cia. Paulista de Estradas de Ferro.
Cia. Mogyana de Estradas de Ferro.

;

E. F. Sorocabana
« « Noroeste do Brasil

10

II

13 55

12

13

14

15

Região Sul

Rede Paraná-Santa Catharina
Viação Férrea do Rio Grande do Sul!

II - Emprezas de 2" categoria

Região Nordeste

Rede de Viação Cearense
E. F. de Sobral
« « « Baturité

Cia. Ferroviária Este Brasileiro ..

Linha de Bahia a Joazeiro
« « São Félix a Tremedal

E. F. Bahia e Minas

Região Sueste

E. F. Victoria a Minas.
« « Araraqúára

10

12

21

38

599

152

224

232

410
631

375

679

(D
(D
159
382
380

2

333
235
474
245

432
671

3
1

2

9
9

97
17

80
184

163

3
18

140

100
18

82
195
174
3
18

148
99

32

3
22

3.049

932

2.574

970

1.888

2.508

674
111

563
945
661

158
126

262

(— i Nulo
;

i.i Desconhecido; Hl Incluído no trafego.



NUM. 30
sal, de empregados

675
111

564
953
667
159
127

264
504

2 694 696
158 " 158

2 536 538
6 1.885 1.892

4 I.320 1.325

1 299 300
1 266 267

4 711 715 2.186— 195 195 482
4 516 520 1.704

6 1.651 1.6.58 4.698

4 950 955 3.121

I 303 304 766
I 398 399 811

12

13

358 360
637

747 751

406
1 .523

1.646

14

15
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e

o

o
Ih

£

Denominação das emprezas

Administração geral

Com mensalidade média

8
ooo
IO

«£
cn

8£

CO O
-o Oo

IO

>

©,5

T3<

es

«8

_o

c

-+
CD

+

CO

s
6
c

Trafego

Com mensalidade
média

8o
oo
õi

CS

O)

3

-

03
8.100
8

«5
T3 oO

ói

Ooo

8

16

17

18

19

20
21

22
23
24

IH - Emprezas de 3a categoria

Região Norte

Madeira-Mamoré Ry. Co. Ltd.

E. F. de Bragança
« São Luiz-Therezina
« Central do Piauhy

Região Nordeste

E. F. Petrolina-Therezina
« Mossoró
« Central do Rio Grande do Norte
« Nazareth
« llhéos a Conquista

24
24
53
10

11

22

26
26
54
II

12

24
48

Região Sueste

25 E. F. Corcovado.
26 « « Maricá.
27

28
29
30

31

32
33

« « de Goyaz
« « Itatibense
« « Campos do Jordão
Cia. Agrícola Fazenda Dumont

Região Sul

E. F. Santa Catharina
« « D. Thereza Christina ....
« « Norte do Paraná

29
49

14
22
2

31

54
5

21

(D

17

24
2

65
208
153

42

32

56

80
181

48
107

9

(— ) Nulo (.) Desconhecido; (1) A Administração da "Fazenda"
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+

CO

£
e
o

C/3

66
209
154

42

32

57
243

m

Locomoção

Com mensalidade média

ooo

o

In

O

>
ro '5>

§3

o
fio^ oo
o 8o

csi

O
8

Ih

O

101

198
197
45

19

75

+
6

a
o
co

102
198
197
45

19

75
249

_Quadro num. 30

Via permanente

Com mensalidade média

ooo
òi

a

8g
OÇo
-8

o
8

O

CO

u.
o
'C
_<d

"5

196
272
358
74

83

86

+
D"

+
O.

ca

6
£
o
CO

197
273
359
74

84

87
359

Total

+
o

+

O

39

1

16

706 17
764 18
172 I"

I47
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PARTE I

LEGISLAÇÃO GERAL

DECRETO N. 22.381—DE 20 DE JANEIRO DE 1933

Concede aos jornalistas proíissionaes o aba-

timento de 50 "o, nas passagens simples e de

ida e volta, nas estradas de ferro de proprieda-

de da União e por ella administradas e nos na-

vios do Lloyd Brasileiro.

«Diário Official» de 27 de Janeiro de 1933.

PORTARIA DO MINISTRO - DE 30 DE JANEI-

RO DE 1933

O Ministro de Estado dos Negócios da Via-

ção e Obras Publicas, em nome do Chefe do Go-

verno Provisório da Republica dos Estados Uni-

dos do Brasil :

De accordo com a proposta feita pela Dire-

ctoria da Estrada de Ferro Central do Brasil, em
officio n. 677 / G, de 5 de setembro do anno pró-

ximo passado, e com o que informaram e pro-
puzeram o Conselho de Tarifas da Contadoria
Central Ferroviária do Rio de Janeiro e a Ins-

pectoria Federal das Estradas, em officios, res-

pectivamente, ns. C.T. 1 / 268, de 5 de novembro
e 2.343/S, de 31 de dezembro p.p.

Resolve autorisar a Estrada de Ferro Central
do Brasil, assim como as administradas directa-

mente pela referida Inspectoria, e as filiadas á

citada Contadoria, sendo estas ultimas faculta-

tivamente, a transportarem como «Encommendas
Rápidas» os pequenos volumes que, não trazen-

do a embalagem regulamentar, não comportam
o despacho commum devendo vigorar para esse
fim a seguinte tabeliã de frete, variáveis apenas
com as distancias :

Distancias Frete 10% 2% V. Federal Total

Até 50 kms. I S600 $200 $100 $100 2$000

« 100 « 2$500 $300 $100 $100 3$000

« 200 « 3$000
'

$300 $100 Sino 3S500
« 300 « 3$400 $400 $100 $100 4$000

« 400 « 3$900 $400 $100 $100 4$500
« 500 « 43300 $500 $100 $100 5$000
« 600 « 4$700 $500 $200 $100 5$500

« 700 « 5SI0O " $600"
"

$200' $100 6$000
« 800 « 58600 '...- $600 "" $200 $100 6$500

Distancia superior a 800 kms. 7$000
•"

' $700
' -' $200' -

$100 8$000

Os despachos dessas encommendas, cujos

volumes, isentos de embalagem regulamentar,
não excederão de 5 (cinco) kilos, poderão ser

formulados nos talões dos despachos communs
de encommendas, e a remessa poderá ser feita

no primeiro trem que tiver parada regular na
estação de procedência e que possa chegar ao
destino antes de qualquer outro trem. Os co-

nhecimentos seguirão juntamente com os volu-

mes ; e para que se dispense qualquer embala-
gem especial que possa difficultar a prestesa

Que se tem em vista, os expedidores deverão
assignar no próprio despacho a declaração de
garantia que desonere a estrada de responsabili-
dades pelos damnos possíveis dos objectos des-
pachados.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1933.

José Américo de Alui- ida

«Diário Official» de I de fevereiro de 1933.

D E< RETO N. 22.4 14—DE 30 I )E J A N EIRÓ DEI 933

Regula a concessão de montepio aos ftme-
çionarios públicos civis da União.

O Chefe do Governo Provisório da Republi-
ca dos Estados Unidos do Brasil, usando das
attribuições contidas no art. I

o do decreto n.

19.398, de II de novembro de 1930, decreta:
Art. I

o — O montepio dos funecionarios pú-
blicos civis da União, instituído pelo decreto n
942-A. de 31 de outubro de 1890, passa a re-
ger-se por este decreto.

Art. 2o — Continuam como contribuintes o-
brigatorios iodos os -fuecionarios em actividade,
aposentados, addidos ou em disponibilidade, a-
ctualmente inscriptos, mantido o disposto no art.

108 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, que
veda a admissão de novos contribuintes-.

Art. 3
o — A contribuição devida correspon-

derá a um dia de ordenado do cargo effeclivo

do funecionario; mediante desconto mensal feito

em folha, no acto do pagamento de seus ven-
cimentos.

SI — Entende-se por ordenado a importân-
cia relativa a dois terços dos vencimentos, ainda
que consista somente em gratificações,, quotas,
ou sejam calculados por lotação.

§ 2o — Para o desconto da contribuição de-
vida não influem as faltas do comparecimento

;

a quota mensal de um dia de ordenado será des-
contada ainda que o empregado não tenha com-
parecido uma só vez, qualquer que seja o moti-
vo da ausência.

Art. 4o — Além da contribuição mensal, cor-
respondente a um dia do ordenado, os empre-
gados concorrerão nos doze primeiros mez^s
com a importância de mais um dia em cada mez,
a titulo de jóia.

Paragrapho único. — O contribuinte que tiver
augmento de ordenado, em consequência de ele-

vação de vencimentos, promoção ou nomeação
para cargo mais remunerado, ficará obrigado ao
pagamento da differença de jóia correspondente
ao seu augmento.

Art. 5o — O que fõr aposentado ou posto em
disponibilidade com ordenado inferior ao que per-
cebia, poderá continuar a contribuir na propor-
ção do ordenado que vencia na actividade, para
deixar á sua família a pensão mais vantajosa.

Paragrapho único — Fica-lhe, porém, faculta-
do contribuir na proporção do ordenado inferior,
mas, neste caso, a pensão da família será abo-
nada na conformidade deste mesmo ordenado,
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sem que lhe assista direito a haver a differeu-
ça entre uma e outra contribuição.

Art. 6o — Poderá continuar a contribuir co-
mo anteriormente o funccionario que íor demitido
a pedido, por abandono de emprego, ou a arbítrio
do governo, mas, si o não fizer dentro de seis
mezes da data da demissão, reverterão a favor
dos cofres públicos as contribuições descontadas,
cessando, em consequência, o direito de sua fa-

mília á pensão.

§ I

o — Ficará privado da faculdade de con-
tinuar a contribuir para o montepio o que fòr de-
mitido a bem do serviço publico, em virtude de
processo regular cessando, também neste c£.so,

o direito de suá família á pensão.

§ 2o -- Si o funccionario fòr demitido a ar-

bítrio do governo, ou em virtude de eondemna-
ção judicial decorrente de falta extranha á fun-
cção publica e deixar de contribuir por impossi-
bilidade absoluta devidamente comprovada, a

sua família, se constar de esposa, filhos meno-
res, filhas solteiras ou pães inválidos, perceberá,
mesmo em vida delle, a pensão, que continuará
a ser abonada depois da morte como nos casos
geraes.

Art. 7
o — Voltando ao exercício do cargo o

funccionario que, delle afastado, temporariamen-
te por condemnação judicial, suspensão admi-
nistrativa, ou outro qualquer motivo independen-
te de sua vontade, tenha deixado de contribuir,
deverá recolher as prestações atrazadas, medi-
ante desconto pela quinta parte de seus venci-
mentos.

Paragrapho único — Si fallecer antes de vol-

tar a exercer o emprego, ou de ter satisfeito to-

da a sua divida, a família entrará no goso da
pensão, com obrigação de pagar pela mesma for-

ma as prestações em atrazo.

Art. 8o — Dar-se-á também pensão em vida
á família do funccionario que vier a enlouquecer.

Paragrapho único — Si o empregado nas con-
dicções indicadas fòr aposentado, a pensão em
vida será reduzida a metade e suprimida si ces-

sar a enfermidade. Fallecendo o funccionario,
procèder-se-á como nos casos geraes.

Art. 9o — Todos os contribuintes do monte-
pio deverão apresentar declaração de família com
as especificações seguintes :

a) — o nome do cônjuge em primeiras ou
segundas núpcias, data e logar do casamento

;

b) — os nomes das filhas e filhos, legítimos,

legitimados, naturaes, reconhecidos e adoptivos,
com as datas e logares do nascimento e regis-

tro, e indicação do estado civil se forem maiores.

§ I

o — Na falta dos parentes mencionados
nas lettras a e b, a declaração comprehenderá

:

a) — os nomes dos pães do contribuinte, lo-

gar de sua residência e condições de validez e
subsistência

;

b) — os nomes. das irmãs, datas e logares

do nascimento, bem como o seti estado civil.

§ 2o — Serão também declarados os nomes
dos filhos e irmãos maiores, ínterdictos ou invá-

lidos.

Art. 10° — É o contribuinte obrigado a com-
municar por escripto as occurrencias que pos-

sam alterar a declaração anteriormente feita.

Paragrapho único — Si o funccionario esti-

ver impossibilitado de dar cumprimento ás dispo-

sições do art. 9o e 10°, caberá esse encargo á

sua família ou a quem o represente legalmente.

Art. 1 í° —As declarações serão redigidas

com toda a clareza, sem emendas, razuras ou en-

tre linhas, assignadas pelo contribuinte, por du-

as testemunhas que sejam funecionarios da mes-
ma repartição e autenticadas pelo chefe a que o
empregado estiver immediatamente subordinado,
e, na falta do chefe, pelo delegado fiscal com-
petente.

Art. 12° — As declarações serão entregues
ás directorias de Contabilidade de cada Ministé-
rio, á Directoria da Despesa, no Ministério da
Fazenda, e, nos Estados, ás Delegacias FiscaeS,
mediante recibo em cartão especial, devidamen-
te autenticado, com a indicação do numero da
inscripção em livro próprio.

Art. 13° — Nas repartições acima indicadas
haverá os livros necessários á transcripção das
declarações de família e suas alterações, serviço
•esse que deve ser conservado rigorosamente em
dia, sob pena de responsabilidade dos funecio-
narios encarregados e dos chefes respectivos.

Paragrapho único — Feita a transcripção de
que trata o presente artigo, serão archivadas as
declarações por ordem alphabetica.

Art. 14° — Os contribuintes que ainda não
houverem feito as suas declarações, deverão en-
trega-las dentro de seis mezes a contar da data
em que começar a vigorar este decreto, sob pena
de lhes ser suspenso o pagamento dos vencimen-
tos emquanto não satisfizerem essa exigência.

Paragrapho único — Esgotado o prazo lixa-

do pelo presente artigo e para a effectivação de
pena nelle estabelecida, o encarregado do servi-

ço organizará uma relação dos contribuintes que
deixaram de apresentar declaração de família,

afim de serem feitas as devidas annotações nas
respectivas folhas de pagamento.

Art. 15° — As repartições competentes po-

derão apurar em qualquer tempo a veracidade
das declarações que lhes forem apresentadas, so-

licitando aos Registros Públicos os esclarecimen>-

tos que se tornarem precisos.

Art. 16° — Por morte do contribuinte, tem di-

reito á pensão as pessoas de sua familia nome-
adas na declaração a que se referem os artigos
c
> a 15, tendo preferencia, com exclusão de ou-

tros parentes e na ordem que se segue :

íj I

o — A viuva, se em acção de desquite não,

foi considerada cônjuge culpado e vivia em fa-

milia: os filhos menores e as filhas solteiras que
viviam na companhia do contribuinte ou fora del-

ia com seu consentimento, legítimos, legitimados,

naturaes reconhecidos e adoptivos, cabendo a

metade da pensão á viuva e a outra metade re-

partidamente aos filhos e filhas.

Si por occasião do fallecimento do contribu-

inte a viuva estava gravida, na divisão da pen-

são será contemplado o nascituro e entregue á vi-

uva a quota reservada.

§ 2o — Os filhos e filhas nas condições do

§ 1°," repartida entre elles toda a pensão, si o con-

tribuinte era viuvo, si a viuva não vivia em fa-

milia, si foi considerada cônjuge culpado em acção
de desquite, si tornar a casar ou vier a fallei cr.

tj 3 o — As filhas viuvas desamparadas, que
viviam em companhia do contribuinte ou eram
por elle sustentadas, a mãe. viuva ou solteira,

sem outro arrimo e o pai invalido ou decrépito,

si não tiver outro amparo, dividida a pensão em
parte- igtiaes pelos ascendentes e descendentes.

^4° — As irmãs, solteiras e viuvas, sem ou-

tro qualquer arrimo, que viviam na companhia
do contribuinte ou eram por elle sustentadas.

;j 5o — Xa falta de qualquer dos herdeiros

indicados em cada um dos paragraphos acima, a

pensão será dividida igualmente pelos.outros con-

cimentes classificados na mesma ordem.

§ 0° — Constitue requisito essencial para o

recebimento da pensão a prova de honestidade,



que deverá ser feita annualmente por meio de

attestado, passado pela autoridade policial do local

em que residir a beneficiaria.

Art. 17° — Não perdem a pensão os filhos

varões maiores que- sejam inválidos ou declara-

dos interdictos.

Paragrapho único — Também os irmãos do

contribuinte, nas mesmas condicções e sem qual-

quer outro amparo, concorrem com as irmãs em
partes iguaes.

Art. 18° — A pensão devida aos herdeiros

de todos os contribuintes será calculada sobre a

base das tabeliãs de vencimentos anteriores a 25

de agosto de 1922, não se computando para ele-

vação da pensão, nem da contribuição, qualquer

augmento de vencimentos concedido depoús da-

quella data.

§ I

o — Exceptuam-se as pensões que com os

augmentos posteriores não excederem de 300S000

mensaes.
§ 2

o — Exceptuam-se igualmente as pensões
deixadas pelos funecionarios diplomáticos e con-

sulares, que serão reguladas de accordo com a

tabeliã do art. 7
o da lei n. 4.^95, de 5 de junho

de 1926.

Art. 19° — É permittida a accumulação de

pensões de qualquer origem, até o limite de
3:600$000 annuaes.

Art. 20° — Extingue as pensões

;

1
o — attingindo a maioridade os pensionis-

tas do sexo masculino, salvo nos casos de inva-

lidez e interdicção ;

2o — contrahindo núpcias qualquer dos pen-
sionistas do sexo feminino :

3o — fallecendo o pensionista.

§ 1
o — Reverte, todavia, em favor dos filhos

menores ou filhas solteiras, a pensão da viuva
que falleeer ou vier a casar-se, bem como em fa-

vor da viuva a pensão do filho menor ou filha

solteira que falleeer.

§ 2o — As pensões reversíveis estão sujeitas

á contribuição mensal correspondente a um dia,

que será descontada em folha.

Art. 2 I

o — Fallecendo o contribuinte, a ha-
bilitação das pessoas de sua família far-se-á im-
mediatamente, á vista dos seguintes documentos:

I

o — declaração de família;

2o — certidão de óbito;
3o — certidão das contribuições pagas

;

4o — attestado de dois funecionarios do mes-
mo serviço, ou na falta, de duas pessoas idóne-
as, de que a situação da familia continua a ser
a da declaração feita pelo de cujus:

5o — certidões e demais documentos neces-
sários á satisfação das exigências e condições
estabelecidas neste decreto.

§ I
o — As alterações na situação da familia,

que não hajam sido declaradas pelo contribuinte,
na forma do art. 10°, serão suppridas nelas cer-
tidões dos Registros Públicos e actos judiciários.

§ 2o — A petição dos interessados, acompa-
nhada da certidão de óbito e dos documentos a
que se referem os ns. 4 e 5 deste artigo, será
dirigida, no Rio de Janeiro: ao director da Con-
tabilidade do Ministério a que pertencia o con-
tribuinte, ao director da Despesa do Ministério da
Fazenda, e nos Estados aos Delegados Hscaes.

§ 3 o — Essas rapartições farão, por sua vez,
juntar ao respectivo processo a declaração de fa-
milia do contribuinte e a certidão ex-officio do pa-
gamento das contribuições, expedindo em segui-
da os títulos declaratórios das pensões dividas
aos beneficiários.

S 4o
- - l-icarão em reserva as quotas dos be-

neficiários que deixarem de requerer a habili-
tação.

Art. 22° — Afim de que possa ser expedida
com a possível brevidade a certidão relativa ao

pagamento das contribuições, a repartição a que
pertencia o contribuinte fará, dentro de três dias

do óbito, a necessária communicação á estação
pagadora e ao Tribunal de Coritas, que em igual

prazo deverão extrahir e encaminhar a certidão
ex-officio.

Art. 23° — Expedidos os titules pela forma
acima indicada, será o processo submetido á ap-

provação do Ministro da Fazenda, a quem com-
pete a direcção e fiscalização suprema de todos

os serviços e assumptos concernentes ao Institu-

to do Montepio, indo, em seguida, ao Tribunal
de Contas para julgamento de sua legalidade.

Art. 24° — Os serviços attinentes ao monte-
pio dos funecionarios públicos civis são. no Rio
de Janeiro, da competência das Directorias de
Contabilidade dos Ministérios, da Directoria da
Despesa, no Ministério da Fazenda e nos Esta-

dos, das Delegacias Fiscaes.
Art. 25° — Findo o semestre de que trata o

art. 14°, as Directorias de Contabilidade e as De-
legacias Fiscaes, organisarão em duplicata uma re-

lação completa dos contribuintes, remettendo uma
via ao Thesouro e outra ao Tribunal de Contas.

Art. 26° — As pensões de montepio não po-
dem em caso algum sorfrer penhoras, arrestos
ou embargos.

Art. 27° — As pensões de montepio, dada a

sua ineommunicabilidade, serão pagas ás pró-
prias pensionistas, seus representantes ou procu-
radores.

Art. 28° — O direito á pensão e ás presta-
ções mensaes não reclamadas em tempo oppor-
tuno prescreve em cinco annos, de accõrdo com
a legislação em vigor.

Art. 29° — Além da pensão, tem a familia

do contribuinte direito á importância de 400$000,
para funeral ou luto, paga de uma só vez ao ser
apresentada a certidão de óbito.

Art. 30° — A despesa decorrente do paga-
mento das pensões de montepio e auxilio para
funeral ou luto, continuará a correr á conta da
verba orçamentaria pára esse fim consignada,
devendo o governo, em qualquer tempo, abrir os
créditos supplementares que se tornarem neces-
sários.

Art. 31° — Ficam mantidas todas as pen-
sões já concedidas em virtude do decreto n.

942-A, de 31 de outubro de 1890.

Art. 32° — As disposições do presente decre-
to regulam todos os factos por elle previstos, que
occorrerem a partir da data de sua vigência, não
beneficiando, nem prejudicando os herdeiros dos
contribuintes até então fallecidos.

Art. 33° — Este decreto entrará em vigor a
partir da data de sua publicação.

Art. 34° — Revogam-se as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de I933, 1
12°

ria Independência e 45° da Republica.

GETULIO VARGAS
Oswaldo Anuiha
Francisco Antiiin s Maciel
José Américo de Almeida
Augusto Ignacio do Espirito Santo Cardoso
Juarez do Nascimento Fernand'. s Távora
Washington Ferre ra Pires
Protpgenes Pereira Guimarães
Afranio de Mello Franco
Joaquim Pedro Salgado Filho

«Diário OfficiaD de II de março de Í933.

PORTARIA DO MINISTRO - DE I

o DE FEVE-
REIRO DE 1933

O Ministro de Estado dos Negócios da Via-
ção e Obras Publicas, em nome do Chefe do



Governo Provisório da Republica dos Estados
Unidos do Brasii :.

"

Considerando que, embora subordinada, como
tem sido a apuração do merecimento, para o effei-

to de promoção dos funccionarios, a processos
que devem constituir garantia de rigoroso res-

peito ao direito de cada um, ainda assim, as pro-
moções são, não raro, seguidas de reclamações;

Considerando que, á vista disso, e até que o
assumpto seja definitivamente regulado pelo Es-
tatuto dos Funccionarios, o ministro, empenha-
do em que as promoções sejam actos incontras-
taveis de justiça, e, consequentemente, em evitar

ou dissipar essas reclamações, deve ir adoptan-
do novos methodos tendentes a este fim, como
convém aos interesses da Administração, resolve:

Art. I

o — Recebidas pela Secretaria de Es-

tado as propostas de promoção por merecimen-
to, devidamente fundamentadas, remettidas pe-
las diversas repartições ou departamento deste
ministério, será publicado no «Diário Official» o
nome apresentado em relação a cada vaga. a-

brindo-se o prazo de oito dias após a publicação,
para as reclamações dos que se julgarem preju-

dicados pela proposta.

§ 1
o — Nos Estados, a publicação acima de-

terminada será feita no jornal official, contando-
se o prazo de oito dias após <essa publicação.

$ 2
o — As reclamações serão produzidas, no

Districto Federal, perante a Commissão a que se

refere o art. 2o e, nos Estados, perante os 'Che-

fes de serviço, aos quaes incumbe, immediatamen-
te, transmitti-las á referida Commissão, pela via

mais rápida.
Art. 2o — Fica constituída, para julgar as

reclamações apresentadas, uma Commissão com-
posta de 1 representante da Secretaria de Esta-

do, 2 do Departamento de Correios e Telegraphos,
1 da Estrada de Ferro Central do Brasil,- 1 da
lnspectoria Federal das Estradas, cabendo-lhe
igualmente a representação da Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil e da Rede de Viação Cearen-
se, I do Departamento de Tortos e Navegação,
1 da lnspectoria Eederal de Obras Contra as

Seccas, I do Departamento de Aeronáutica Civil

e 1 da lnspectoria Geral de Illuminação.

§ I

o — O presidente da Commissão será de-

signado pelo ministro.

§ 2o — A Commissão dará o seu parecer so-

bre as reclamações no prazo máximo de 15 dias.

Rio de Janeiro, I

o de fevereiro de l

c'33.

José Américo de Almeida.

«Diário Official» de 4 de fevereiro de I933.

DECRETO N. 22.426-DE 1 DE FEVEREIRO DE 1933

Eleva a 40% do vencimento ou salário men-
sal, o limite do valor global da prestação a que

se refere o art. 4o
, § 1

o
, do regulamento approva-

do pelo decreto n. 21.326, de 27 de abril de 1
c>32.

O Chefe do Governo Provisório da Republi-

ca dos Estados Unidos do Brasil, na conformi-

dade do art. 1
o do decreto n. 1 9.398, de 11 de

novembro de 1930, e attendendo á conveniência

de se corrigir a disparidade existente entre a

disposição do art. 4o
. § I

o
, do decreto n. 21.326.

de 27 de abril e a do art. 12°, do decreto

n. 21.576, de 27 de junho de 1932, que estabele-

ceram um limite máximo para a consignação

mensal em folha de pagamento, respectivamente,

dos empregados das empresas sujeitas ao regi-

men das Caixas de Aposentadorias e Pense

dos funccionarios públicos federaes, civis ou mi-

litares, e operários mensalistas e diaristas a ser-,

viço da União, resolve :

Art. único — Fica elevado a 40% (quarenta
por cento), o limite estabelecido pelo art. 4o

, § I

o
,

do regulamento annexo ao decreto n. 21.326, de
27 de abril de 1932, para o valor global da pres-
tação a fixar sobre o vencimento ou salário men-
sal dos prestamistas no momento na assignattira
do contracto para a conslrucção ou acquisição
de casas de moradia destinadas aos respectivos
associados pelas Caixas de Aposentadorias e

Pensões, revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de I933. I 1 2
o

da Independência e 45° da Republica.

GETULIO VARGAS
Joaquim Pedro Sa'gado Filho

«Diário Official» de 3 de fevereiro de I

L
>33._

DECRETO N. 22.574—DE 24 DE MARCO DE 1933

Eleva a 60/ o limite da importância dos em-
préstimos garantidos por" consignação em folha

de pagamento quando para acquisição de prédio
para residência própria e realizados pelo Institu-

to de Previdência dos Funccionarios Públicos da
União.

O Chefe do Governo Provisório da Republi-
ca dos Estados Unidos do Brasil, usando das a-

tribuições contidas no art. I
o do decreto n. I

c>.398,

de 11 de novembro de 1930. decreta:
Art. I

o — Fica permitido aos funccionarios
públicos consignar em folha de pagamento, de
accordo com o decreto n. 21.576, de 27 de junho de
1932, mais 20%, quando destinados unicamente,
á acquisição de prédio para residência própria e

realizados nas condições estabelecidas pelo Ins-

tituto de Previdência dos Funccionarios Públicos

da União.
Art. 2o — Rovogam-se as disposições em con-

trario.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1933, II 2
o

da Independência e 45° da Republica.

GETULIO VARGAS
Joaquim Pedro Salgado Filho

Oswaldo Aranha

«Diário Official» de 10 de abril de 1933.

DECRETO N. 22.645—DE 15 DE ABRIL DE 1933

Abre ao Ministério da Viação e Obras Pu-

blicas o credito especial de 4.158,20 francos bel-

gas, para pagamento de contribuições devidas á

Associação Internacional do Congresso de Estra-

das de Ferro, relativas aos annos de 1931 e l
q32.

O Chefe do Governo Provisório da Republi-

ca dos Estados Unidos do Brasil, usando das

atribuições que lhe confere o art. I

o do decreto

n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, c tendo

ouvido o Ministério da Fazenda, resolve abrir ao

Ministério cia Viação e Obras Publicas o credito

especial de 4.158,20 francos belgas (quatro mil

cento e cincoenta e oito francos belgas e vinte

cêntimos), para a liquidação das contribuições

devidas á Associação Internacional do Congres-

so das Estradas de Ferro, pela manutenção do
escriptorio daquella associação nos ânuos de 1931

e 1932. em virtude de um convénio internacional.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1933. 1 12° da

Independência e 45° da Republica.

GETULIO VARGAS
F. mando Augusto d Almeida Brandão

Encarregado do Expediente, na ausência do

Sr. Ministro.

«Diário Official» de 19 de abril de 1933.
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DECRETO N. 22.835-DE 16 DE JUNHO DE 1933

Approva o Regulamento para o Serviço Mili-

tar das Estradas de Ferro.

«Diário Official» de 24 de junho de 1933.

DECRETO N. 22.871—DE 28 DE JUNHO DE 1933

Altera o decreto n. 2 1 .208, de 28 de março
de 1932, sobre a percepção de vantagens pecu-

niárias nos casos de substituição dos funcciona-

naríos públicos, civis e militares.

O Chefe do Governo Provisório da Republi-

ca dos Estados Unidos do Brasil, attendendo á

necessidade de serem adoptadas as normas ge-

raes reguladoras dos casos de substituições dos
funccionarios civis ou militares

;

Decreta

:

Art. I

o — Nas substituições decorrentes de
cargo vago, ou substitutos, funccionarios civis ou
militares, perceberão os vencimentos integraes

dos cargos que exerçam somente nos casos de
nomeação interina pelo chefe do Governo.

Art. 2o — Nas substituições que se derem au-

tomaticamente, em virtude dos dispositivos re-

gulamentares, os substitutos, funccionarios civis

ou militares, perceberão o seu ordenado, ou sol-

do, acerescido da gratificação de exercício perdi-

do pelo substituído.

§ I
o — Iguaes vantagens perceberão os que,

nomeados interinamente, substituam funccionarios
licenciados com desconto.

Art. 3o — A substituição por pessoa extra-

nha do quadro do funecionalismo dá direito á gra-

tificação de exercício deixada de receber pelo su-

bstituído, exceptuado o caso do art. 1
o

, no qual
lhe são abonados os vencimentos integraes do
cargo que exerça.

§ I
o — Iguaes vantagens são conferidas ao

supplente sem vencimentos próprios, quando no
exercício de substituição; sendo-lhe abonada uma
gratificação equivalente á do cargo no caso em
que o substituído nada venha a.perceber dos seus
vencimentos.

Art. 4o — A substituição motivada pelo sor-
teio militar dá direito a uma gratificação equi-
valente á do cargo.

Art. 5o — Nas substituições por motivo de ser-
viço no jury, ou de férias regulamentares concedi-
das nos termos do art. 29 do decreto n. 14.663, de
1
o de fevereiro de 1921, os substitutos percebem
apenas os vencimentos de seu cargo effectivo.

Art. 6o — A despesa com as substituições
de que trata o § 1

o
, do art. 4o correrá por con-

ta de credito especial, até que, opportunamente,
seja consignada dotação orçamentaria própria.

Art. 7
o — Este decreto entrará em vigor a

contar da data de sua pubbcação e attingirá "qual-
quer substituição existente e em desaccordo com
os preceitos nelle estabelecidos.

Art. 8o — Ficam revogadas as disposições
que regulavam as substituições dos funccionarios
públicos civis e militares, excepto as de que tra-
iam os decretos ns. 19.978, 19.979 e 19.980, de 12
de maio de 1931, regulando a substituição dos
funccionarios diplomáticos e consulares.

Rio de Janeiro, em 28 de junho de 1933, 1
12°

da Independência e 45° da Republica.

GETUL10 VARGAS
Francisco Antur.es Maciel
Protogenes P. Guimarães
Juarez do Nascimento Fernandes Távora
Augusto Ignacio do Espirito Santo Cardoso
Washigton Ferreira Pires
José Américo de Almeida
Afranio de Mello Franco

Oswaldo Aranha
Joaquim Pedro Salgado Filho

«Diário Official» de 12 de julho de 1933.

DECRETO N. 22.885-DE 4 DE JULHO DE 1933

Prohibe a posse de funccionarios de primei-
ra nomeação que não tenham cumprido seus de-
veres com o «Serviço Militar».

O Chefe do Governo Provisório da Republi-
ca dos Estados Unidos do Brasil

:

Attendendo á conveniência de evitar a infra-

cção do dispositivo que veda o ingresso do fun-
ecionalismo publico federal a indivíduos que não
regularisaram sua situação em relação ao Ser-
viço Militar;

Attendendo a que tal medida já é preceitua-
da pelo art. 8o , do decreto n. 21.212, de 28 de
março de 1932, para o Ministério da Fazenda;

Decreta

:

Art. I

o — Nenhum chefe de repartição pode-
rá dar posse a qualquer funecionario de primei-
ra nomeação, maior de 16 annos de idade, sem
que este faça previamente prova de ser reser-
vista do Exercito ou da Armada, ou de sua dis-

pensa legal do serviço militar. chefe de re-

partição que isso infringir indemnisará os cofres
públicos da importância dos vencimentos e de
outras vantagens pecuniárias que já tenham si-

do pagas ao alludido funecionario, cuja nomeação
será immediata e automaticamente cassada.

Arf. 2o — Revogam-se as disposições em con-
trario.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1933, 112° da
Independência e 45° da Republica.

GETULIO VARGAS
Augusto Ignacio do Espirito Santo Cardoso
Francisco Antunes Maciel
Protogenes P. Guimarães
Washington Ferreira Pires
Juarez do Nascimento Távora
Joaquim Pedro Salgado Filho
A. de Mello Franco
José Américo de Almeida
«Diário Official» de 1 1 de julho de 1933.

DECRETO N. 22.964—DE 19 DE JULHO DE 1933

Declara que continua em vigor a prohibição
para importar mercadorias extrangeiras que te-

nham similar na industria nacional.

«Diário Official» de 29 de julho de 1933.

DECRETO N. 23.028—DE 2 DE AGOSTO DE 1933

Torna obrigatório o uso da orthographia resul-

tante do accordo entre a Academia Brasileira de
Lettras e a Academia de Sciencias de Lisboa.

«Diário Official» de 14 de agosto de 1933.

DECRETO N. 23.053—DE 8 DE AGOSTO DE 1933

Regula o abono de gratificações especiaes ou
de funeção, percentagens, ou diárias, attribuidas
por lei a funccionarios civis ou militares, pelo
exercício de commissões de qualquer natureza, e
dá outras providencias.

O Chefe do Governo Provisório da Republi-
ca dos Estados Unidos do Brasil, usando das at-

tribuições que lhe são conferidas pelo art. I
o do

decreto n. 19.398 de 1 1 de novembro de 1930, e
Considerando que da applicação do art. 1 7

do decreto n. 19.626, de 26 de janeiro de 1931, de-
corre, por vezes, para os funccionarios que exer-
cem commissões, vantagens excessivas que os



collocam em situação previlegiada em relação a
superiores hierarchieos

;

Considerando que não foi esse o intuito do
Governo, ao incluir aquelle dispositivo no men-
cionado decreto

;

Considerando mais que urge estabelecer nor-
mas tendentes a evitar taes anomalias, sem en-
tretanto, deixar de attender á necessidade de uma
equitativa remuneração a funecionarios designa-
dos para o exercido de commissões que, por via
de regra, acarretam encargos e responsabilida-
des maiores ;

• Decreta :

Art I

o — As percentagens, diárias ou grati-
ficações espeeiaes ou de funeção, attribuidas por
lei a funecionarios civis ou militares, pelo exer-
cício de commissâo de qualquer natureza e con-
sideradas como auxilio para eífeito do art. 7

o do
decreto n. 19.576, de 8 de janeiro de 1931, de con-
formidade com. o que preceitua o art. 17 do de-
creto n. 19.626, de 26 do mesmo me/, e anno, se-
rão pagas co.njunctamente com os vencimentos
do posto ou cargo effectivo, não podendo, porém,
o total exceder de 6:000S0000 mensaes.

§ I

o — Os serventuários que percebem apenas
percentagens poderão receber mais de 6:000$000
mensaes, contanto que o total annual nunca ex-
ceda de 72:0001000.

§ 2 o — Quando o total exceder o limite má-
ximo fixado no presente artigo, a redueção cor-
respondente será feita na parte relativa ao au-
xilio concedido pelo exercício da commissâo.

Art. 2o — Tratando-se de cargo em commis-
sâo, que possa ser exercido indistinctamente por
funecionario ou pessoa extranha e cujos venci-
mentos estejam lixados a qualquer titulo nas ta-

beliãs orçamentarias, como estipendio concedido
pelo seu exercido, abonar-se-á ao funecionario
nelle provido o vencimento integral do cargo
ou posto effectivo, acerescido de um terço do
vencimento fixado para a commissâo, contanto
que o total não exceda o limite máximo estabe-
lecido no presente decreto.

§ I

o — Fica resalvado ao funecionario o di-

reito de optar pelo vencimento inlegral da com-
missâo, desde que este seja superior á remune-
ração calculada pela forma indicada neste artigo.

§ 2o — Si o cargo em commissâo fôr exerci-
do por pessoa extranha ao funecionalismo fede-
ral, o seu titular perceberá apenas o respectivo
vencimento estipulado nas tabeliãs orçamentarias.

Art. 3o — Nenhuma gratificação, percentagem
ou diária por serviço fora da sede, ou prestados
além das horas do expediente, será concedida sem
que resulte de texto expresso de lei ou regulamen-
to e, em hypothese alguma, poderá exceder de
50$000 diários, observadas as prescripções dos
arts. 396 a 400 do Regulamento Geral de Conta-
bilidade.

Paragrapho único. — O abono de diárias por
serviços fora da sede, de gratificações por traba-

lhos .extraordinários além das horas de expedien-
te, bem como o de ajudas de custo, não serão
computados para os effeitos da limitação impos-
ta pelo art. 1

o
.

Art. 4o — Fica entendido que todas as gratifi-

cações, diárias, percentagens ou quaesquer outras

vantagens attribuidas aos funecionarios civis ou
militares, além dos vencimentos respectivos, pelo

exercido de commissões ou em virtude das fun-

cções do próprio cargo ou posto, são consideradas

pró-labore e, como tal, só serão abonadas quando
os ditos funecionarios estiverem realmente no e-
xercicio pleno das funeções que as determinaram.

Art. 5o —São lixadas em 6% as percenta
gens attribuidas aos cobradores da divida activa
da i iiião, sobre as importâncias que tenham si-
do arrecadadas por diligencia sua, e em 2% a dis-
tribuída aos funecionarios encarregados da mes-
ma cobrança, de que traia o decreto n. 15.210,
de 28 de dezembro de 1021.

Art. 6o — A limitação a que se refere o art,
I

o não comprehende os cargos cujos vencimen-
tos, subsídios e representação estejam fixados nas
tabeliãs orçamentarias em quantia superior a
d:000$000, não se lhes attribuindo, porém, quaes-
quer oitíras vantagens além daquellas.

Art. 7o — O pagamento pelos cofres da U-
nião de vencimentos ou quaesquer outras vanta-
gens a funecionarios civis ou militares, sé terá
lugar quando os mesmos estiverem no pleno e-
xercicio de sua funeção publica federal.

Art. 8o — O presente decreto entrará em vi-

gor no dia 1 de outubro do corrente anno.

Art. 9o — Revogam-se as disposições em con-
trario.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1933, 112° da
Independência e 45° da Republii a.

GETULIO VARGAS
Osívaldo Aranha
Aug.isto Ignaro do Espirito Santo Cardoso
Washington Ferreira Fins
Joaquim Pedro Salgado Filho
Francisco Antunes Maciel
Protogenes Pereira Guimarães
José Américo de Almeida

«Diário Oflicial» de 17 de outubro de 1933,

DECRETO N.23.534-DE I DE DEZEMBRO DE 1933

Manda estender ás estradas de ferro admi-
nistradas pela União as providencias constantes
do decreto n. 19.882, de 17 de abril de 1931.

«Diário Official» de 5 de dezembro de 1933:

DECRETO N.23.562-DE 6 DE DEZEMBRO DE 1933

Concede reducções nas tarifas das estradas de
ferro administradas pela União, para novos pro-
duetos agrícolas e industriaes, visando o aprovei1

lamento das zonas lateraes dess.is estradas.

«Diário Official» de 14 de dezembro de 1933.

DECRETO N.23.569-DE 1 1 DE DEZEMBRO DE 1933

Regula o exercício das profissões de enge-
nheiro, de architecto e de agrimensor.

«Diário Official» de 15 de dezembro de 1933.

DECRE1 ON.23.655-DE 27DEDEZEMBRO DE 1933

Consolida as disposições sobre passagens gra-

tuitas e abatimentos cie transportes nas estradas

rle ferro de propriedade da União e por ella ad-

ministradas e concede outros favores.

«Diário Official» de 2 de- janeiro de 1934.



PARTE II

LEGISLAÇÃO ESPECIAL

Designação das
estradas

Decretos, avisos, portarias, contractos, etc.

Datas

Great Western of Brasil Ry.

Co. Ltd.

1932— 15 de dezembro

1933—21 de janeiro .,

1933—10 de fevereiro

1933- de fevereiro

1933—13 de fevereiro

1 933— 3 de março . .

,

1933—11 de março.

1933—11 de março...

l
c»33—14 de março.

Ementas

Portaria do Inspector — Concede autorisação para re-

mover do Km. 144,415 para o Km. 169,386, da li-

nha Sul, o desvio S. 145, denominado Nictheroy,

de concessão da firma A. F. da Costa Azevedo,
proprietária da Uzina Catende, approvando proje-

cto e orçamento (4:306$II7).

(«Diário Official» de 8— 2—1933)

Portaria do Inspector — Approva o projecto e orça-,

mento (395$l60), para transformar a extremidade
de um carro de bagagem para transporte de pe-

quenos animaes.

(«Diário Official» de 8— 2—1933) v

Decreto n. 22.458 — Abre ao Ministério da Viação e
Obras Publicas o credito especial de 1 .000:000$000

para pagamento de serviços de construcção dos pro-
longamentos das linhas férreas a cargo desta Comp..

(«Diário Official» de 15— 2-1933)

Portaria do Inspector — Autorisa a Secretaria de Via-
ção e Obras Publicas do Estado de Pernambuco
a substituir o lastro de madeira da passagem su-
perior existente no Km. 33, da linha Oeste, por
uma placa de concreto armado, de conformidade
com o projecto apresentado.

(«Diário Official» de 8—3—1933)

Portaria do Inspector — Autorisa ao sr. António Li-

ma Buarque, cruzar a rede telegraphica no Km.
343,053, da linha Sul, com cabos conductores de
energia eléctrica para illuminação particular, bem
como a construcção de um boeiro tubular e duas
rampas de accesso ligando a estrada de rodagem á
sua propriedade situada no arrabalde de «Mutange».

(«Diário Official» de 8— 3—1933)

Portaria do Inspector — Autorisa a firma Leão e Ir-

mãos, proprietários da Uzina Central Leão Utin-
ga, a cruzar a rede telegraphica no Km. 323,314
da linha Sul, com fios de energia eléctrica.

(«Diário Official» de 16— 3-1933)

Portaria do Inspector — Autorisa esta Companhia a
modificar as extremidades de todos os carros de
bagagem, adaptando-as para o transporte de pe- ,

quenos animaes e aves. As despesas com a tran-
sformação de cada carro, na importância total de
395$160, serão levadas a conta de custeio.

(«Diário Official» de 27— 3-1933)

Portaria do Inspector— Autorisa o cruzamento da estra-
da de rodagem estadual, ligando a capital do Estado
da Parahyba á Ilha do índio Piragibe, com a linha
desta Comp., no Km. 30,513, do ramal de Cabedelo.

(«Diário Official» de 27— 3—1933)

Portaria do Inspector — Concede autorisação ao di-

rector do Grupo Escolar S. Sebastião, para cru-
zar a linha férrea, no Km. 1,836 da linha Norte,
com canos de 2cm,54 de diâmetro para abasteci-
mento de agua ao mencionado Grupo Escolar.

(«Diário Official» de 27— 3—1933)



Designação das
estradas

Decretos, avisos, portarias, contractos, etc.

Datas

Great Western of Brasil Ry.

Co. Ltd.

(continuação)

1933—18.de março...

1933— 18 de março.

1933—21 de março.

1933—31 de março.

1933— 4 de maio

1933— 15-de maio

1933—19 de maio ....

1933—22 de maio ....

Ementas

1933—21 de julho

1933—30 de setembro

1933— 6 de outubro..

Portaria do Inspector — Resolve tornar sem effeito a
portaria expedida a favor desta Companhia em 30
de dezembro de 1929, na parte referente a con-
strucção de desvio morto na estação de Costa Rê-
go do ramal de Viçosa, da E. F. Central de Alagoas.
(«Diário Official» de 27— 3—1933)

Portaria do Inspector — Autorisa a Prefeitura Munici-
pal de Jaboatão a cruzar a linha Oéslc da ride
arrendada a esta Companhia, com um cano de ci-

mento armado de Í0" de diâmetro, para o servi-
ço de esgoto da cidade de Jaboatão.

(«Diário Official» de 27— 3—1933)

Portaria do Inspector — Autorisa a travessia no Km.
114,971 da E. F. Paulo Afíonso, pelos cabos de
transmissão eléctrica, de alta tensão, da Cia. Agrí-
cola Pastoril de S. Francisco S. A..

(«Diário Official» de 30— 3—1933)

Portaria do Inspector — Autorisa a transferencia dos
armazéns existentes nas estações de Quebrangulo
e Rio Branco, um em cada estação, para servirem
de abrigo ás locomotivas, nas estações de Alagòa
Grande e Bananeiras, correndo as respectivas des-
pesas por conta desta Companhia.
(«Diário Official» de 19— 4—1933)

Aviso n. 720 — Proroga por mais quatro mezes o pra-
zo fixado no aviso n. 9, de 17 de abril de 1931 e já
prorrogado pelo de n. 785, de 8 de abril de 1932. pa-
ra esta Companhia concluir as obras de ampliação
das officinas de reparos de carros, na estação Ed-
gard Werneck, da E. F. Central de Pernambuco.
(«Diário Official» de 12— 5—1933)

Portaria do Inspector — Autorisa a Uzina Pumaty, da
firma Tancredo Costa & Comp., a atravessar no
Km. 115,795, linha Sul, com os seus fios condueto-
res de energia eléctrica para illúrninação.

(«Diário Official» de 6— 6— 1933)

Portaria do Inspector — Approva o projecto e orça-
mento (7:345$825), para ampliar a estação de Bre-
jo, ramal de Barreiros.

(«Diário Official» de 6— 6—1933)

Aviso n. 856 — Autorisa o fechamento das estações
"Telhado" e "Sinimbu", da E. F. Paulo Affonso, e
a supprimir aos domingos, nos trechos Pedra e Ja-
tobá, da mesma estrada, o trafego dos trens M-F-3
e M-F-4.

(«Diário Official» de 27— 5-1933)

Decreto n. 22.974 — Approva o projecto e orçamento
(494:677$005), para a construcção da estação de
Bom Jardim.

(«Diário Official» de 31— 7—1933)

Decreto n. 23.178 — Approva o orçamento (£ 3.069-10-00)

e (8:336$850), moeda nacional, para importação de
trilhos, accessorios e apparelhos de mudança de li-

nha, necessários ao ramal de Limoeiro a Bom Jardim.

(«Diário Official» de 12—10—1933)

Decreto n. 23.189 — Approva estudos e orçamentos
(4.576: I04S486), de uma variante na linha de Pal-

meira dos índios a Collegio.

(«Diário Official» de 23-10-1933)
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Designação das
estradas

Great Western of Brasil Ry.

Co. Ltd.

(continuação)

E. F. Central do Brasil

Decretos, avisos, portarias, contractos, etc.

Datas Ementas

1933— 6 de outubro.,
j
Decreto n. 23.194 — Approva projectos e orçamentos

(£ 804-00-00) e (7:182$670) para apparelhos purifi-

cadores -de agua em Guarabira.

(«Diário Official» de 21— 10—1933)

1933—13 de janeiro

1933—30 de janeiro

Leopoldina Ry. Co. Ltd.

Decreto n. 22.355 — Autorisa providencias paru electri-

ficação desta estrada.

(«Diário Official» de 16— 1— 1933)

Portaria do Ministro — Autorisa a esta estrada, assim
como as administradas pela Inspectoria Federal das
Estradas, e as filiadas á Contadoria Central Ferro-
viária, sendo estas ultimas facultativamente, a tran-
sportarem como "Encommendas Rápidas", os pe-
quenos volumes que, não trazendo a embalagem re-
gulamentar, não comportam o despacho commum.
(«Diário Official» de 1— 2—1933)

Decreto n. 22.479 — Abre ao Ministério da Viação e
Obras Publicas, o credito especial de 620:000$00O,
para attender as despesas do ramal de Santa Bar-
bara e variante de Poá.

(«Diário Official» de 24— 2-1933)

Decreto n. 22.582 — Abre ao Ministério da Viação e O-
bras Publicas, o credito especial de 2.500:000$000,
para- obras nesta estrada.

(«Diário Official» de 30— 3—1933)

Decreto n. 22.694— Dispõe sobre a applicação do produ-
cto da venda de materiaes inserviveis desta estrada.

(«Diário Official» de 22— 5—1933)

Decreto n. 22.761 — Abre, aoMinisterio da Viação e O-
bras Publicas, o credito especial de 7.300:0009000,
para attender as despezas de acquisição de trilhos
para esta estrada.

(«Diário Official» de 26— 6—1933)

Decreto n. 22.792 — Concede a dilação de 20 dias pa-
ra escolha da proposta para a electrificação de par-
te das linhas desta estrada.

(«Diário Official» de 3— 6—1933)

Decreto n. 22.858 — Abre, ao Ministério da Viação e
Obras Publicas, o credito especial de 1 .000:000$000,
para attender á reparação de material rodante des-
ta estrada.

(«Diário Official» de 29— 6—1933)

Portaria do Ministro — Autorisa nesta estrada a ap-
plicação da base padrão 5, para o minério de fer-
ro e da base padrão 7, para o minério de manganez.
(«Diário Official» de 4— 7—1933)

1933—23 de dezembro
j

Decreto n. 23.631 — Crea nesta estrada quadros espe-
ciaes de agentes e conductores de trem e dá ou-
tras providencias.

(«Diário Official» de 12—12—1933 e 2— 1— 1934)

1933—20 de fevereiro

1933—27 de março..

1933—10 de maio

1933r-25 de maio

1933— t de junho ...

1933—26 de junho

I933— 3 de julho...,

1933— 17 de fevereiro Decreto n. 22.474 — Approva o projecto e orçamento
128:1 18S797, dos serviços de desmonte da rampa
do corte de pedra da estação de "Amorim", da
linha Norte.

(«Diário Official» de 11— 5—1933)



Designação das
estradas

Leopoldina Ry. Co. Ltd.

(continuação)

Decretos, avisos, portarias, contractos, ele.

Datas

1933-24 de fevereiro

1933—1 1 de março.

Ementas

1933—18 de março..

1933— 6 de abril ...

1933— 7 de abril ....

1933—18 de abril ....

1933—30 de agosto...

1933—28 de setembro

1933—18 de outubro.

1933—19 de outubro..

1933— 6 de novembro

1933— 17 de novembro

1933—22 de novembro

Aviso n. 303 — Apprová a tomada de contas do pro-
longamento da E. F! Barão de Araruama, relativa
ao primeiro semestre de 1932.

(«Diário Official» de 27—2— 1933)

Portaria do Inspector — Approva a relação ' dos me-
lhoramentos a executar e do material a adquirir
no corrente exercicio de 1933. por conta da arreca-
dação da taxa addicional de IO °[ sobre as tarifas
nas linhas de concessão .federal.

(«Diário Official» de 5— 4-1933)

Aviso n. 457 — Approva a tomada de contas relativa ao
2« semestre de 193.1, da E. F. Carangola e ramaes.
(«Diário Official» de 23— 3—1933)

Aviso n. 554 — Approva a tomada de contas relativa ao
2o semestre de 1931, da E. F. Santo Eduardo ao (

choeiro do Itapemirim.

(«Diário Official» de 12— 4—1933)

Aviso n. "566.— Approva a tomada de contas do 2o semes-
tre de 193 1, da E. F. Sul do Espirito Santo, trecho
comprehendido entre Victoria e Cachoeiro do Ita
mirim.

(«Diário Official» de 6— 5—1933)

Portaria do Ministro — Autorisa a esta Companhia a-
doptar a tabeliã C 4 para os despachos de armarinhos
em geral e artigos semelhantes, procedentes da
tacão de Friburgo para a de Praia Formosa.
(«Diário Official» de 11— 5—1933)

Aviso n. 1.550—Approva o cadastro composto da planta
e perfil longitudinal, dos trechos comprehendii
entre Victoria e Mathilde, Mathilde e Itapemirim e
Itapemirim e Espera Feliz.

(«Diário Official» de 1— 9—1933)

Aviso n. 1.802 — Approva a tomada de contas á E. F.

Santo Eduardo ao Cachoeiro do Itapemirim. relativa
ao I

o semestre de 1932.

(«Diário Official» de 31—10—1933)

Aviso n. 1.949 — Approva a tomada de contas do prolon-
gamento da E. F. Barão de Araruama. relativa ao 2o

semestre de 1932.

(«Diário Official» de 14—11 — 1

Aviso n. 1.978—Approva a planta das modificações a se-

rem feitas por esta Companhia sobre carros para os

serviços postaes.

(«Diário Official» de 16—11—1933)

Aviso n. 2.152—Approva a tomada de contas á E. F. de
Macahé, relativa ao 2

o semestre de 1932.

(«Diário Official» de 4—12—1933)

Aviso n. 4.067 — Approva as resoluções tomadas por
esta Companhia, adoptando diversos fretes ,

ciaes nas stias linhas.

(«Diário Official» de 7—12—1933)

Aviso n. 4.133 — Prorroga por mais um anno, a partir de
23 de março ultimo, os fretes especiaes sujeitos ain-

da á taxa de 10 °[o e demais laxas accessorias, para
o café em grão que for despachado das estações

Grumarim, Pureza e Cambucy, com destino ás de
Praia Formosa ou Nictheroy.

(«Diário Official de 28—12—1933)
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Designação das
estradas

Leopoldina Ry. Co. Ltd.

(continuação)

Rede Mineira de Viação

.

Decretos, avisos, portarias, contractos, etc.

Datas

1933— 7 de dezembro

1933— 15 de março.

1 933—24 de março . .

,

1933—12 de abril ...

Ementas

1933—17 de abril ....

1933—28 de abril ..

1933—23 de junho

1933—23 de junho

1933—18 de agosto.

1933—18 de agosto..

1933—15 de dezembro

Portaria do Ministro—Prorroga por seis mezes, o praso

fixado na portaria deste Ministério, datada de 22 de

setembro de 1932, para o requerente adoptar, a titulo

de experiência, os fretes especiaes para os volumes

de encommendás, de peso não excedente de 60 kilos,

procedentes das estações de Campos ou Avenida.

(«Diário Oíficial» de 19—12—1933)

Portaria do Ministro—Approva o quadro de pessoal e

tabeliã de vencimentos da Superintendência desta

Rede e E. F. Oeste de Minas.

(«Diário Official» de 16- 3-1933)

Decreto n. 22.575 — Abre, ao Ministério da Viação e

Obras Publicas, o credito especial de 15.561:6178393,

correspondente á parte relativa ao anno de 1932, do

valor da E. F. Paracatú.

(«Diário Oíficial» de 29— 3—1933)

Portaria do Ministro — Approva, em caracter precário,

pelo praso de um anno, findo o qual ou antes do

termino do mesmo, esta Rede proporá as modifica-

ções que julgar necessárias para uma approvação

definitiva, as novas bases de tarifas.

(«Diário Official» de 15— 4—1933 e 29— 7— 1933)

Portaria do Ministro — Approva a tabeliã de preços

unitários, para orçamento das obras a serem execu-

tadas nesta Rede.

(«Diário Official» de 8- 5-1933)

Decreto n. 22.676 —Approva a construcção, por esta

Rede de três postos telegraphicos com desvios na li-

nha de Soledade a Sapucahy, da E. F. Sul de Minas.

(«Diário Official» de 12— 5—1933)

Decreto n. 22.847 — Approva o projecto e orçamento

(247:7895340), para a construcção de um novo edifício

destinado á estação de "Varginhá", situada na linha

tronco de Cruzeiro a Tuiuty, da E. F. Sul de Minas.

(«Diário Official» de 4- 7—1933)

Decreto n. 22.848—Approva o projecto e orçamento para

construcção de duas casas para guarda-chaves, nas

estações de "Carlos Filgueiras" e "Desterro" da E.

F. Oeste de Minas.

(«Diário Official» de -3— 7—1933)

Decreto n. 23.094-A—Approva o projecto e orçamento

(13:27555000) para a construcção de uma casa para

posto de conserva, na estação Ribeirão Vermelho,
da E. F. Oeste de Minas.

(«Diário Official» de 28— 8— 1933)

Decreto n. 23.095 — Approva o projecto e orçamento
(24:402^289), relativos ás obras do fechamento do pa-

teo da estação de Itajubá, da E. F. Sul de Minas.

(«Diário Official» de 28— 8—1933)

Decreto n. 23.587—Approva os projectos e orçamentos
(28:393$632) e (26:95655921), para a construcção de dois

postos telegraphicos na linha de Barra.

(«Diário Official» de 20-12-1933)



Designação das
estradas

Rede Mineira de Viação

.

(continuação)

Decretos, avisos, portarias, contractos, etc.

Datas

1933— 15 de dezembro

1933— 15 de dezembro

Ementas

DeC
nÍ°54

n
ns?8fif

8
.r t

ApprOV '''

°-
pr°Ject0 e orçamento

|.i4.540$o88), relativos a um tnangulo de reversão iá

ZlTT% Ç°5 e
,

Sta ¥' <le na '• st;,,'' r, ° (le Furnas/da
linha de Soledade a. Barra do Pirahy.

(«Diário Official» de 20—12—1933)

São Paulo Ry. Co. Ltd. 1933— 15 de março.

Decieto n. 23.589—Approva os projectos e orçamentos
para a ampliação das plataformas das estações de
ltanhandu e Pouso Alto, situadas na linha Cruzeiro-
ooledade.

Cia. Mogyana de E. de Ferro

1933—24 de março.

1933— 9 de março.

1 933— 9 de março . .

.

1933—24 de março.

1933— 5 de maio .

.

1933—12 de maio....

1933—30 de setembro

1933— 6 de dezembro

(«Diário Official» de 20—12—1933)

Aviso n. 407—Approva o contracto celebrado entre esta
Companhia e a Companhia Geral de Transportes S
A., com sede na capitai do Estado de S. Paulo, para
os serviços de despachos de encommendas e merca-
dorias nas agencias que a mesma sociedade vier a
estabelecer naquella capital, em Santos, ou em ou-
tras cidades servidas pelas linhas férreas desta
companhia.

(«Diário Official» de 20— 3—1933)

Portaria do Ministro—Approva acerescimos, alterações e
suppressões nas tarifas desta companhia.

(«Diário Official» de 4— 4—1933)

Aviso n. 349—Approva a tomada de contas, relativa ao
2» semestre de 1931, das linhas de Catalão, faguara
a Araguary e Igarapava a Uberaba.

(«Diário Official» de 13— 3—1933)

Aviso n. 350—Approva a tomada de contas das linhas
de Tuiuty a Passos e Guaxupé a Biguatinga, rela-
tiva ao 2o semestre de 1931.

(«Diário Official» de 13— 3—1933)

Portaria do Ministro—Approva a relação de aceresch
mos, alterações e suppressões das tarifas em vigor.

(«Diário Official» de 4— 4—1933)

Decreto ri. 22.690 — Approva projecto e orçamento
(

1 3:225$000) para o calçamento a paraIelepipedos
f

da área de 1.000m2, no pateo fronteiro á estaçã-
Muzambinho, no ramal de Tuiuty.

(«Diário Official» de 27— 5—1933)

Decreto n. 22.712—Approva projectos e orçamentos pa-
ra execução cie obras por esta companhia.

( Diário Official» de 27— 5—1933)

Decreto n. 23.179—Prorroga por quatro mezes, a contar
de 9 de agosto do corrente anno. o praso fixado no
decreto n. 22.07t>, de II de novembro de 1932, para
conclusão de melhoramentos e acquisições a serem
effectuadas por esta companhia.

(«Diário Official» de 9—10—1933)

Aviso n. 2.346—Approva a tomada de contas ás linhas
de Tuiuty a Passos e Guaxupé a Biguatinga, relati-

va ao I

o semestre de 1932.

(«Diário Official» de i5— 12— 1933)
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Designação das
estradas

Decretos, avisos, portarias, contractos, etc.

Datas Ementas

E. F. Sorocabana. 1933—25 de janeiro

1933— 9 de março..,

1933- 24 de março.

1933—22 de maio ..

E. F. Noroeste do Brasil 1933—31 de janeiro ..

1933—24 de fevereiro

1 933—24 de março.

1933—18 de abril ..,

1933— 5 de maio

I933— 7 de julho...

1933—11 de agosto.

! Aviso n. 266— Prorroga por 9 mezes o prazo para reali-

sação do accordo entre esta estrada e a São Paulo
Railway, para recebimento de mercadorias com des-
tino á Capital despachadas pela Noroeste, Funilèn*

se ou outras estradas.

(«Diário Ofíicial» de 26— 1— 1933)

Aviso n. 355 — Exigindo dos embaixadores de algodão
que se destinar a outros estados e ao estrangeiro,

certificados officiaes de classificação.

(«Diário Official» de 13- 3—1933)

Portaria do Ministro—Approva accrescimos. alterações

e suppressões nas tarifas em vigor nesta estrada.

(«Diário Official» de 4— 4—1933)

Portaria do Ministro — Approva a tabeliã de preços para
orçamentos de obras novas a serem executadas nas
linhas federaes de Tibagy e Itararé.

(«Diário Official» de 6— 7—1933)

Portaria do Ministro — Suspende, preventivamente, até
conclusão do processo criminal a que está respon-
dendo o bagageiro da II Divisão desta estrada Je-
remias Roso.

(«Diário Official» de l— 2—1933)

Aviso n. 293 — Approva a minuta de edital de concur-
rencia para fornecimento de pedra britada a esta
estrada, durante o anno.

(«Diário Official» de 3— 3—1933)

Decreto n. 22.576— Autorisa a esta estrada a entrar em
açcordo com o Banco do Brasil sobre o desconto de
promissórias emittidas pelo Conselho Nacional do
Café.

(«Diário Official» de 29— 3—1933)

Aviso n. 632—Approva o projecto e orçamento para a
construcção por conta dos recursos normaes desta
estrada, de um boeiro capeado com secção de va-
são de 1,50X1,50 no km. 1.114.

(«Diário Official» de 29— 4— I933)

Decreto n. 22.692 — Approva projectos e orçamentos
(4.526:006$374), para construcção da linha, obras de
arte e edifícios na variante de Araçatuba a Ju-
quiá, do km. 125 a 178,584m0.

(«Diário Official» de 25— 5—1933)

1933— 6 de outubro..

L

Decreto n. 22,902

ta estrada.

(«Diário Official» de 10-

Autorisa a execução de obras nes-

-1933)

Aviso n. 2.846— Autorisa a esta estrada a dar baixa no
material que foi cedido, em 28 de outubro de 1926,
á E. F. Oeste de Minas, tendo em vista o contracto
de arrendamento daquella estrada, celebrado entre
o Governo Federal e o Estado de Minas Geraes.

(«Diário Official» de 14— 8—1933)

Decreto n. 23.193 — Abre, ao Ministério da Viação e
Obras Publicas, o credito de 5:000$000 supplemen-
tar da verba 4a , arfe. 6o do orçamento em vigor,
nesta estrada.

(«Diário Official» de I— 2—1933)
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Designação das
estradas

E. F. Noroeste do Brasil.

(continuação)

Rede de Viação Paraná-Santa

Catharina

Decretos, avisos, portarias, contrários, etc.

Datas

1 933—22 denoveYnbro

1432— 8 de abril

1932—31 de dezembro

1933— 17 de janeiro

1933— 10 de fevereiro

1933—19 de maio....

1933—19 de maio ....

1933—22 de maio

1933—24 de maio ....

1933—26 de maio

1933—16 de junho ...

1933—22 de junho . ..

Ementas

Aviso^n. 2.268 — Apprqva o projecto e orçamento
(I7:598$2I4), para a construcção de um triangulo de
reversão na explanada da nova estação Lussanvira.

' («Diário Official» de 8—12—1933)

Decreto n. 21.262 — Autorisa a elevação de estação de
3a classe, do posto telegraphico «Barra do Leão»; da
linha Itararé-Uruguay Sul.

(«Diário Official» de 18— 5—1033)

Portaria do Ministro- Approva o acto da superintendência
desta rede, mandando adoptar as taxas que indica.

(«Diário Official» de 18— 1-1933)

Aviso n. 46 — Approva o projecto e orçamento
(29:769$850), para a construcção de um edifício que
servirá de armazém da estação de «Marcilio Dias»,
da linha de S. Francisco, em substituição ao pri-

mitivo, que foi destruído por incêndio.

(«Diário Offici il» de 26- 1—1933)

Decreto n. 22.454—Mantém como medida acauteladora
dos interesses da União, a resolução constante do
aviso n. 14, de 28 de abril de 1931, expedido pelo
Ministro da Viação e Obras Publicas e relativos a

pagamentos á Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande.

(«Diário Official» de 16— 2—1933)

Decreto n. 22.733 — Approva o projecto e orçamento
(91:551 $256), para a construcção do novo edifício e
dependências da estação «Rio Azul», no Km. 407,102
da linha Itararé-Uruguay.

(«Diar.o Official» de 2— 6-l c>33)

Decreto n. 22.734 — Approva os projectos e orçamentos
para a execução de melhoramentos e acquisição d<

material para as linhas de Itararé-Uruguay, São
Francisco e E. F. do Paraná.

(«Diário Official» de 2— 6-1933)

Aviso n. 81 5—Approva o projecto e orçamento relati-

vos á modificação do traçado do trecho compre-
hendido entre os kms. 79,188 e 79,360, da linha Pa-

ranaguá a Curityba, da E. F. do Paraná.

(«Diário Official» de 27- 5-1933)

Decreto n. 22.749 — .Approva o projecto e orçamento
( 1.713:1 71 $566) para a substituição, por um aterro,

da ponte do Linguado, da linha de São Francisi o

a Porto União.

(«Diário Official» de 9—12—1933)

Decreto n. 22.769—Declara, com effeito suspensi

rescisão do contracto de arrendamento da E. F.

do Paraná e dá outras providencias.

(«Diário Official» de 9—12—1933)

Decreto n. 22.833 — Revoga o art. I

o do decreto 22.769,

de 26 de maio corrente.

(«Diário Official» de 20- 6-1933)

Aviso n. 2.1 1 7—Approva a escriptura lavrada em 30 de

março do corrente anuo, relativa ao arrendamento
dos commodos necessários á installação dos escrip-

torios da Rede de Viação Paraná-S. Catharina. no

edifício situado á avenida João Pessoa, em Curityba.

(«Diário Official» de 26— 6—1933)
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Designação das
estradas

Rede de Viação Paraná-Santa

Catharina

(continuação)

Viação Férrea do Rio Grande

do Sul

Decretos, avisos, portarias, contractos, etc.

Datas

1933—23 de dezembro

1933—23 de dezembro

1933—23 de dezembro

1933—28 de dezembro

Ementas

1932—30 de dezembro

1932—30 de dezembro

I932—30 de dezembro

1932—30 de dezembro

1932—30 de dezembro

1932—30 de dezembro

1932—30 de dezembro

5932—30 de dezembro

Decreto n. 23.633 — Approva o projecto e orçamento
(41:6188308), para a construcção cia ponte sobre o
Ribeirão das Antas, na E. F. do Paraná.

(«Diário Official» de 5- 1—1934)

Decreto n. 23.634—Approva o projecto e orçamento
para installação de telephones selectivos na E. F.

do Paraná entie Curityba e Ponta Grossa.

(«Diário Official» de 5— 1—1934)

Decreto n. 23.635—Approva os projectos e orçamentos
para execução de diversas obras e acquisição de
machinas e ferramentas para esta rede.

(«Diário Official» de 5— 1
—

1 934)

Decreto n. 23.660 - Proroga até 30 de junho de 1934 o

praso de oceupação desta Rede de Viação. .

(«Diário Official» de 30—12-1933)

Decreto n. 22.283 — Approva o projecto e orçamento
(73:7ò7$636), para o augmento do edifício da estação
de Bôa Vista do Erechim, da linha de Santa Ma-
ria a Mar.cellino Ramos.

(«Diário Official» de 19— 1—1933)

Decreto n. 22.284 — Approva o projecto e orçamento
(38:494$259), para a construcção de uma casa para
moradia do encarregado da parada «Passo dó Pin-
to», da linha de Cacequy a Rio Grande.

(«Diário Official» de 19— 1— 1933)

Decreto n. 22.285 — Approva o projecto e orçamento
(18:038$392), para a construcção de uma casa para
moradia do guarda-chaves da estação de Rio Bran-
co, do ramal de' Cruz Alta a Giruá.

(«Diário Official» de 19— 1-1033)

Decreto n. 22.286 — Approva o projecto e orçamento
(46M22$811) para a construcção de vários boeiros na
estação de Santo Angelo, do ramal de Cruz Alta
a Giruá.

(«Diário Official» de 19— 1—1933)

Decreto n. 22.287—Approva a planta e mais documen-
tos que a acompanham, referentes á desapropria-
ção de terrenos e bemfeitorias indispensáveis á
ampliação da estação de Cacequy.

(«Diário Official» de 19- 1— 1933)

Decreto n. 22.288 — Approva o projecto e orçamento
(16:690$822), para a construcção de uma casa desti-

nada á moradia do guarda-chaves da estação de
São Simão, do ramal de Entroncamento á SantAnna.
(«Diário Official» de 19— 1—1933)

Decreto n. 22.289 — Approva o projecto e orçamento
(35:869$262), de um triangulo de reversão já con-
struído na estação de Bazilio, do ramal de Bazilio
a Jaguarão.

(«Diário Official» de 19- 1 — 1933)

Decreto n. 22.291 — Approva o projecto e orçamento
(96:677$641) para a construcção de uma ponte de
madeira na carvoeira da estação do Couto, da li-

nha de Santa Maria a Porto Alegre, desta rede, e
consequente alteração das linhas e da mesma car-
voeira.

(«Diário Official» de 19- 1—1933)
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Designação das
estradas

Viação Férrea do Rio Grande
do Sul

(continuação)

Decretos, avisos, portarias, contractos, ele.

Datas

1932—30 de dezembro

1932—30 de dezembro

Ementas

1933— 6 de janeiro .

,

1933— 6 de janeiro ..

1933— 6 de janeiro .

,

1933— 6 de janeiro .

,

1933— 6 de janeiro

1233— 9 de janeiro .

.

1933—18 de janeiro

1 933—20 de janeiro .

.

Decreto n. 22.293 — Approva o projecto e orçamento
(233:3928615 para o augmento e modificação do edi-
fício da estação de Alegrete, da linha de Santa Ma-
ria a Uruguayana.

(«Diário Official» de 19— 1—1933)

Decreto n. 22.294 — Approva o projecto e orçamento
(49:493$078), para a construcção de uma passagem
superior, na > Mação de Pelotas, da linha de Ca-
cequy a Rio Grande.

(«Diário Official» de 19— i
— I933)

Decreto n. 22.324 — Approva o projecto e orçamento
(32:378$727), para a installação de uma balança de
pesar gado, na Estação de Carumbé, da linha de
Santa Maria a Uruguayana, e consequente modifi-
cação do embarcadouro existente, e autorisa a co-
brança de uma taxa de pesagem de animaes.

(«Diário Official» de 19— I

— 1933)

Decreto 22.325 — Approva o projecto e orçamento
( 1 6: 1 4986 1 0), para a construcção do augmento de
que necessita o edifício da estação de Comanda-
hy, do ramal de Cruz Alta a Giruá.

(«Diário Official de 19— 1 -1933)

Decreto n. 22.326 — Approva o projecto e orçamento
(18:3708082), relativos ao augmento e modificação
do ediíicio da estação de Juncçno, da linha de Ca-
cequy a Rio Grande.

(«Diário Official» de 19— 1
— 1 0331

Decreto n. 22.328—Approva os projectos e orçamentos
(1.382:191,1800), de reforço, acquisição, construcção
substituição de diversas superstrueturas metálicas
desta rede.

(«Diário Official» de 10- 2—1933)

Decreto n. 22.329 — Approva os projectos e orçamen-
tos (1.382:191 $800), de reforço, acquisição, construc-
ção e substituição de diversas superstrueturas me-
tálicas desta rede.

(«Diário Official» de 19- 1-1933)

Portaria do Ministro—Autorisa esta rede a classificar

na tabeliã C-3, os pregos de ferro ou aço (ferra-

gem), quando expedidos para qualquer destino e
em qualquer quantidade, directamente pelas fabri-

cas installadas no Rio Grande do Sul.

(«Diário Official» de 19— 1— 1933)

Aviso n. 57 — Autorisa a acquisição por esta rede a

Brasiltrad Limitada S. A., de 15 vagões platafor-

mas de 28 toneladas de capacidade, que se acham
em deposito sobre trilhos, na estação de São Fran-
cisco, da Cia. E. F. São Paulo-Rio Grande, pelo
preço global de 120:0008000, por conta do < Fundo
de Melhoramentos».

(«Diário Official» de 30— 1933)

Decreto n. 22.370—Approva o projecto e orçamento de
uma casa já construída por esta rede, para mora-
dia do encarregado da parada «Borges», na linha

de Santa Maria a Porto Alegre.

(«Diário Official» de 3— 2—1933)
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Designação das
estradas

Decretos, avisos, portarias, contractos, etc.

Datas

Viação Férrea do Rio Grande

do Sul

(continuação)

1933—20 de janeiro

I933—20 de janeiro

1933—20 de janeiro

1933—27 de janeiro .

,

1933—27 de janeiro ..

1933—17 de março...

1033— 7 de abril

1933—15 de abril

1933—18 de abril ...

1933—12 de maio..,

1933—20 de maio..

Ementas

Decreto n. 22.376—Approva o projecto e orçamento de
novos edifícios e linhas já construídos por esta rede,

para o Almoxarifado em Santa Maria, na linha de
Santa Maria a Porto Alegre.

(«Diário Official» de' 3— 2—1933)

Decreto n. 22.377—Approva os projectos e orçamentos
de novos edifícios já construídos por esta rede,

para a estação e o armazém de mercadorias de
.São Lucas, na linha de Santa Maria a Uruguayana.

(«Diário Official» de 3— 2-1933)

Decreto n. 22.378—Approva os projectos e orçamentos,
de novos edifícios já construídos por esta rede,
para a estação e armazém de mercadorias em Bagé,
na linha de Cacequy a Rio Grande.

(«Diário Official» de 3— 2—1933)

Decreto n. 22.410 — Approva o projecto e orçamento
(78:903$529) para a construcção do edifício destina-
do á estação «Santo António», e augmento das res-

pectivas linhas.

(«Diário Official» de 18— 2—1933)

Decreto n. 22.-4 1 1 — Approva o projecto e orçamento
(90:684$! 34), para a construcção de um viaducto de
inundação junto á ponte sobre o arroio Corumbá,
na linha de Santa Maria a Uruguayana.

(«Diário Official» de 18— 2—1933)

Decreto n. 22.556—Autorisa esta rede a permutar uma
área de terreno com o sr. Corintho Ávila Escobar.

(«Diário Official» de 30- 3—1933)

Decreto n. 22.628 — Abre, ao Ministério da Viação e
Obras Publicas, o credito especial de 4.000:000$000
para attender as despesas de construcção das estra-

das de ferro Jaguary a S. Thiago e de S. Thiago a
São Borja.

(«Diário Official» de 12- 4—1933)

Aviso n. 607 — Autorisa a acquisição por meio de es-

criptura de compra c venda, de um terreno de
propriedade de Nicolau Laydner, com a área de
7.584m,200 e necessário a construcção de um des-
vio de segurança no km. 3.152,50 da linha de San-
ta Maria a Marcellino Ramos.
(«Diário Official» de 22— 4—1933)

Aviso n. b41—Autorisa a acquisição mediante escriptu-
ra publica de compra e venda e pelo preço de 1 5:000$,
do terreno e bemfeitorias pertencentes a Severino
Mello e sua mulher, necessários a esplanada da es-

tação de Jaguary, da linha férrea Jaguary-S. Thiago.

(«Diário Officiaf» de 29— 4-1933)

Decreto n. 22.710 — Autorisa a esta rede, a adquirir
os terrenos necessários á protecção da vertente que
abastece a installação hydraulica do km. 456, da li-

nha de Santa Maria a Marcellino Ramos.
(«Diário Official» de 8— 6-1933)

Portaria do Ministro— Autorisa a esta rede a transfe-
rir da tabeliã C-2 ou C-2 15% para a tabeliã C-6
das tarifas em vigor, os doces e demais productos
de confeitaria, quando originários do Estado e a-
presentados a despacho em expedições de qual-
quer peso.

(«Diário Official» de 25— 5—1933)
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Designação das
estradas

Viação Férrea do Rio Grande
do Sul

(continuação)

Decretos, avisos, portarias, contractos, ele.

Datas

1933—14 de junho'

1933—25 de julho.

1933—28 de julho.

Ementas

1933—28 de julho.

1933—28 de julho.

1933—28 de julho..

1933—28 de julho.

1933—28 de julho.,

1933—28 de julho.

1933— 3 de agosto.

1933— 4 de agosto...

1933— 4 de agosto.

Portaria do Ministro—Approva a tabeliã de preços uni-
tários, com a modificação que indica.
(«Diário Official» de 26— 7—1933)

Portaria do Ministro —Autorisa as alterações que in-
dica nas tarifas em vigor nesta rede.
(«Diário Official» de 10— 8—1933)

Decreto n 23.008 - Approva o projecto e orçamenta
(4.bjp:j/j^647), para a construcção do edifício e ac-
quisição de machinás e apparelhos destinados ás
orficinas de reparação de carros e vagões, na linha
de Santa Maria a Porto Alegre.

(«Diário Official» de 19— 8-1933)

Decreto n. 23.009 — Approva o projecto e orçamento
(69:942$998), relativos ao augmento de linhas, na es-
tação «Dilermando de Aguiar», da linha de San-
ta Maria a Uruguayana.
(«Diário Official» de 19— 8—1933)

Decreto^n. 23.010 — Approva o projecto e orçamento
(55:557$40l), para o augmento de linhas e installa-
ção de uma balança de pesar carros, na estação
«Pulador», da linha de Santa Maria a Marcellino
Ramos.

(«Diário Official» de 19— 8—1933)

Decreto n. 23.011 — Approva o projecto e orçamento
(90:188$606) para a construcção de um triangulo de
reversão, augmento de linhas e installação de uma
balança na estação de Giruá, ramal de Cruz Alta
a Giruá.

(«Diário Official» de 19— 8—1933)

Decreto n. 23.012 — Approva o projecto e orçamento
(28:9405649), relativos á cobertura da plataforma
da estação de Cachoeira, na linha de Santa .Maria
a Porto Alegre.

(«Diário Official» de 19— 8—1933)

Decreto n. 23.013 — Approva o projecto e orçamento
(39:6688980), para a construcção de uma casa para
moradia do encarregado da parada «Freitas Vale»,
na linha de Santa Maria a Uruguayana.
(«Diário Official» de 19— 8—1933)

Decreto n. 23.014 — Approva o projecto e orçamento
(43:3453820), para a construcção do augmento da
estação de Palma, na linha de Santa Maria a Uru-
guayana.

(«Diário Official» de 10— 8—1933)

Portaria do Ministro - Autorisa a esta rêdc a admiuir
nos despachos de gado suino e lanígero em geral,
o critério já em uso para o transporte de gado
em pé.

(«Diário Official» de 10— 8—1933)

Decreto n. 23.039 — Approva o projecto e orçamento
(33:486^246), para a construcção de uma casa para
moradia do sub-agente da estação de Cerro Chato,
da linha de Cacequy a Riu Grande.

(«Diário Official» de 19— 8-1933;

Decreto n. 23.040 — Approva o projecto e orçamento
(33:4865246), para a construcção de um novo arma-
zém na estação «Vai de Serra», da linha de San-
ta Maria a Marcellino Ramos.
(«Diário Official» de 19— 8- -1933)
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Designação das
estradai

Viação Férrea do Rio Grande

do Sul

(continuação)

Decretos, avisos, portarias, contractos, etc.

Datas

1933— 4 de agosto.

1933— 4 de agosto. ..

1 933— 1 4 de agosto...

1933—14 de agosto.

1933—15 de agosto...

1933—30 de agosto..

Ementas

1933—30 de agosto...

1933—15 de setembro

1933—22 de setembro

1933—30 de setembro

1933—30 de setembro

Decreto n. 23.041—Approva os projectos e orçamentos
(295:051 $787), para a acquisição de uma ponte para
a linha de Cacequy a Rio Grande, e execução dos
serviços de que necessitam diversas superstructu-
ras metálicas, existentes na linha de Santa Maria
a Porto Alegre.

(«Diário Ofíicial» de 19— 8-1933)

Decreto n. 23.042—Approva os projectos e orçamentos
( I6:060$430), para os reforços de que necessitam treis

superstructuras metálicas das linhas de Santa Ma-
ria a Porto Alegre e Cacequy a Rio Grande.

(«Diário Official» de 19— 8—1933)

Decreto n. 23.076 — Approva o projecto e orçamento
(34:001 $231), relativos ao augmento de linhas e mo-
dificação das existentes, na estação de Estiva, da
linha de Santa Maria a Porto Alegre.

(«Diário Official» de 16- 9—1933)

Decreto n. 23.077—Approva os projectos e orçamentos
(85:939$448), para os reforços de que necessitam
cinco superstructuras metálicas das linhas de San-
ta Maria a Uruguayana e Santa Maria a Porto Alegre.

(«Diário Official» de 13— 9—1933)

Portaria do Ministro — Autorisa a adoptar uma tarifa

especial com as bases padrão correspondentes á
tabeliã C-5, das tarifas em vigor, para os despa-
chos de "conservas alimentícias, nacionaes, em
latas", e outros artigos nas condições que indica.

(«Diário Official» de 17— 8—1933)

Portaria do Ministro—Autorisa a esta rede, a tornar
extensiva aos despachos de assucar, feitos pelas es-

tações de Porto Alegre, Rio Grande Marítima, Rio
Grande Central, Pelotas e Pelotas Fluvial, com
destino a Severino Ribeiro, bem como aos de ál-

cool da mesma procedência e de outras do Esta-
do para o mesmo destino, a medida concedida pe-
la portaria de 10 de junho de 1932.

(«Diário Official» de 13— 9—1933)

Portaria do Ministro — Autorisa accrescimos e altera-

ções na pauta em vigor, nas condições que indica.

(«Diário Official» de 13— 9—1933)

Decreto n. 23.143 — Approva o projecto e orçamento
(99:823$252), relativos ao augmento e modificações
do edifício da estação de "Sant'Anna", do ramal
de Sant'Anna do Livramento.

(«Diário Official» de 6—10-1933)

Aviso n. 1.590 — Approva os orçamentos (I3:327$520),

da modificação das installações telegraphicas das
estações de Basílio, Carvalho de Freitas, Figuei-
rinha, Airosa Galvão, Visconde de Mauá, Jaguarão,
Presidente Barbosa e Joaquim Caetano, todas do
ramal de Basílio a Jaguarão.

(«Diário Official» de 23— 9—1933)

Portaria do Ministro — Autorisa alterações nas tarifas

em vigor, nas condições que indica.

(«Diário Official» de 6—10-1933)

Portaria do Ministro—Approva as alterações nas
fas desta rede nas condições que indica.

(«Diário Official» de 11—10—1933)

tan-
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Designação das
estradas

Decretos, avisos, portarias, contractos.

Datas
i mentas

Viação Férrea do Rio Grande
do Sul

(continuação)

1933—30 de setembro

I933—30 de setembro

1933—13 de outubro..

1933— 13 de outubro.

.

1933— 13 de outubro.

Decreto n. 23.177 — Approva o projecto e orçamento
(59:926$ 153), relativos a uma installação para abas-
tecimento d'agua a locomotivas, na linha de Santa
Maria a Marcellino Ramos.

(«Diário Official» de 11—10—1933)

Decreto n. 23.182—Desapropria um terreno pertencenj
te a dona Flaubiana Prates e necessário aos ser-

. viços desta rede.

(«Diário Official» de 24—10—1933)

Decreto n. 23.206 — Approva o projecto e orçamento
(22.951$580), relativos ao augmento de linhas na
estação de "Capo-Erê", da linha de Santa Maria a
Marcellino Ramos.

(«Diário Official» de 7— 9—1933)

Decreto n. 23.207—Approva os projectos e orçamentos
para a execução de diversas obras nesta rede.

(«Diário Official» de 7- 1933)

Decreto n. 23.208—Approva os projectos e orçamentos
para a execução de diversas obras nas esta-
de "Cerro Chato" e "Suspiro", da linha de Cace-
quy a Rio Grande.

1933— 13 de outubro..

1933— 13 de outubro.

1933—13 de outubro..

1933—19 de outubro..

1933—30 de outubro.

I933— 4 de novembro

(«Diário Official» de 7- -1933)

1933— 4 de novembro

Decreto n. 23.209—Approva os projectos e orçamentos
para a execução de diversas obras nesta rede.

(«Diário Official» de 7— II— 1933)

Decreto n. 23.210—Approva os projectos e on amentos
(136:828$869), e (94:562$670), de installações hydrau-
liças, nas estações de "Porteirinha" e "Monte A-
legre".

(«Diário Official» de 7— II— 1938)

Decreto n. 23.212—Approva novos projectos e orçamen-
tos (855:727S325), para a construcção de uma esta-

ção de triagem de trens, no km. 2 da linha de San-
ta Maria a Uruguavana.

(«Diário Official» de 7—11— 1933)

Aviso n. 1.976—Autorisa a desapropriação, mediante
escriptura de compra e venda, dos terrenos e bem-
feitorias, necessários aos serviços da linha férrea

Jaguary-São Thiago.

(«Diário Official» de 16-11— 1933)

Aviso n. 4.597—Autorisa que as instrucções, approva-
das pela Portaria de 4 de fevereiro de l'>2''. sejam
applicadas na construcção da E. F. São Thiago a

São Borja.

(«Diário Official» de 4— 1—1934)

Aviso n. 1.838—Approva o projecto e orçamentn para

a construcção de uma casa de madeira, destinada

a abrigar a caldeira e a bomba da installação hy-

draulica do Km. 163,200, da linha de Entroncamen-
to a Sant'Anna.

(«Diário Official» de 9—11—1933)

Aviso n. 1.840—Approva o projecto e orçamento para

a confecção -e montagem de quatro machinas, nas
condições que indica.

(«Diário Official» de 9—11—1933)



Designação das
estradas

Decretos, avisos, portarias, contractos, etc.

Datas Ementas

Viação Férrea do Rio Grande

do Sul

(continuação)

1933— 17 de novembro

1933—17 de novembro

1933—17 de novembro

1933—17 de novembro

1933—17 de novembro

1 933—22 de novembro

1933—22 de novembro

1933—22 de novembro

1933—22 de novembro

1933— 1 de dezembro

1933- de dezembro

1933— 5 de dezembro

Decreto n. 23.466—Approva os projectos e orçamentos
para a execução de diversas obras nesta rede.

(«Diário Official» de 5—12-1933)

Decreto n. 23.467—Approva os projectos e orçamentos
(i 18:831 $634), para a construcçâo dos armazéns do
almoxarifado na estação de Gravatahy, da linha de
Santa Maria a Porto Alegre.

(«Diário Official de 5—12—1933)

Decreto n. 23.469—Approva os projectos e orçamentos
(316:%4|771), para a reconstrucção dos edifícios da
4a Divisão desta rede.

(«Diário Official» de 5—12—1933)

Decreto n. 23.471—Approva os projectos e orçamentos
para a execução de diversas obras nesta rede.

(«Diário Official» de 5-12—1933)

Decreto n. 23.472—Approva os projectos e orçamentos
para a execução de diversas obras nesta rede e
para acquisição de um apparelho Stoker.

(«Diário Official» de 29—11—1933)

Aviso n. 2.262—Approva o projecto e orçamento para
a construcçâo de um desvio morto, rio Horto Flo-

restal do Km. 292,820 da linha de Santa Maria a
Porto Alegre.

'

(«Diário Official» de 8—12—1933)

Aviso n. 2.263—Autorisa a fixação em 30 %, qualquer
que seja o sentido da marcha dos vagões, dos a-

15% e 30%, que, peloctuaes abatimentos de
aviso n. 24, de 30 de abril de
a esta rede.

(«Diário Official» de 8—12—1933)

e 30%,
I928, são concedidos

Aviso n. 2.265—Autorisa a adquirir, mediante escrip-
tura de compra e venda, e não por desapropria-
ção, como foi solicitado, o terreno de propriedade
do sr. Pelo Coll Leite, na linha de Cacequy a Rio
Grande, necessário a' reconstrucção dos edifícios

da 4a Divisão desta rede.

(«Diário Official» de 8—12—1933)

Aviso n. 2.271 —Approva a revisão feita no orçamento
para acquisição e montagem de superstrueturas
para a ponte do Iborocahy, da linha de Santa Ma-
ria a Uruguayana.

(Diário Official» de 8—12-1933)

Decreto n. 23.529—Approva o projecto e orçamento
(10:822$l4t

>), relativos á ampliação da estação Ma-
rítima, da linha de Cacequy a Rio Grande.

(«Diário Official» de 22—12— 1933)

Decreto n. 23.532—Approva os projectos e orçamentos
para acquisição, reforço, construcçâo e montagem
de diversas superstrueturas metálicas desta rede.

(«Diário Official» de 22—12—1933)

Portaria do Ministro—Autorisa esta rede, a adoptar
uma tarifa especial de base padrão, 52, a que cor-
responde a tabeliã C-2, para sabonetes e pastas
dentifricias, nas condições que indica.

(«Diário Official» de 22—12—1933)



Designação das
estradas

Decretos, avisos, portarias, contractos, etc.

Datas

Viação Férrea do Rio Grande

do Sul

(continuação)

1933—15 de dezembro

1933—23 de dezembro

Ementas

Rede de Viação Cearense.

Cia. Ferroviária Este Brasileiro

1933— 9 de março.

.

1933—31 de janeiro

1933— 4 de maio

1933—23 de maio ..

.

1933—26 de julho.

1 933—26 de agosto .

.

E. F. Victoria a Minas

1 933—22 de dezembro

Decreto n. 23.591 — Approva o projecto e orçamento

(22:343$868), para a construcção de uma nova linha

e prolongamento do desvio existente na estação

"Visconde de Mauá", do ramal de Bazilio a Jaguarão.

(«Diário Official» de 22—12—1933)

Portaria do Ministro — Autorisa a elevação de catego-

ria de' estação de 5
a classe, com a denominarão

de "Santa Brígida", da actual parada "Passo do

Pinto", situada no Km. 195, da linha de Cacequy a

Bagé.

(«Diário Official» de 15— 1—1934)

Aviso n. 865 — Autorisa a Francelino Moreira Gomes a

construir, por sua conta, um apeadouro, no logar

Russinho, situado entre as estações de Umary e

Croata.

(«Diário Official» de 13- 3— 1933)

Aviso n. 1 35 — Approva o projecto para a construcção

de uma estação de 4a classe na linha Alagoinhas a

Própria com a denominação de "Macedinha".

(«Diário Official» de 7 — 2—1933)

Aviso n. 716 — Approva o projecto e orçamento da su-

bstituição das columnas de ferro que sustentam a

cobertura da plataforma da estação de São Fran-

cisco, da E. F. de São Francisco.

(«Diário Official» de 12— 5-1933)

Portaria do Ministro — Autorisa as substituições nas ta-

rifas de ladrilhos, nas condições que indica.

(«Diário Official de 27— 5—1933)

Aviso n. 2.587 — Autorisa esta companhia a demolir os

edifícios que serviram ao antigo deposito de locomo-

tivas em Alagoinhas, e transferir um delles para a

estação de Calçada, afim de servir de abrigo de

carros.

(«Diário Official» de 31— 7—1933)

Aviso n 3.034 — Autorisa o abatimento de 40% sobre

as passagens de ida e volta, nesta companhia.

(«Diário Official» de 29- 8—1933)

Portaria do Ministro - Revoga a portaria que approvou

as bases de tarifas para esta Companhia na parte

referente á cobrança da laxa de pedágio da ponte

D. Pedro II. da E. F. Central da Bahia.

(«Diário Official» de 27-12-1°33)

1933— 10 de fevereiro

1933—23 de maio

Decreto n 22.455. - Dispõe sobre a designação de uma
"commissão especial para proceder á verificação da

regularidade dos actos relativos á execução dos con-

tractos desta estrada e dá outras providencias.

(«Diário Official» de 15— 2—1933)

Portaria do Ministro — Autorisa alteração nas tarifas de

ladrilhos, nas condições que indica.

(«Diário Official» de 27— 5—1933)
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Designação das
estradas

l^eeretos, avisos, portarias, contractos, etc.

Datas Ementas

Madeira-Mamoré Ry. Co. Ltd. 1933—24 de março.

E. F. de Mossoró

E. F. Maricá

E. F. de Goyaz

1933— 9 de janeiro

1 933—25 de março..

1933—31 de março.

1933—23 de maio

1933—27 de junho

1933— 4 de agosto.

1933—21 de agosto.

1933-24 de abril ...

1933—26 de maio

1933— 13 de outubro..

Decreto n. 22.577—Approva os projectos e orçamentos
(187:6808560), para a construcção do edifício e ins-

tallações sanitárias da estação de Guajará-Mirim.

(«Diário Official» de 20— 5—1933)

Aviso n. 57—Autorisa a execução do projecto e orça-
mento de uma parada no sitio de Mumbaça, exa-
minando-se ao mesmo tempo se o credito aberto
para a construcção do prolongamento, comporta a
construcção da referida parada.

(«Diário Official» de 10— 1—1933)

Aviso n. 1
19—Autorisa a acquisição de trilhos, por con-

ta do credito aberto pelo decreto n. 21.183, de 21

de março ultimo.

(«Diário Official» de 4— 4—1933)

Decreto n. 22.605 — Abre, ao Ministério da Viação e

Obras Publicas, o credito especial de 5.291:0288604,

para obras de construcção desta estrada, e acqui-

sição de trilhos.

(«Diário Official» de 5— 4—1933)

Portaria do Ministro—Autorisa alteração nas tarifas de
ladrilhos, nas condicções que indica.

(«Diário Official» de 27— 5—1933)

Decreto n. 22.864—Dispõe sobre a occupaçáo desta es-

trada e dá outras providencias.

(«Diário Official» de 3—7—1933)

Decreto n. 23.043—Abre, ao Ministério da Viação e
Obras Publicas, o credito especial de 400:000$000,
para manutenção do trafego desta estrada, no
2o semestre de 1933.

(«Diário Official» de 9—8—1933)

Portaria do Ministro—Fixa em 3:000$000 mensaes os
vencimentos do superintendente desta estrada, em-
quanto for administrada pela União.

(«Diário Official» de 24—9—1933)

Decreto n. 24.664—Approva os estudos definitivos e
respectivos orçamentos (1.635:072$957), do prolon-
gamento de Leopoldo Bulhões a Annapolis.

(«Diário Officia*» de 9—5—1933)

Decreto n. 22.767—Abre, ao Ministério da Viação e
Obras Publicas, o credito especial de 2.000:000$000,
para conclusão do trecho Leopoldo Bulhões-An-
napolis.

(«Diário Official» de 31 1933)

Decreto n. 23.204—Approva os estudos definitivos e
orçamento (2.461 :786$964), do segundo trecho do
prolongamento desta estrada, entre Leopoldo Bu-
lhões-Annapolis.

(«Diário Official» de 21— 10—1933)
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•Designação das
estradas

Decretos, avisos, portarias, contractos, etc.

Datas

E, F, Santa Catharina.

Ementas

1933— 3 de março

1933— 8 de julho...,

1933-22 de julho...,

1933— 7 de agosto..

1933—31 de agosto...

E. F. D. Thereza Christina .

E. F. Quarahim a S. Borja.

E. F. S. Thiago a S. Borja.

I

Decreto n. 22.602 — Autorisa o Estado de Santa Catha-
rina, arrendatário desta estrada, a vender um re-
bocador e a adquirir um motor a óleo crú.

(«Diário Official» de 7 — 4—1933)

Portaria do Ministro — Autorisa acréscimos e alterações
na tabeliã de fretes approvada por portaria de 29
de fevereiro de 1932, para a Secção Fluvial desta
estrada.

(«Diário Official» de 19— 7—1933)

Aviso n. 2.540 — Approva a tabeliã de preços elemen-
tares, resumo da de preços para construcção de
obras novas nesta estrada.

(«Diário Official» de 28— 7— 1933)

Decreto n. 23.046 — Abre, ao Ministério da Viação e
Obras Publicas, o credito especial de 1.133:6421678,
para occorrer aos pagamentos de serviços execu-
tados, em 1930, pelo Estado de Santa Catharina na
construcção do prolongamento desta estrada.

(«Diário Official» de 11— 8—1933)

Aviso n. 3.089 — Autorisa a despesa (3.000:000$000) pa-
ra proseguimento de obras e melhoramentos des-
ta estrada.

(«Diário Official» de 8- 9-1933)

1933—23 de dezembro Decreto n. 23.630 — Approva projectos e orçamentos de
typos de casa para agente, feitor, trabalhadores e
ferramentas, apresentados por esta estrada.

(«Diário Official» de 29— 12- 1933)

1933—10 de março.,

1933—20 de março.

1933—23 de maio

1933— 3 de março.

1933— 5 de julho

1933—23 de junho

Aviso n. 368 — Approva a tomada de contas relativa

ao 1
o semestre cie 1930.

(«Diário Official» de 16— 3—1933)

Aviso n. 463 — Approva a tomada de contas, relativa

ao 2o semestre de 1929.

(«Diário Official» de 23— 3—1933)

Portaria do Ministro — Autorisa a esta estrada a ado-
ptar a tarifa especial de base padrão 37 nos des-

pachos de banha e bem assim applicar nos despa-
chos de gado suino, em vez das tabeliãs D-5 e D-6,

as bases padrão ns. 4 e 3 respectivamente.

(«Diário Official» de 9 — 6—1933)

Decreto n. 22.513 - Abre o credito especial de
16.408:7868582. para occorrer ao resgate desta es-

trada e dá outras providencias.

(«Diário Official» de 1*4- 3-1933)

Decreto n. 22,887 — Determina a utilisação dos saldos

das apólices rujas emissões foram autorisadas pe-

los decretos ns. 14.981, de 6 de setembro de 1921,

15.236, de 31 de dezembro de 1921 e 15.628, de 23

de agosto de 1922, no resgate desta estrada.

(«Diário Official» de 8 — 7—1933)

Decreto n. 22.851 — Approva o orçamento (21.419:522$! 19),

para a concfusão da construcção desta estrada.

(«Diário Official» de 3 — 7—1933)
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